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RESUMO 

 
Este estudo tem como tema observar, no contexto dos estudos de Jornalismo Literário (JL), 

como está sendo desenvolvida a produção de Reportagens Seriadas (RS) na imprensa 

escrita brasileira da contemporaneidade. Para isso nos embasamos nas fundamentações 

teóricas de Lima, (2009; 2016); Martinez (2008; 2016; 2017) e Bak (2011; 2018). A 

abordagem metodológica é de Análise de Conteúdo, sob o olhar de Bardin (2016), 

Martinez e Pessoni (2015), empregando como corpus uma reportagem seriada de cada uma 

das cinco regiões do país, além de uma produção local (Sorocaba, SP) – todas 

desenvolvidas por profissionais formados em jornalismo, publicadas em jornais registrados 

na Associação Nacional de Jornais (ANJ) e que, além da versão impressa, tivessem o 

portal digital atuante. Os resultados apontam a existência de relação entre as amostras com 

o JL; que os profissionais que o desenvolvem têm idade média de 42 anos, sendo 20 deles 

de carreira; que são especialistas em diversas áreas, com liberdade de atuação na pauta. 

Concluiu-se que a média das produções é de 15 textos, distribuídos em 4,8 edições 

diferentes e sequenciais, e que metade dessas edições conta com artigos autorais de pessoas 

da comunidade. Observou-se também a precariedade de sintonia e vínculo entre as edições 

impressas e as digitais das amostras; e que as RS não ocorrem nos grandes veículos de 

circulação nacional, porém, em empresas de tradição e sobreviventes do mercado impresso 

jornalístico contemporâneo, que motivam de forma editorial o desenvolvimento de 

reportagens seriadas, mas que a iniciativa é centralizada no repórter. Os resultados também 

sinalizam a vastidão de possibilidades de estudos futuros. 

 

Palavras-Chaves: Comunicação. Jornalismo Literário. Jornalismo impresso. Jornalismo 

digital. Reportagens seriadas. 
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ABSTRACT 

 

This study has as a theme to observe, in the context of the studies of Literary Journalism 

(LJ), how the production of Serial Reportages (SR) is being developed in the Brazilian 

written press of contemporaneity. For this we rely on the theoretical foundations of Lima, 

(2009, 2016); Martinez (2008, 2016, 2017) and Bak (2011, 2018). The methodological 

approach is of Content Analysis, under the watchful eye of Bardin (2016), Martinez and 

Pessoni (2015), employing as corpus a serial reportages of each of the five regions of the 

country, besides a local production (Sorocaba, SP) - all developed by professionals trained 

in journalism, published in newspapers registered with the National Association of 

Newspapers (NAN – ANJ in portuguese) and that, besides the printed version, had the 

active site. The results indicate the existence of relationship between the samples with the 

LJ; that the professionals who develop it have an average age of 42 years, 20 of them of 

career; who are experts in several areas, with freedom of action on the agenda. It was 

concluded that the average of the productions is of 15 texts, distributed in 4,8 different and 

sequential editions, and that half of these editions count on articles authors of people of the 

community. It was also observed the precariousness of syntony and link between the 

printed and digital editions of the samples; and that SR does not occur in the large vehicles 

of national circulation, but in companies of tradition and survivors of the contemporary 

print market, which motivate editorially the development of serial reportages, but that the 

initiative is centralized in the reporter. The results also signal the breadth of possibilities 

for future studies. 

 

Keywords: Communication. Literary Journalism. Printed journalism. Digital journalism. 

Serial reportages. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A decisão de estudar reportagens seriadas foi tomada em 17 de dezembro de 2014, 

por sugestão da orientadora desta pesquisa, professora doutora Monica Martinez, em 

conversa informal com esta pesquisadora, Leila Piovesan Garcia Paiva - que usa o nome 

social e profissional Leila Gapy -, nas dependências do departamento de Pós-Graduação 

em Comunicação e Cultura da Universidade de Sorocaba (PPGCC-Uniso).  

Na ocasião, o encontro ocorreu a convite da orientadora para apresentação e 

aproximação da academia. Oportunidade em que a pesquisadora encerrava quase 15 anos 

de trabalho no jornal local, Cruzeiro do Sul - onde entrou aos 18 anos, como cobradora do 

caixa e, em mais de uma década, passando por diversos departamentos, deixou a empresa 

por vontade própria como jornalista profissional e repórter especial.  

Vale lembrar que, neste período de atuação profissional, a fim de melhorar sua 

produção jornalística associada à insatisfação com a forma como conduzia inúmeras pautas 

diárias, a pesquisadora buscou pela especialização em Jornalismo Literário por meio do 

curso lato sensu da Academia Brasileira de Jornalismo Literário (ABJL), concluído em 

2012. Nas palavras dela, um divisor de águas na carreira.  

Isso porque, além de possibilitar localizar seus pares, a especialização possibilitou 

maior traquejo na condução de pautas complexas, além de olhar desadestrado para 

ocorrências diárias. Um dos exemplos singulares desenvolvido pela jornalista durante o 

curso, sob a orientação do professor doutor Celso Falaschi, foi publicado pelo referido 

jornal em forma de reportagem seriada, em 2013.  

Trata-se da história de uma sobrevivente da bomba atômica de Nagasaki (1945), que 

migrou para o Brasil após o término da Segunda Guerra Mundial, onde viveu mais de 60 

anos (GAPY, 2013). Na oportunidade, além de aprender a fragmentar o assunto, sem 

desmembrá-lo, com cinco publicações sequenciais, a jornalista entendeu a linha condutória 

da Jornada do Herói e da Grande Reportagem.  

Considerada bem-sucedida devido à recepção dos leitores - por meio de abordagens 

físicas, telefonemas, recebimento de e-mails e envolvimento nas redes sociais, que 

somavam, em 2014, 1.500 acessos digitais na primeira edição e a manutenção da média de 

500 visualizações nas demais -, a série trouxe à jornalista o entendimento de que assuntos 

complexos (MORIN, 2000) demandam, não apenas fôlego do profissional, mas um espaço 
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identificatório na edição e de tempo ampliado para desenvolvimento. O que talvez 

somentte uma reportagem seriada possa oferecer.  

Fragmentação essa que também favorece a formação de vínculo do leitor com a 

produção, despertando a experiência (CONTRERA, 2009; BAITELLO JÚNIOR, 2014) 

por meio da empatia e afetos que a escrita criativa provoca (LIMA, 2009); tornando-se 

pedagoga e transformadora no processo humano evolutivo (BAK, 2017). 

Essa experiência foi o passaporte para que a pesquisadora desenvolvesse outras 

produções seriadas, entre elas uma coleção de 16 perfis de pessoas anônimas publicados 

entre o final de 2013 e o ano de 2014. Além de contarem a história de um personagem 

central, os perfis traziam informações relevantes que, por fim, resultavam em reportagens. 

Produção que a levou a vencer o prêmio jornalístico da Prefeitura de Sorocaba em 2014, 

categoria Série de Reportagens/Especial (GAPY, 2014). 

No entanto, por diversos motivos, o ingresso à academia não foi imediato. Somente 

dois anos depois, em dezembro de 2016, ambas se reencontraram e desenharam o projeto 

de pesquisa. A partir dali, a definição do assunto/corpus a ser estudado ocorreu por 

sugestão da orientadora que, devido à experiência jornalística e acadêmica, conseguiu 

rapidamente mapear a possibilidade inédita de estudo. Um argumento irrefutável para 

seguir.  

Desde então, vários estudos que integram o projeto têm sido conduzidos e os 

resultados apresentados à comunidade científica (2017/2018). Um deles é a revisão de 

literatura (GAPY, 2017). Resultado inicial da pesquisa, quando, na tentativa de mapear as 

peças de cinco regiões do país, percebeu-se de imediato alguns pontos de deficiência no 

arquivamento e hospedagem virtual das reportagens seriadas produzidas pela imprensa 

brasileira.  

Isso porque, apesar da grande maioria dos repórteres dos jornais do Brasil ter 

formação superior em jornalismo (CALDEIRA, 2014) e os manuais de redação estarem 

disponíveis, o termo Reportagem Seriada (RS) quase não é usado. A principal associação 

das produções é com o termo Série de Reportagem. Que embora a definição seja similar à 

Reportagem Seriada, conforme os dois manuais de redação mais usados atualmente, da 

Folha de S.Paulo e do Estado de S.Paulo, na prática, série é entendida como sinônimo de 

Coleção de Reportagens. 

Coleção relacionada à publicação de uma Grande Reportagem, ou seja, 

disponibilizada em cadernos especiais. Como as buscas pelas amostras ocorreram de forma 
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aleatória por meio do portal Google, um exemplo indicado nos resultados foi a produção 

multimídia “As Quatro Estações de Iracema e Dirceu”, do Diário Catarinense, em 2015, 

que na verdade se trata de uma produção especial (GAPY, 2017) de única edição. Outro 

exemplo foram as duas peças encaminhadas pela jornalista Letícia Duarte, que até 2017 era 

repórter especial do jornal Zero Hora, de Porto Alegre (RS).   

O caderno “Filho da Rua” (2012) tinha 16 páginas e versa sobre o acompanhamento, 

por três anos, de um menino negligenciado pelo Estado. Já o caderno “Refugiados” (2012) 

de 16 páginas e edição única também, aborda a história de uma família Síria rumo à 

Europa. O mesmo aconteceu com Daniela Arbex, da Tribuna de Minas, de Juiz de Fora 

(MG), que indicou como possibilidade de estudo o caderno especial “Expedição Rio São 

Francisco” (2016), com 16 páginas, sobre a vida dos moradores ao redor do famoso rio 

brasileiro.  

Situação similar ocorreu também com Elaíze Farias, atualmente sócia-proprietária do 

site Amazônia Real, que indicou um especial virtual sobre a ameaça de extinção das terras 

indígenas Sawré Muybu, dos Munduruku, por conta das madeireiras (2017), com quatro 

links. Na ocasião do primeiro contato, ela mencionou a expressão “reportagens especiais 

extensas”, desvinculando a relação ao nosso foco em edições distintas.  

Num segundo contato, insistindo em sua interpretação a cerca do termo, a jornalista 

encaminhou um caderno especial de oito páginas, produzido por ela para A Crítica, de 

Manaus (AM), em 2012, sobre a ameaça do garimpo ao povo Yanomami. Neste contato, a 

jornalista justificou a interpretação garantindo, do seu ponto de vista, a inexistência de 

produções publicadas em edições seriadas, afirmando a morte, a curto prazo, dos impressos 

e o salto das agências e sites de notícias, com especiais multimídias.   

As chamadas suítes, os desdobramentos de um determinado assunto em edições 

sequenciais, também foram mencionadas de forma equivocada como séries de reportagens. 

O que fez com que muitos números e algoritmos fossem somados à nossa palavra-chave. 

Isso ocorreu com frequência na busca por peças que representassem o sul no país.  

A série de suítes a respeito da Greve dos Caminhoneiros (maio de 2018), produzida 

integralmente pelo jornal sulista A Hora do Vale, de Lajeado (RS), foi vencedora até de 

prêmio regional na categoria Série de Reportagens e gentilmente encaminhada pelo 

principal repórter da produção, Thiago Maurique (2018), com 13 edições de seis páginas 

em média, mas também não se alinhava com o que buscávamos. 
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Logo foi possível observar que o primeiro obstáculo encontrado, portanto, era quanto 

a definição do termo ideal e do que realmente é Reportagem Seriada, além de sua 

popularização. 

Outra questão observada é a falta de organização e coerência de uma publicação do 

jornal impresso versus o jornal online. Muitas das produções seriadas de forma impressa 

não são catalogadas na rede digital de forma eficaz para acessível localização, pois não 

existem links sequenciais ou notas explicativas ao leitor-internauta, detalhando que se trata 

de parte de uma série; além da inexistência de tags similares em todas as 

matérias/reportagens para facilitação de localização das demais partes em portais de 

buscas.  

Um exemplo é a reportagem seriada “Encarcerados”, de Michele de Carvalho 

Ferreira, produzida em 2017 para o jornal Diário Popular, de Pelotas (RS). A série foi 

vencedora de prêmio regional e na página do jornal há menção a duas edições. Mas 

nenhuma delas, na versão digital, leva à outra ou explica, por fim, quantas partes realmente 

compõem a produção, e/ou sinalizam links para texto integral da versão impressa.  

Em contato com as redações dos jornais foram localizados um terceiro e quatro 

problemas. Muitos dos e-mails para contatar as redações são genéricos, alguns 

desatualizados – inclusive de pessoas desligadas há anos dos veículos -; e quando reais, as 

mensagens não são retornadas, principalmente quando o assunto é uma pesquisa sobre a 

atuação interna da publicação. A recepção e devolutiva parece mais eficaz quando o 

contato é sobre sugestão de pauta.  

Isso também ocorreu quando procuramos por Michele no Diário Popular e também 

com a equipe do Zero Hora onde, segundo algumas matérias recentemente publicadas, 

possivelmente a jornalista trabalha atualmente. O outro problema é que poucos jornalistas 

estão verdadeiramente acessíveis, com os contatos divulgados nas redes. E estes, quando 

estão, quase sempre não têm sua produção organizada, menos ainda o currículo pronto ou 

tempo realmente livre para o atendimento.  

Isso ocorreu com Elaíze Farias e Silvia Bessa, esta segunda do Diário de 

Pernambuco. Embora solícitas e atenciosas, a primeira enviou um currículo recém-

elaborado, assumindo que não o tinha pronto. E a segunda deixou de retornar no meio do 

processo de pesquisa. Foi percebido então que muitos profissionais não fazem essa 

organização nem para si mesmos e, quase sempre, agem de forma evasiva quando o 

assunto é sobre eles próprios, conforme mencionou Daniela da Costa Jacinto.  
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“Não estou acostumada a falar sobre mim ou minhas experiências. Esta é a primeira 

vez”, afirmou Jacinto (2018), ainda que mostrando entusiasmo com a iniciativa. Neste 

caminho foi preciso paciência para mapear a produções, partindo então de uma 

organização própria sobre a definição – produção de Grande Reportagem, publicada de 

forma fragmentada e em duas ou mais edições diferentes, sequenciais e identificadas -, 

produzida por um jornalista profissional – com curso superior em jornalismo -, e publicada 

em veículo impresso com portal atuante, associado à Associação Nacional dos Jornais 

(ANJ) – como forma de legalidade da empresa. 

Somente a partir dessa organização de pesquisa é que as amostras começaram a ser 

localizadas, juntamente de seus profissionais e representantes de empresas, com 

disponibilidade de arquivos em PDF das edições, das respectivas capas, além de links para 

todos os textos, a captação de informações pessoais do jornalista e dos dados dos jornais. 

Vale destacar aqui que, a partir da localização do nome da amostra e do autor, o contato foi 

otimizado. 

Destaque para Guilherme Goulart, do Correio Braziliense, Brasília (DF), que tinha 

tudo à mão e prontamente, de um dia para o outro, disponibilizou, retornou e respondeu 

todas as solicitações. Os demais também colaboraram de forma solícita, mas com menos 

rapidez. As exceções de retorno ficaram por conta da chefia da Tribuna de Minas (MG) e 

Correio do Povo (RS), que não concluíram o envio de informações dos veículos. 

Importante ainda colocar aqui que, após as análises e conclusão desta pesquisa, numa 

nova busca, a título de curiosidade, outras peças interessantes foram localizadas. Como a 

série de três cadernos especiais sequencias, escrita por Dimitri Túlio, do O Povo 

(Fortaleza, CE), de 2007, intitulados “Mares do Sertão”, “Deserto do Sertão” e “Chuvas do 

Sertão”. Ele mesmo, em 2006, fez uma grande reportagem e mais uma série de dez dias 

sobre a exploração sexual infantil nas rodovias do estado cearense.  

No próprio Cruzeiro do Sul foi localizada a produção seriada de Carolina Santana, 

feita em 2015 sobre a desinstitucionalização manicomial. Antes da localização de 

Guilherme Goulart, por exemplo, com a opção pela análise mais recente, de 2018, já 

havíamos localizado a reportagem seriada “Césio 137 – 30 anos de um inimigo invisível” – 

produzido por ele juntamente com Natalia Lambert; além da produção de oito edições de 

três páginas tabloide cada, sobre “Mulheres no Mercado de Trabalho”, desenvolvida por 

Ana Paulo Lisboa e Tainá Sigmaringa, ambas de 2017. 
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Se somarmos a elas os casos de estudos localizados na revisão de literatura, mais as 

amostras desta pesquisa, observaremos que a produção jornalística seriada é existente e 

sólida. Resta-nos saber então como é feita. 

 

2 TEORIAS 

 

2.1 JORNALISMO LITERÁRIO 

 

2.1.1 O termo Jornalismo Literário  

Nosso principal foco de estudo, o Jornalismo Literário, o JL - como o chamaremos 

daqui para frente -, dispõe historicamente de outros nomes como Jornalismo Narrativo, 

Literatura da Realidade, Literatura Criativa de Não-Ficção; e está popularmente associado 

ao movimento e época do Novo Jornalismo, dos anos 60 estadunidenses.  

Porém, é importante destacar que este trabalho não tem por objetivo discutir a falta 

de consenso sobre o termo Jornalismo Literário, principalmente porque o tema já foi 

profundamente abordado em outros estudos (MARTINEZ, 2017). No entanto, destacamos 

aqui dois pontos fundamentais para o entendimento acerca da questão. 

O primeiro deles é que nos apegamos à ideia de que boa parte dos estudiosos 

internacionais adota o termo Jornalismo Literário devido à compreensão ampla de que os 

textos em consideração são narrativos, embora não se tenha intenção de afirmar que a 

denominação seja perfeita ou a única cabível.  

Para isso, nos associamos à ideia de que “futuras discussões entre acadêmicos 

poderão construir culturalmente uma nomenclatura definitiva, se tal nomenclatura for 

possível” (HARTSOCK, 2000, p. 11, tradução nossa). O segundo ponto é o de que há 

tempo das primeiras sistematizações que definiam o Jornalismo Literário como algo que 

“quem lê sabe que é” (KRAMER, 1995).  

Além disto, como Bak, entendemos que já há validação suficiente no campo para não 

ficarmos apenas nestas questões e avançarmos nos estudos. Entendemos que atualmente já 

haveria legitimação e repertório suficientes para se parar de se referir ao Jornalismo 

Literário como apenas um gênero, como propõe Tom Wolfe ou uma forma como entendem 

os estudiosos Norman Sims e John Hartsock, e começarmos a chamá-lo pelo que de fato é: 

uma disciplina (BAK, 2011; 2018). 
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2.1.2 Origem do Jornalismo Literário 

O Jornalismo Literário ganhou evidência internacional na década de 1960, por 

iniciativas encabeçadas por jornalistas estadunidenses como Truman Capote, Gay Talese e 

Tom Wolfe, que chegaram a afirmar, naquele período, que haviam encontrado uma nova 

forma de contar histórias reais. Apelidando-o, então, de o Novo Jornalismo. No entanto, o 

JL, como é carinhosamente chamado pelos adeptos, tem história muito tempo antes dos 

seus anos dourados da década 1960. 

Apesar de todo mérito que tiveram, o fato é que a invenção não é um dos itens da 

longa e honrosa lista de créditos dos jornalistas estadunidenses. A verdade é que 

a saga do Jornalismo Literário começa muito antes (MARTINEZ, 2016, p. 29). 

 

Apoiando-nos em estudos teóricos que apontam o contar histórias como um dos 

pontos fortes do JL, podemos ousar e afirmar que o nascimento da disciplina ocorreu junto 

da concepção de civilização humana. “Tempo em que o ser humano se deu conta de que 

era finito e que, para lidar com o irremediável fato de sua mortalidade começou a 

questionar, pensar, simbolizar e, sobretudo, comunicar inquietações e descobertas” 

(MARTINEZ, 2016, p. 29).  

Esta concepção descrita é alicerçada na ideia de que o JL, mais que o jornalismo 

tradicional, dá a devida ou mais atenção à oralidade, aos sentimentos, na forma como as 

pessoas se comunicam. Sendo observada e destacada a importância da descrição de cenas, 

fatos e expressões na escrita antes mesmo da combinação de texto e imagem. 

Exatamente como ocorreu com as obras como a Odisseia, de Homero (VII a.C.), aos 

estudos dos primeiros filósofos gregos como Platão, Sócrates e Aristóteles (I a.C.). E por 

onde passaram também, por exemplo, os livros minuciosamente reproduzidos à mão pelos 

monges da Igreja Católica antes do surgimento da prensa que criou a imprensa, a partir da 

criação do alemão Johann Gutemberg (séc. XV). 

O que também alavancou o aperfeiçoamento, acesso e customização da escrita. 

“Graças à tipografia, que acelera e barateia o processo de reprodução, a escrita, a leitura e, 

consequentemente, o acesso ao saber se populariza na Europa renascentista”, 

(MARTINEZ, 2016, p. 30). 

Tanto é fato que, como ainda destaca Martinez (2016, p. 31), o estudioso Norman 

Sims defende que o JL, na verdade, até os dias atuais muito se inspira nos escritores do 

século XVII, como Daniel Dafoe, com seu Robinson Crusoé; Gustave Flaubert, com sua 

Madame Bovary; e Honoré de Balzac, com sua Comédia Humana. 
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Vale lembrar que, conforme conclui o pesquisador John S. Bak, em seu livro 

Literary Journalism across the Globe: Journalistic Traditions and Transnational 

Influences (2011), pode-se dizer que o JL nasceu em várias partes do mundo, em períodos 

distintos e/ou simultâneos (dentro de uma mesma evolução humana e global); embora 

sejam trajetórias que ainda estão sendo agrupadas ou formadas e em processo de 

compreensão. 

 

2.1.3 Jornalismo Literário no Brasil 

Já no Brasil, por exemplo, segundo Martinez, a demora da chegada da prensa e 

criação da imprensa, assim como diversas censuras governamentais retardaram o processo 

evolutivo do jornalismo e do JL, por consequência.  

Do ponto de vista histórico, os estudos em Jornalismo Literário compartilham 

naturalmente o mesmo delay de três séculos que os de Jornalismo como um todo 

apresentam no país. Isso porque a implantação de gráficas na então colônia 

portuguesa só seria autorizada em 1808, com a chegada ao Rio de Janeiro da 

corte lusitana em sua fuga das invasões napoleônicas. [...] Por ser inspirada na 

imprensa francesa, fortemente politizada, a imprensa nacional em consolidação 

enfrentou dificuldades significativas em momentos políticos de grande 

autoritarismo. No caso brasileiro, nominadamente em fases lideradas por 

ditaduras militares: 1) A República Velha, iniciada com o golpe da declaração da 

República (1889-1930); 2) A República Nova (1930-1964), em particular na Era 

Vargas (1930-1945); 3) Finalmente, a ditadura de 1964 (1964-1985) 

(STARLING; SCHWARCZ, 2015) – talvez o mais estudado período do ponto de 

vistas de estudos de jornalismo. Isso provavelmente porque os pesquisadores 

brasileiros dos anos 1970/1980 sofreram o duro impacto das restrições de 

liberdade sob o regime militar (MARTINEZ, 2017). 
 

Ainda assim, os escritores Euclides da Cunha e João do Rio fizeram história no 

desenvolvimento desta modalidade na virada do século XX para o XXI.  

 

O engenheiro carioca Euclides da Cunha (1866-1909), provavelmente o autor 

nacional mais estudado em Jornalismo Literário, cobriu a insurreição de Canudos 

para o jornal O Estado de S. Paulo em 1897. Pelos cinco anos seguintes, usou o 

material excedente para escrever Os Sertões, lançado em 1902, obra traduzida 

nos anos 1940 para o inglês e até hoje no catálogo da editora da Universidade de 

Chicago (CUNHA, 1944). Já João do Rio era o pseudônimo do multimídia da 

época Paulo Barreto (1881-19210), que fazia imersões na sociedade carioca da 

época para fazer relatos de profundidade como o do seu livro As Religiões do 

Rio (RIO, 1976) (MARTINEZ, 2017). 

 

 

Mas foi justamente na década de 1960, durante a Ditadura Militar (1964-1985), 

enquanto os autores estadunidenses ostentavam seu “achado”, que o jornalista José 

Hamilton Ribeiro e outros colegas da antiga e extinta revista Realidade, da editora Abril, 
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faziam JL como habilidade excepcional. Situação que seria depois estudada e descrita por 

Bak (2011; 2018) como tempo de terreno fértil à criatividade que insiste em vingar. 

 

O Jornalismo Literário e reportagem literária foram igualmente produtivos em 

tempos de crises sociais e políticas que um dado governo quis ou não que seu 

corpo político conhecesse. Há exemplos impressionantes de como jornalistas de 

várias nações autocráticas têm contornado ditadores, juntas entrincheiradas e 

caudilhos armados para produzir peças que estão em pé de igualdade com as dos 

jornalistas literários de nações mais livres (BAK, 2011; apud MARTINEZ, 

IUAMA, GAPY, 2018). 

 

Histórico que mesmo tendo sido esquecido pela imprensa durante o boom 

tecnológico dos anos 1970, 1980 e 1990, emerge com força pós-internet e propõe a própria 

reconstrução, agora já com repertório (MARTINEZ, 2016). 

 

2.1.4 Emenda antropofágica 

 Interessante destacar que nos últimos anos, antropofagias entre os conceitos 

brasileiros, estadunidenses e europeus foram ocorrendo, principalmente devido à atuação 

da Associação Internacional de Estudos em Jornalismo Literário (IALJS, em inglês).  

 Para explicar esse processo mais atual, é preciso lembrar que em 2011 o pesquisador 

estadunidense John S. Bak, teórico da comunicação e literatura, reuniu em seu livro 

Literary Journalism across the Globe: Journalistic Traditions and Transnational 

Influences, escrito juntamente com Reynolds, 16 ensaios de diferentes pesquisadores ao 

redor do mundo sobre a forma como fazem Jornalismo Literário em seus países.  

 O livro foi resultado de um percurso de Bak junto à IALJS, fundada por ele mesmo 

em 2006. Este resultado era a ânsia do pesquisador para entender a prática do JL no mundo 

e como ela se firmava através do tempo. Desta forma, na introdução do livro o estudioso 

acabou por fazer um manifesto sócio-jornalístico das semelhanças que envolvia o 

desenvolvimento do JL em diferentes partes do mundo, embora se oponha ainda hoje a 

manifestos. 

 Primeiro ele destaca que as narrativas em JL irão sobreviver e prosperar porque são 

únicas para cada nação e suas culturas alteram a percepção e atuação do JL. Apesar dele 

mesmo reconhecer que suas raízes estão, de alguma forma, estabelecidas nas origens 

estadunidenses ou europeias. Mas na prática, apesar da era das notícias eletrônicas, o 

Jornalismo Literário parece pronto a revolucionar nossa maneira de ler e apreciar a 

literatura.  
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 Desta forma, Bak sinaliza a eficácia social do emprego do JL, afirmando que em 

muitas recentes democracias a modalidade tornou-se a voz social, responsável e respeitável 

da mídia. Ele garante que a aposta contemporânea no jornalismo como literário, mas no 

jornalismo sobre literatura. E reconhece as limitações de alcançar semelhanças em cunho 

global, visto que a fórmula se impõe a cada realidade distinta. 

 Dois exemplos são os conceitos de literatura e de verdade, que são variantes para 

cada nação e dependem, não só da história local, como da cultura. Na visão de Hartsock, 

por exemplo, que expõe em seu ensaio que a Rússia pós-revolucionária, a realidade 

objetiva é produto do pensamento burguês, fabricado para dar às massas uma aparência de 

verdade e, portanto, a ilusão de liberdade. 

O comentário de Edvaldo Pereira Lima em sua história do Jornalismo Literário 

brasileiro: "A liberdade de expressão e a democracia são fundamentais para a 

prosperidade do Jornalismo Literário". Embora indubitavelmente verdadeiro, o 

corolário da afirmação de que nações com imprensas controladas pelo estado não 

tiveram Jornalismo Literário não procede, como os autores Peiqin Chen, Sonja 

Merljak Zdovc e Soenke Zehle deixam claro em seus ensaios para este livro. O 

Jornalismo Literário e reportagem literária foram igualmente produtivos em 

tempos de crises sociais e políticas que um dado governo quisesse ou não que 

seu corpo político conhecesse. Há exemplos impressionantes de como jornalistas 

de várias nações autocráticas têm contornado ditadores, juntas entrincheiradas e 

com caudilhos armados, para produzir peças que estão em pé de igualdade com 

as dos jornalistas literários de nações mais livres. No Chile, por exemplo, 

Gonzalo Saavedra Vergara descreve como a imprensa chilena, antes e depois do 

cruel regime de Augusto Pinochet, usou o Jornalismo Literário como um 

bálsamo para curar as feridas políticas do país (BAK, 2011 apud MARTINEZ; 

IUAMA; GAPY; 2017, p. 236). 

 

 Segundo Bak, a opressão tem fomentado o crescimento do Jornalismo Literário tanto 

quanto, senão mais, do que a liberdade. O direito de saber e contar está acima da realidade 

vivida. “Tendo sido negada a liberdade de expressar a verdade, jornalistas censurados 

simplesmente experimentaram técnicas literárias para expressar a verdade de maneiras 

subversivas” (BAK, 2011 apud MARTINEZ; IUAMA; GAPY; 2017, p. 237).  

 Além deste recurso, os jornalistas literários têm se valido da ficção para falar sobre a 

verdade, estabelecendo dois níveis de verdade. Na sequência, Bak menciona a função 

pedagógica do JL, favorecendo a compreensão do mundo complexo, principalmente para 

nações devastadas pelas guerras ou violência, como os africanos e asiáticos (2017).  

 Uma das principais críticas a respeito do desempenho internacional do JL é o fato de 

muitos jornalistas se valerem de histórias tristes (BAK, 2017). Assim, o pesquisador 

sinaliza que a modalidade não está, necessariamente, atrelada a este sentido. Porém, a 

necessidade de estudos em Jornalismo Literário Avançado fica mais evidente quando o 
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pesquisador destaca a necessidade do conhecimento profundo de história, sociologia e 

economia para ampliação da consciência interdisciplinar.  

 Ele destaca por fim que não podemos comparar o desempenho do JL em 

diferentes localidades, ou alcançar a fórmula universal, mas sim estarmos atentos às 

mudanças sociais e os empregos de criatividade e inovação que, por muitas vezes, foram 

deixadas na estante. 

 

2.1.5 Jornalismo Literário brasileiro 

No caso brasileiro é preciso ter em mãos o referencial estadunidense (BAK, 2011; 

HARTSOCK, 2000; CONNERY, 1992). Thomas Kennerly Wolfe, falecido em maio de 

2018 aos 88 anos, foi um jornalista e escritor estadunidense, conhecido por seus textos 

irônicos e considerado um dos fundadores do new journalism, movimento jornalístico dos 

anos 1960. Embora ele mesmo, em Radical Chique e O Novo Jornalismo (p.40-60, 1963), 

dizia não se considerar desta forma.  

Ao contrário, ele lembrava que, antes dele, vieram outros como Jimmy Breslin, Gay 

Talese, Truman Capote, Joan Didion, John Hersey e Lilian Ross. E que não era nenhum 

movimento (o new journalism), de que não havia manifestos ou reuniões de fiéis. “O que 

sabia-se era que, de repente, havia uma espécie de excitação artística no jornalismo e que 

isso em si já era uma novidade” (WOLFE, 2004, p.41).  

Neste capítulo, intitulado “A Tomada de Poder”, ele narra os passos do então 

chamado Novo Jornalismo, “Nome que pegou, mas eu nunca gostei”, mencionou. Na obra, 

ele revela como os jornalistas da época, misturados a romancistas atuantes em redações – 

como da The New Yorker e Herald Tribune, “de repente” se deram conta de que poderiam 

se valer dos recursos literários para contar uma história real. 

Se acompanha-se de perto o progresso do Novo Jornalismo ao longo dos anos 

60, vê-se acontecer uma coisa interessante: os jornalistas aprendendo do nada as 

técnicas do realismo – especialmente do tipo que se encontra em Fielding, 

Smollett, Balzac, Dickens e Gogol. Por meio de experiência e erro, por “instinto” 

mais que pela teoria, os jornalistas começaram a descobrir os recursos que deram 

ao romance realista seu poder único, conhecido entre outras coisas como seu 

“imediatismo”, sua “realidade concreta”, seu “envolvimento emocional”, sua 

qualidade “absorvente” ou “fascinante” (WOLFE, 2004, p. 53). 

 Antes de listar os principais recursos, ele pontuou a necessidade do repórter ser um 

verdadeiro detetive, além de sentimental. Na sequência, ele afirmou que “esse poder 

extraordinário” da narravida se originava sobre tudo de quatro recursos, “descobriram eles” 

(WOLFE, 2004, p. 53-55,):  
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1) Construção cena a cena – “Contar a história passando de cena para cena e 

recorrendo o mínimo possível à mera narrativa histórica”; 

2) Diálogo completo – “Para poder testemunhar de fato as cenas da vida das 

outras pessoas no momento em que ocorriam – registravam diálogos 

completos”; 

3) Ponto de vista da terceira pessoa – “A técnica de apresentar cada cena ao 

leitor por intermédio dos olhos de um personagem particular, dando ao leitor a 

sensação de estar dentro da cabeça do personagem, experimentando a realidade 

emocional da cena como o personagem experimenta”; 

4) Descrição simbólica – “Trata-se do registro dos gestos, hábitos, maneiras, 

costumes, estilos de mobília, roupas, maneiras de viajar, comer, 

comportamentos, olhares, estilo de vida”, o chamado status de vida. 

 

 Interessante lembrar que após concluir a fórmula, o próprio Wolfe lembrou que 

Balzac e Dickens já se valiam delas e que, de alguma forma, registraram uma época, cada 

um a sua maneira. 

 Já o criador do programa de Jornalismo Narrativo da Nieman Foundation, braço da 

Universidade de Harvard (EUA), Mark Kramer, jornalista e escritor, coorganizou em 1995 

juntamente com Norman Sims a antologia Literary Journalism: A New Collection of the 

Best American Nonfiction (Ballantine Books, 1995), onde ele reflete sobre os tópicos 

decisivos no campo da narrativa de não ficção, a que ele chama de anti-hipocrisia. 

 Vale lembrar que na época, mais do que atualmente, o termo ainda era bastante 

discutido e, apesar daquele Novo Jornalismo identificar o gênero naquele momento, 

iniciava-se a abertura de espaço para o termo Narrativas de Não-ficção e, na sequência, o 

Jornalismo Literário, tal como optamos aqui. Este último, o próprio Kramer sinalizava 

intuitivamente que iria definir a modalidade nos anos seguintes. 

 No texto - apresentado à comunidade brasileira em 2007, durante o Seminário 

Brasileiro de Jornalismo Literário, organizado pela então Academia Brasileira de 

Jornalismo Literário (ABJL), atualmente Instituto Esvaldo Pereira Lima (EPL) -, o 

professor lembrava que, apesar da evidência do gênero na década de 1960, com Norman 

Mailer, Truman Capote, Tom Wolfe e Joan Didion, a modalidade tinha linhagem própria e 

fora enraizada séculos antes. 

 Desta forma, Kramer destacava a contribuição de Daniel Defoe, Mark Twain e 

Stephen Crane, ainda nos séculos 18 e 19, e que no começo do século 20, antes e após a 
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Segunda Guerra Mundial, havia contado com trabalhos de James Agee, Ernest 

Hemingway, A.J. Leibling, Joseph Mitchell, Lillian Ross e John Steinbeck.  

A consciência pública de que se trata de um gênero diferente dos outros também 

cresceu, embora lentamente e milhares de leitores o procuram. Mas o que ele tem 

sido realmente é o “você-sabe-quando-você-vê”? (KRAMER, 1995). 

 Na sequência, Kramer (1995) listou peculiaridades definidas e derivadas de trabalhos 

e autores já citados: 

1) Imersão – “Jornalistas literários imergem no universo do assunto e em pesquisas 

de profundidade”, ou seja, jornalistas literários são, acima de tudo, mais exatos do 

que os jornalistas diários.  

2) Exatidão – “Jornalistas literários firmam pactos claros e abertos com leitores e 

fontes no que se refere à exatidão”, traçam a veracidade, já nos primeiros 

parágrafos, por meio da franqueza e de vivências práticas, tanto com:  

(a) a relação do autor com o leitor; 

(b) a relação do escritor com suas fontes; 

3) Acontecimentos rotineiros – “O trabalho de conquistar acessos legítimos por 

longos períodos força os autores a procurarem seu material em lugares abertos à 

visitação e, indo contra seus próprios anseios, evitar os lugares restritos”; 

4) Voz autoral – “Jornalistas literários escrevem com uma voz interior informal, 

sincera, humana e irônica”; 

5) Estilo próprio – “Uma marca do Jornalismo Literário que se pode identificar desde 

o começo de um texto é sua linguagem eficiente, particular e informal”; 

6) Vários pontos de vista – “Escrevem de um ponto de vista flexível e móvel, a partir 

do qual contam histórias, situam e fazem os leitores girar em torno do tema”; 

7) Estrutura – “Conta, na medida em que narrativa primária, histórias e digressões se 

misturam para ampliar e para recompor fatos”; 

8) Dar sentido – “Jornalistas literários desenvolvem sentidos porque criam de acordo 

com as contínuas reações dos leitores. Enquanto vivenciam um texto, os leitores 

são inclinados a se importar sobre como se deu uma situação e o que acontece logo 

em seguida com os personagens”.  

 

Kramer encerra o texto mencionando o visível crescimento do JL, já no século 20. 

Segundo ele, o início do século definiu as rotinas de trabalho e não excluiu o jornalismo, 

instalando por consequência, uma desesperança generalizada. Neste sentido, Kramer 

sinalizou o que Bak (2011) falaria anos depois. Que o cenário caótico fomentou a ânsia 

popular por entendimento da complexidade e fez emergir a criatividade necessária. 

Desta forma, destacamos que os brasileiros, caminhando em simultâneo com esse 

amadurecimento externo, já teriam estruturas que norteariam a atual prática, com os 
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primeiros passos desenvolvidos em 1993 por Lima, e em 2005 por Felipe Pena. Na 

sequência, aprimorado por Lima (2009) em dez pilares compilados: 

 

1. Exatidão e precisão: quebrando o paradigma de que jornalismo literário 

tem texto floreado, adjetivado, Lima enfatiza que o texto feito por jornalistas-

escritores é baseado na apuração criteriosa (LIMA, 2009, p. 372, apud 

MARTINEZ, 2016); 

2. Contar uma história: o autor recorda a propensão humana a narrar 

histórias. “Artificialmente, o jornalismo convencional esqueceu-se disso, 

buscando estruturar seu discurso de modo considerado por muito tempo lógico, 

racional e objetivo. Pelo exagero, o que se gerou foi um modo de comunicação 

social muitas vezes asséptico, que o leitor logo esquece” (LIMA, 2009, p. 358, 

apud MARTINEZ, 2016, p. 47); 

3. Humanização: o fator humano é marca do JL na visão de Lima. “Toda boa 

narrativa do real só se justifica se nela encontramos protagonistas e personagens 

humanos tratados com o devido cuidado, com a extensão necessária e com a 

lucidez equilibrada onde nem os endeusamos nem os vilipendiamos. Queremos 

antes de tudo descobrir o nosso semelhante em sua dimensão humana real, com 

suas virtudes e fraquezas, grandezas e limitações” (LIMA, 2009, p. 359, apud 

MARTINEZ, 2016, p. 47); 

4. Compreensão: princípio essencial do jornalismo literário é a visão 

compreensiva da realidade, com sua função de disseminar conhecimentos. 

“Compreender é diferente de explicar. A explicação adota uma visão unilateral, 

verticalizada, de cima para baixo, reducionista. Mostra o mundo sob uma ótica 

única ou de pouca abertura. Já a compreensão busca exibir o mundo sob 

perspectivas diversificadas. Mais do que isso, ilumina as conexões entre 

conteúdos aparentemente desconectados. Interliga dados, mostra sentidos, 

perspectivas. Faz, nos bons casos de jornalismo literário, com que o leitor 

perceba o que tem a ver, com sua própria vida, tudo aquilo que está lendo” 

(LIMA, 2009, p. 366, apud MARTINEZ, 2016, p. 47); 

5. Universalização temática: como o jornalismo literário busca 

principalmente tocar os leitores pelos aspectos humanos envolvidos, não está 

fechado à leitura de não especialistas em dado assunto, como editorias clássicas 

de jornais e revistas. Isso porque, como diz Lima, (...) “o autor está em busca, em 

qualquer assunto, dos temas subjacentes que o tornam universal” (LIMA, 2009, 

p. 367, apud MARTINEZ, 2016, p. 47); 

6. Estilo próprio e voz autoral: habilidade narrativa é condição 

imprescindível para a prática do jornalismo literário. Mais do que virtuoses 

literárias, demandam-se jornalistas-escritores com visão compreensiva da 

realidade: “O autor não é um mero compilador de dados, esforçado moleque de 

recados que transmite as versões dos fatos moldados conforme os interesses de 

suas fontes, nem se esconde, submisso, por trás das afirmações dos especialistas” 

(LIMA, 2009, p. 369, apud MARTINEZ, 2016, p. 48);  

7. Imersão: Lima lembra que há apenas uma forma de o jornalista literário 

compreender a realidade: mergulhando na própria. “Primeiro o autor mergulha 

no real, vive intensamente, de corpo e alma, a experiência de vida dos 

personagens. Depois é que se afasta, reflete sobre a experiência, deixa as 

emoções, as intuições e os pensamentos assentarem. E então escreve” (LIMA, 

2009, p. 373, apud MARTINEZ, 2016, p. 47);  
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8. Simbolismo: o repórter evidentemente atua na captação de realidades 

simbólicas e não na realidade primária, biopsicofísica. “É o simbolismo que me 

permite fazer ponte entre um fato ou situação com seu sentido universal. Um dos 

meios de emprego do simbolismo é o uso de metáforas, o recurso de linguagem 

que me permite substituir uma coisa por outra que ela não é, mas que todo 

mundo entende” (LIMA, 2009, p. 379, apud MARTINEZ, 2016, p. 48).  

9. Criatividade: “Todo autor é um criador. (...) Primeiro, ele é um repórter 

(...) – alguém que mergulha nas entranhas agradáveis ou horripilantes da 

realidade para conhece-las bem, destrinchá-las, trazê-las à luz da compreensão. 

Em seguida, é um escritor, alguém que organiza sua história do que ouviu e 

viveu numa narrativa consistente, representação simbólica de ações, cenários e 

personagens reais. Nas duas pontas do seu trabalho, precisa ser criativo. Isto é, 

precisa ter engenhosidade, gerar o novo” (LIMA, 2009, p. 384, apud 

MARTINEZ, 2016, p. 48);  

10. Responsabilidade ética: o último princípio filosófico apontado por Lima é 

a habilidade de responder de forma ética às complexas demandas sociais de 

nosso tempo. “O jornalismo literário tem um compromisso com a realidade e sua 

credibilidade depende disso” (LIMA, 2009, p. 389, apud MARTINEZ, 2016, p. 

48): 

 

Aliado a isso, outras duas noções são vitais para compreensão do manifesto 

brasileiro. A primeira é a de que as noções de literatura e jornalismo variam de uma nação 

para a outra (BAK, 2011 apud MARTINEZ; IUAMA, GAPY, 2017) e assim sendo, que 

trata de gênero jornalístico diferenciado, como explica Lima, em seu livro Jornalismo 

Literário para Iniciantes (CLUBE DOS AUTORES, 2010): 

Estilo diferenciado de prática da reportagem e do ensaio jornalístico, o 

Jornalismo Literário ocupa um lugar especial na cultura contemporânea. Não é a 

forma de jornalismo mais popular, nem a mais constante. Tampouco é o estilo 

dominante na imprensa. Como não é o maior, resta-lhe ser diferente. Pois são 

precisamente as diferenças que marcam este tipo muito particular de jornalismo, 

quando comparado aos padrões mais conhecidos, que lhe dão identidade toda 

própria, uma força comunicativa poderosa e uma qualidade estética notável 

(LIMA, 2010, p. 9). 

 

A segunda é a de que é “um gênero fronteiriço, que tira partido das técnicas literárias 

e dos elementos básicos jornalísticos, como levantamento de informações, para produzir 

um texto bem apurado e escrito” (MARTINEZ, 2016, p. 27). E que envolve, inclusive, 

outras ciências como sociologia, antropologia, psicologia, mitologia, semiótica, neurologia, 

conforme destaca Lima (2009) ao referir-se ao gênero na composição avançada. 

Porém, um gênero com função social indiscutível (DOMINGUES, 2016) e em franca 

expansão (MARTINEZ, 2016, p. 53), podendo ser localizado nas grandes reportagens, 

reportagens seriadas, livro-reportagens (LIMA, 2009), biografias, perfis, ensaios e 

memórias (VILAS-BOAS, 2003), e/ou, como mais recentemente, nas mais diversas 

plataformas de comunicação, inclusive na composição (por que não?) de narrativas curtas 
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como obituários e haicais (MARTINEZ, 2016, p. 281, 341, 361), dependendo apenas da 

habilidade do jornalista. 

 

2.2 REPORTAGENS SERIADAS 

 

2.2.1 Possível origem 

Se levarmos afinco a questão da fragmentação, da divisão por assunto ou edição, 

iniciaremos esta discussão nos primórdios da comunicação humana, quando o ser humano 

optou por desenhar determinadas cenas ou falar certas frases, o que nos remonta às 

primeiras organizações cerebrais de pensamentos, às escolhas do porquê isso e não aquilo.  

Primeiro em estelas e obeliscos, mais tarde em papiros, pergaminho e finalmente 

papel, são gravadas lembranças de vitórias, registros de história de classes, 

grupos e indivíduos que dominavam as sociedades históricas (LE GOFF, 2003 

apud MARTINEZ, 2016, p. 71).  

 

O fato é que, no aprofundamento da pesquisa, chegamos ao surgimento da pontuação 

na escrita, e a subsequente estruturação, que já eram passos das fragmentações. Escalar um 

verbo e um ponto final numa oração é fracionar o parágrafo, possivelmente, por assunto, 

para que ele tenha coerência num todo, no corpo do texto. 

Logo, então, podemos mencionar como exemplo mais real de fragmentação nos 

primórdios, por assunto ou capítulo (como preferir), Os Dez Mandamentos (possivelmente 

1.300 a.C), que teriam sido escritos por Deus em dez etapas em tábuas de pedra entregues 

ao profeta Moisés (EXÔDO, 34 – 1). 

Dando um salto na história da escrita, na era vitoriana outro exemplo nos chama 

atenção, quando a britânica Emily Brontë publicou, em 1847, seu famoso O Morro dos 

Ventos Uivantes em três partes, originando, após sua morte, o livro que atualmente é 

referência em literatura mundial.  

Com ideia similar, o francês Victor Hugo publicou, em 1863, em cinco peças 

distintas, Os Miseráveis. Cada uma delas era separada por assuntos que, ao final, se 

interligavam e narravam a miséria humana (real) em torno da Revolução Francesa (1789-

1799) por meio da trajetória do personagem fictício de Jean Valjean. 

E é neste momento que alcançamos um termo mundialmente conhecido, o folhetim, 

englobado pela literatura e desenvolvido a partir do século retrasado. 
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2.2.2 Folhetins 

O termo folhetim foi concebido na França na década de 1830, como um gênero 

narrativo estabelecido pelo jornalista francês Émile de Girardin (1802-1881) – vale 

lembrar que antes disso o termo referia-se à crítica literária. Girardin tinha um jornal 

chamado Le Presse juntamente com Armand Dutacq. Observando o coeficiente entre 

produção e venda, percebeu que poderia tirar vantagens financeiras no desenvolvimento de 

folhetins, como o conhecemos, tornando-se assim, precursor do gênero.  

O romance-folhetim teve sua inauguração oficial em 5 de agosto de 1836, 

quando o La presse começa a publicar Lazarillo de Tormes em partes diárias. 

Porém Lazarillo de Tornes ainda era uma obra que não fora criada originalmente 

para ser publicada por pedaços em rodapés de jornais, como aconteceria em 

seguida. O folhetim faz sucesso e é incorporado à lógica capitalista, pois 

“publicar narrativas literárias em jornais proporcionava um significativo 

aumento de vendas e possibilitava uma diminuição nos preços, o que aumentava 

o número de leitores e assim por diante” (PENA, 1996, p. 29 apud SOUZA 

JÚNIOR, 2011). 

 

Depois de estabelecido, o gênero foi incorporado por diversos jornais e praticado por 

importantes romancistas. Dois anos depois de ser criado na França, chegou ao Brasil. A 

primeira publicação fragmentada foi O capitão Paulo, de Alexandre Dumas, em 1838 no 

Jornal do Commercio, de Pernambuco.  

De acordo com Meyer, o primeiro folhetim publicado em português é de 1844, 

Mistérios de Paris, de Éugene Sue, composto de 90 partes e publicado originalmente em 

1943 (MEYER, 1996, p. 283). Vale lembrar que os folhetins democratizaram o acesso à 

literatura no Brasil, assim como estimularam sua produção. Souza Júnior (2011) nos conta 

que, antes disso, os romances eram pouco acessíveis, exigindo impressão na Europa, o que 

elevava seu custo por aqui.  

O importante é destacar que, a partir do momento em que o gênero foi estabelecido, 

ganhou papel de protagonista na história da literatura, tanto do lado dos escritores quanto 

do lado mercadológico dos jornais.  

Se de um lado estavam as “novas condição de corte, suspense, com as necessárias 

redundâncias para reativar memórias ou esclarecer o leitor que pegou o bonde andando” 

(MEYER, 1996, p.59), do outro estava a experiência do consumidor poder “participar 

dessas aventuras e se autoidentificar com os seus personagens, tais romances quase servem 

de substitutos da nossa vida particular” (BAKHTIN, 1998, p. 421).  

Costa Serra (1997) destaca que esse olhar para o método subdividiu, posteriormente, 

o folhetim em dois, um chamado de Romance em Folhetim – preocupado com a 
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organização interna, comprometido com a estruturação literária -, enquanto o Romance-

Folhetim, que voltado ao grande público busca entretê-lo e aceita intervenções externas de 

condução.  

Acompanhando o raciocínio, Lajolo e Zilberman (1996, p. 19) destacam que a 

relação de causa-consequência entre “leitor principiante, narrador permissivo e tolerante” e 

que esse narrador usaria recursos ou “procedimentos de sedução”, exatamente “como a 

retomada de eventos apresentados em capítulos anteriores, explicação do aparecimento de 

novos personagens, simulação de reações do leitor e legitimação das mesmas, ou seja, 

procedimentos associados ao folhetim” (SOUZA JÚNIOR, 2011). 

O pesquisador concorda com o pensamento de Tinhorão (1994) de que, embora 

muitos historiadores sequer citem o folhetim, o gênero influenciou a criação das principais 

técnicas do romance brasileiro. Segundo Souza Júnior, a principal prova disso é que os 

primeiros romances brasileiro nasceram na sequência do desenvolvimento dos folhetins e, 

por consequência, gestaram os primeiros grandes romancistas tupiniquins, como José de 

Alencar (1829-1877) e Machado de Assis (1839-1908). 

 

2.2.3 Do romance ao entretenimento 

Precisamos lembrar que desde então a literatura evoluiu e que o desenvolvimento dos 

capítulos dos romances acompanharam a transformação social, afinando a estruturação e 

amarração entre as peças de forma que, ainda hoje, dão ao leitor a sensação de que ele 

precisa prosseguir a leitura, exatamente como mencionamos a concepção dos folhetins. 

A noção de estruturação também pode ser encontrada na construção de histórias de 

vida em jornalismo por meio da proposta de monomito do mitólogo estadunidense Joseph 

Campbell, que chegou aos 17 passos depois de estudar a composição do alicerce de 

religiões e seus simbolismos míticos relacionados à vida humana (PENSAMENTO, 1995). 

Essa base, apoiada na vida real, serviu para que Christopher Vogler escrevesse A 

Jornada do Escritor – Estrutura Mítica para Escritores (ALEPH, 2015) – adaptado e usado 

no cinema, principalmente a partir dos anos 1960. Como exemplos, temos os filmes de 

George Lucas e Steven Spielberg (LIMA, 2004). 

O proposto por Vogler é uma forma organizada de entreter o leitor e fazê-lo seguir 

acompanhando a narrativa até o final da história. O item 1 (um), o Mundo Comum, é o 

lugar comum do personagem, quase sempre descrito para criar empatia com o leitor de 

vida comum. 
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Já o item 6 (seis), a Aproximação da Caverna Oculta, é o clímax da história, o 

suspense que o leva para o item 7 (sete), Provação Suprema, deixado para o meio do texto, 

propositalmente conduzindo o leitor até lá; enquanto somente no final, do item 8 (oito) em 

diante, o personagem alcança o objetivo do desfecho.  

Esta proposta tem acompanhado a estruturação de romances e, posteriormente, 

criações do cinema e dramaturgia, como as famosas telenovelas brasileiras. Exatamente 

aqui vale lembrar que nenhum setor mercadológico pesquisa mais o consumidor que o 

setor de entretenimento. 

Mercado que já percebeu que, mais recentemente, os avanços tecnológicos têm 

favorecido para mudanças comportamentais no consumo televisivo e digital. Essas 

mudanças têm provocado alteração também no método e resultado da produção de 

conteúdos. 

 Como exemplo, citamos a histórica produção televisiva, que posteriormente 

transferiu-se para a sétima arte. A novela, que do italiano é a unificação de narração com 

imaginário, tem por sua vez a origem nas primeiras reuniões de contos, como nas obras de 

Edgar Allan Poe (1808-1849) e Mark Twain (1835-1910). 

Porém, foi transformada em produto midiático no Brasil em 1951, com a divulgação 

de Sua Vida Me Pertence, exibida com 15 capítulos pela Rede Tupi (WIKIPEDIA, 2018), 

desde então a TV brasileira tem emendado uma trama a outra, chegando a produções com 

mais de 200 capítulos e recordes de audiência.  

De lá pra cá também, um braço da novela nasceu, as chamadas minisséries. 

Ironicamente, seu surgimento ocorreu na rede Cultura, entre 1981 e 1982, com a 

transposição teatral de obras literárias que, por sua vez, também nasceram de folhetins. No 

entanto, a primeira minissérie historicamente registrada foi divulgada em 1984. 

A produção foi exibida pela antiga rede Manchete, com Santa Marta Fabril S.A., 

inspirada na obra de Abílio Pereira de Almeida (LOPES, GRECO, 2010). Essa estratégia 

alcançou o cinema. Como a produção de Steven Spielberg sobre a franquia de Indiana 

Jones, estrelado por Harrison Ford no papel de Henry Jones Júnior (1981, 1984, 1989, 

2008 – e com promessa para quinta edição em 2021).  

Sobre esse case, Spielberg mencionou, em entrevista para Susan Lacy – cineasta que 

documentou sua carreira para a rede HBO (SPIELBERG, 2016) -, que o apego do público 

com o personagem fez com que saga do professor reverberasse por décadas. Situação 
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similar ocorreu com os livros e franquias da saga Harry Potter, da inglesa J. K. Rowling e 

tantos outros.  

A maioria utilizando, assumidamente, a jornada do herói de Campbell e Vogler. 

Democratizada, desde 1997, pela pioneira no streaming, a estadunidense Netflix, que 

nasceu como locadora/vendedora de filmes pelo correio, passando para provedora desses 

conteúdos em forma digital, alcançou a produção de filmes e seriados exclusivos, em 2012. 

As pesquisas de mercado e o consumo global e local têm feito a multinacional 

investir cada vez mais nos mais diferentes segmentos de produções. Recentemente, o vice-

presidente da empresa, Erik Barmark, em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo 

(YUGE, 2018), disse que o segredo do sucesso da provedora está exatamente em mesclar 

produções exclusivas de cunho global com produções locais.  

Na oportunidade, sutilmente, ele mencionou que o apego do consumidor com os 

personagens, aliada à possibilidade de “revivê-los” sempre que desejar, conforme 

possibilita o portal, favorece para o crescimento de produções estendidas como séries, a 

exemplo de Stranger Things (2016), dos irmãos Ross e Matt Duffer. 

Um sucesso calculado por números no mercado dos negócios, já que a empresa soma 

120 milhões de assinantes no mundo e um faturamento de US$3,8 bilhões somente em 

2017. 

 

2.2.4 As séries no jornalismo 

Conforme Martinez (2016), desde 1776 já haveria liberdade de expressão da mídia 

dos Estados Unidos, o que para alguns autores estaria relacionado ao sistema capitalista 

(SODRÉ, 2011; apud MARTINEZ, 2016), enquanto na América Espanhola já existia 

tipografias desde o século XVI. Contudo, o primeiro jornal impresso no Brasil data de 

1808, a Gazeta do Rio de Janeiro. 

Já a primeira série de reportagens de que se tem notícia em solo brasileiro é, por 

coincidência, exemplo de Jornalismo Literário, e foi desenvolvida quase 100 anos após a 

concepção da imprensa brasileira. Trata-se da cobertura jornalística da Guerra de Canudos 

(1896-1897), feita pelo engenheiro, escritor e jornalista carioca Euclides da Cunha (1866-

1909), para o jornal O Estado de S.Paulo em 1897.  

Cunha sai da capital paulista acreditando na idéia comum de que a história tem um 

único lado, o dos republicanos, uma vez que o movimento a ser por ele coberto, ameaçava 
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o futuro e pretendia recuperar a monarquia. Mas ao pisar no sertão nordestino, ele descobre 

outra realidade.  

Os rebeldes que ameaçavam a ordem nacional eram agricultores, excluídos 

socialmente que, em meio às dificuldades da seca sertaneja, acreditavam numa salvação 

milagrosa proposta por Antônio Vicente Mendes Maciel (1830-1897), o messias à época, 

mais conhecido por Antonio Conselheiro, morto em 1897 após quatro grandes ofensivas 

militares organizadas pela elite, a quem suas ações questionadoras não agradavam.  

[...] Chegam à uma hora em grande número novos prisioneiros - sintoma claro de 

enfraquecimento entre os rebeldes. Eram esperados. Agitara-se pouco depois do 

meio-dia uma bandeira branca no cento dos últimos casebres e os ataques 

cessaram imediatamente do nosso lado. Rendiam-se, afinal. Entretanto não 

soaram os clarins. Um grande silencio avassalou as linhas e o acampamento. 

Mesmo em sua obra ficcional, Dickens tirava partido de seu treino jornalístico, 

como em Nicholas Nickleby, onde chega a visitar estabelecimentos de ensino 

para retratar com fidelidade os apuros pelos quais passam os órfãos A bandeira, 

um trapo nervosamente agitado, desapareceu; e, logo depois, dois sertanejos, 

saindo de um atravancamento impenetrável, se apresentaram ao comandante de 

um dos batalhões. Foram para logo conduzidos à presença do comandante-em-

chefe, na comissão de engenharia.  

Antônio, o Beatinho  

Um deles era Antônio, o Beatinho, acólito e auxiliar do Conselheiro. Mulato 

claro e alto, excessivamente pálido e magro, ereto o busto adelgaçado. 

Levantava, com altivez de resignado, a fronte. A barba rala e curta emoldurava-

lhe o rosto pequeno animado de olhos inteligentes e límpidos. Vestia camisa de 

azulão e, a exemplo do chefe da grei, arrimava-se a um bordão a que se esteava, 

andando. Veio com outro companheiro, entre algumas praças, seguido de um 

séquito de curiosos. Ao chegar à presença do general, tirou tranqüilamente o 

gorro azul, de listras e bordas brancas, de linho; e quedou, correto, esperando a 

primeira palavra do triunfador. Não foi perdida uma sílaba única do diálogo 

prontamente travado.  

- Quem é você ?  

- Saiba o seu doutor general que sou Antônio Beato e eu mesmo vim por meu 

pé me entregar porque a gente não tem mais opinião e não agüenta mais.  

E rodava lentamente o gorro nas mãos lançando sobre circunstantes um olhar 

sereno. 

- Bem. E o Conselheiro ? 

- O nosso bom Conselheiro está no céu ...  

Morte de Conselheiro  

Explicou então que aquele, agravando-se antigo ferimento, que recebera de um 

estilhaço de granada atingindo-o quando em certa ocasião passava da igreja para 

o Santuário, morrera a 22 de setembro, de uma disenteria, uma “caminheira” - 

expressão horrendamente cômica que pôs repentinamente um burburinho de 

risos irreprimidos naquele lance doloroso e grave.  

O Beato não os percebeu. Fingiu, talvez, não os perceber. Quedou imóvel, face 

impenetrável e tranqüila, de frecha sobre o general, olhar a um tempo humilde e 

firme. [...] (CUNHA, 1963: 456-457; apud MARTINEZ, 2009).  
 

De acordo com Martinez, um dos pontos de ligação de Cunha com o JL 

contemporâneo é a tentativa de, em lugar de heróis, dar voz às pessoas comuns, com seus 

problemas e limitações. 
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Apesar de inúmeras matérias a respeito do conflito e desdobramentos posteriores 

(com 55 documentos, entre telegramas e cartas) - e que por fim possibilitaram ao autor 

escrever Os Sertões, lançado em 1902 e traduzido na década de 1940 para o inglês 

(CUNHA, 1944 apud MARTINEZ, 2016) -, a produção se assemelha com a proposta aqui 

firmada, mas trata-se de uma coleção de suítes. 

Logo, o pontapé inicial necessário aqui foi de fato definir o que é série de 

reportagens e reportagens seriadas. Nos valemos do Manual de Redação em Jornalismo do 

jornal Folha de S.Paulo (2018), que define Série de Reportagens como “uma sequência 

periódica de reportagens veiculadas em jornais escritos ou televisivos que trata de um 

assunto em particular durante determinado intervalo de tempo, podendo ser diário, semanal 

ou mensal” (FOLHA DE S.PAULO, 2018, p. 42). 

Porém, com a associação da palavra série como sinônimo de coleção, optamos aqui 

por usar a definição acima descrita com o termo Reportagem Seriada (RS), por 

acreditarmos que se afina melhor com o propósito deste estudo.  

Não obstante a fragmentação da notícia estar se mostrando uma crescente tendência 

mundial nas últimas décadas, principalmente como forma de valorização do marketing 

jornalístico (PAIVA, 2016) – exatamente como nos primórdios dos folhetins -, até onde 

temos conhecimento não existe ainda um estudo específico sobre a história da 

fragmentação da notícia em reportagens seriadas, nem um manual sobre como fazê-las 

(MARTINEZ, GAPY, 2017). 

Desta forma, observamos que a fundamentação teórica de grandes reportagens (uma 

irmã gêmea bivitelínia das reportagens seriadas), assim como mães dos livros-reportagem, 

é bastante estudada e acompanha a estruturação compilada por Lima em 2009. Nesta linha 

de raciocínio, o que temos em estudo mais próximo do propósito das reportagens seriadas é 

o livro Páginas Ampliadas: o livro-reportagem como extensão do jornalismo e da 

literatura, do teórico brasileiro Edvaldo Pereira Lima (MANOLE, 2009). Nele, Lima 

fundamenta o nascimento do livro-reportagem numa crítica singular feita pela 

pesquisadora Cremilda Medina, que aponta duas origens para a produção: 

 

Da inquietude do jornalista que tem algo a dizer, com profundidade, e não 

encontra espaço para fazê-lo no seu âmbito regular de trabalho, na imprensa 

cotidiana. Ou é fruto de outra inquietude: a de procurar realizar um trabalho que 

lhe permita utilizar todo o seu potencial de construtor de narrativas da realidade 

(MEDINA apud LIMA, 2009, p. 33). 
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Na sequência, ele menciona que, em alguns casos, o livro-reportagem é resultado da 

grande reportagem ou reportagens seriadas - uma iniciativa que esbarra nas dos romances 

oriundos dos folhetins. Tanto é que, neste âmbito, temos como exemplo recente os livros 

de Daniela Arbex, Cova 312 (GERAÇÃO, 2015) - resultante de uma reportagem seriada 

publicada no jornal Tribuna de Minas em 2002 - e Holocausto Brasileiro (GERAÇÃO, 

2013) – resultante de outra produção seriada publicada no mesmo jornal em 2011. 

No entanto, Lima em Páginas Ampliadas não fala especificamente sobre as 

séries ou como fazê-las. Mas o teórico detalha a fórmula de como o jornalista 

pode criar, estruturar e desenvolver um livro-reportagem pautado pelo JL. Dicas 

valiosas que podem e devem ser usadas na composição de séries de reportagens. 

Como, por exemplo, quando ele explica que as informações podem ser divididas 

por capítulos pautados por assuntos. Separando-os então com base nos 

fundamentos da literatura, deixando para a apresentação (primeiros capítulos), 

uma espécie de aperitivo do conflito que é posicionado no meio no livro e 

desvendado por completo no final. Sinalizando a eficiência da amarração no 

sentido de “prender” o leitor, de texto em texto, até a última linha (MARTINEZ, 

GAPY, 2017) 

 Importante mencionar que a teorização deste trabalho, até onde entendemos, carece 

de fontes históricas a respeito do desenvolvimento e evolução das Reportagens Seriadas no 

Brasil (GAPY, MARTINEZ, 2017). Em contrapartida, observa-se atuante cenário de 

constante evolução, já que inúmeras iniciativas foram localizadas, como o especial de 90 

anos do Grupo Folha (2011).  

 No material, 90 reportagens premiadas e de destaque produzidas pelo veículo são 

listadas, sendo a primeira de 21 de junho de 1959, intitulada “Um rio desafia o Brasil", de 

Mário Mazzei Guimarães, que se trata de “Série de 16 reportagens com enfoque 

econômico sobre a região cortada pelo rio São Francisco e suas carências. Recebeu o 

prêmio Esso de Jornalismo” (FOLHA DE S. PAULO, 2011). Nesta mesma lista, outras 

seis produções são citadas, todas premiadas nacionalmente.  

E se de um lado foi localizada produção existente até os dias atuais, resta-nos 

verificar a forma como as peças estão sendo desenvolvidas. Vale lembrar que, a respeito da 

histórica produção estadunidense, a famosa produção de Truman Capote, o livro A Sangue 

Frio, publicado no início de 1966, é um livro-reportagem resultado de uma reportagem 

seriada que primeiro foi feita e divulgada, em quatro edições, na revista New Yorker em 

setembro de 1965 (NEW YORKER, 1965). 

Interessante pontuar também, em termos de produção contemporânea afinada com 

esta proposta, que o projeto Black Hawk Down, do jornalista Mark Bowden, é resultado de 

uma iniciativa – até onde sabemos -, pioneira nos Estados Unidos -, de seriar 
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simultâneamente de forma impressa e digital uma grande reportagem. O projeto é resultado 

de uma longa e vasta pesquisa feita em quatro anos a respeito da Batalha de Mogadíscio, 

na Somália, em outubro de 1993. 

Na ocasião, uma força-tarefa americana buscava pelo líder rebelde somali Mohamed 

Farrah Aidid e travou batalha conta a milícia de Aidid. Neste entrave, um dos principais 

eventos foi a queda de dois helicópteros estadunidenses chamados Black Hawk (falcão 

negro), e a tentativa do exercíto de resgatar as tripulações. O episódio, que entrou para a 

história dos EUA equiparando-se à Guerra do Vietnã (1955-1975), foi o estopim para a 

pesquisa de Bowden, que tem hoje 67 anos, mas que na época já era um veterano 

correspondente do jornal The Philadelphia Inquirer – fundado em 1829 e o terceiro mais 

antigo e sobrevivente impresso diário dos EUA. 

A pesquisa resultou em uma reportagem seriada em 29 capítulos sequenciais, 

publicada no The Philadelphia Inquirer em 1997 e no hotsite exclusivo criado por 

Bowden, entrando em seguida para a história do jornalismo estadunidense como exemplo 

se produção seriada multimídia, já que o portal dispõe, até hoje, de anexação de 

documentos escaneados, fotos e até áudios, incluindo participação dos leitores por meio do 

registro de dúvidas e opiniões. 

O material resultou num livro-reportagem publicado em 1999, Black Hawk Down: A 

Story of Modern War, vencedor de vários prêmios jornalísticos internacionais, e tornou-se 

filme em 2001, vencendo dois Oscares no ano seguinte. Sobre essa peça, que alavancou a 

carreira de Bowden, ele mencionou na ocasião ao próprio The Philadelphia Inquirer, que a 

disposição do materal em formato impresso e digital multimídia era para atender os novos 

e jovens leitores que também eram tão atraídos pelo jornalismo profundo, quanto outras 

gerações futuras. Segundo ele, nada iria substituir a linguagem como o meio de 

pensamento, a história bem escrita, originalmente relatada, ou o ensaio bem fundamentado. 

 

2.3 COMUNICAÇÃO VINCULAR 

 

O que observamos até aqui é que é possível vincular um conteúdo escrito com o 

leitor consumidor por meio da experiência. Principalmente se partirmos da concepção de 

afeto de Neves, onde a palavra deriva do latim affectus, sendo um “estado psíquico ou 

moral (bom ou mau), afeição, disposição da alma, estado físico, sentimento, vontade” 

(NEVES, 2009, apud HEIDEMANN, 2018, p. 25). 
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Já Baitello Junior vai além, pontuando que os vínculos, a partir dos afetos, são 

primordiais para o sistema humano comunicativo (2014, p. 96). Esses afetamentos 

contribuem de diferentes formas, para diversas áreas do conhecimento, favorecendo a 

criação de vínculos profundos: 

 

Não sabemos exatamente de que forma as emoções dos outros afetam as nossas. 

Existe uma tese [...] que sustenta que o processo se inicia no corpo, e que as 

emoções vêm depois. A linguagem corporal da outra pessoa afeta o nosso 

próprio corpo, criando uma reverberação emocional que nos leva a experimentar 

sentimentos condizentes com os dela (WAAL, 2010, p. 120; apud 

HEIDEMANN, 2018). 

 

E é exatamente desta forma, pelo afeto como experiência e criação de vínculo, que 

formamos a comunicação. A premissa maior é de que se afeta, comunica. Como nos 

explica Contrera: “Toda a comunicação é uma tentativa de reu-nião com o mundo, de 

estabelecer um vínculo que possa ser ponte entre a consciência e o sentimento primordial 

de fazer parte, de pertencer” (CONTRERA, 2007, p. 3). 

Nesta experiência, associamos o pensamento à teoria do alemão Harry Pross, de que 

o corpo é a primeira mídia, o primeiro meio de comunicação do homem. Para isso, “se 

concordamos que processos comunicativos são construções de vínculos, então temos 

também de dizer que a rede dos objetos com os quais nos comunicamos encontra-se em 

franca expansão” (BAITELLO JUNIOR, 2014, p. 84-94). 

 

    3 METODOLOGIA 

 

Este estudo emprega a abordagem metodológica proposta pela francesa Laurence 

Bardin (2016), que oferece um conjunto de técnicas de análise e sistematização de 

narrativas que é um dos mais empregados na área dos estudos em jornalismo 

(MARTINEZ, PESSONI, 2015): 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de transcrição do conteúdo das 

mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 

destas mensagens (BARDIN, 2011; apud MARTINEZ; PESSONI, 2015). 

 

Neste caso em especial, a metodologia da pesquisa será desempenhada em três 

etapas: 1) os dez pilares do Jornalismo Literário, segundo Edvaldo Pereira Lima 

(MARTINEZ, 2009; 2016), serão entendidos como as categorias de análise em cada uma 
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das amostras textuais do corpus; 2) da associação dos currículos e métodos dos autores 

junto aos estudos sobre conceito, história e desenvolvimento do JL conforme Monica 

Martinez (2016); e 3) análise de dados históricos da publicação e de acesso associada às 

possibilidades futuras e novas perspectivas, conforme nos propõe John S. Bak (2011; 

2018), Martinez (2016) e Lima (2016). Dessa forma, a análise será: 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

  

 A primeira parte da análise do corpus observa em cada uma das reportagens seriadas 

se há elementos que as associem aos dez pilares do Jornalismo Literário brasileiro, 

segundo Lima (2009). Vale destacar que a sequência dos itens é de Lima, mas as análises 

não acompanham a sequência.  

  

1) Exatidão e precisão – fundamento original do jornalismo; 

2) Contar uma história – habilidade em estruturação aprimorada; 

3) Humanização – retratando personagens centrais com empatia e respeito; 

4) Compreensão – disseminando conhecimento de forma ampla e completa; 

5) Universalização temática – apoiados em sentimentos universais; 

6) Estilo próprio ou voz autoral – habilidade de narrar sem se esconder; 

7) Imersão – mergulhando na realidade a ponto de senti-la; 

8) Simbolismo – usando metáforas para melhor entendimento coletivo; 

9) Criatividade – com organização consciente da narrativa e linguagem diferenciada; 

10) Responsabilidade ética – responsabilidade técnica e moral. 

 

Parte B – Associação do currículo e método dos autores junto aos estudos do JL 

 

 A segunda parte da análise do corpus busca associar a trajetória do autor e o 

desenvolvimento das reportagens seriadas junto aos estudos sobre conceito, história e 

métodos do JL conforme Monica Martinez (2016). “Não é a forma de jornalismo mais 

popular, nem a mais constante. Tampouco é o estilo dominante na imprensa. Como não é o 

maior, resta-lhe ser diferente” (LIMA, 2010, p. 9 apud MARTINEZ, 2016). Para isso, nos 

valemos de duas principais observações, visto ser esta uma modalidade para poucos:  
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Formação profissional. Os expoentes mais significativos de Jornalismo 

Literário em geral possuem uma cosmovisão de mundo humanizante e 

abrangente, que tenta ser compreensiva (KÜNSCH, 2014; MARTINO, 2014) 

para dar conta de relatar o complexo mundo em que vivemos (MORIN, 2007). 

Essa visão ampla exige, além do domínio de recursos literários e técnicas 

jornalísticas, conhecimento em vários campos, como história, sociologia, 

psicologia, antropologia, entre outras. Pede, também, um profissional com 

sensibilidade apurada para a questão da alteridade, isto é, a abertura para a 

tentativa da compreensão do outro, sem que haja necessidade de endossar a visão 

de mundo. Afinal, sabemos de antemão o que já conhecemos sobre o mundo 

alheia. Interessa descobrir o que o outro pensa, sente e faz para criar relatos 

imersivos e envolventes. 

O mercado profissional. Uma vez que se tenha um profissional qualificado para 

a prática, é necessário um campo fértil para acolher esse material produzido. A 

grande crítica ao Jornalismo Literário é a de que não há mais espaço para ele no 

mundo contemporâneo. A experiência, contudo, nos revela que há espaço sim, 

embora não hegemônico, e que os jornalistas talentosos conseguem, ao longo do 

tempo, impor seu estilo, embora não raro por meio da persistência. Mesmo nos 

diários de grande circulação, como Folha de S.Paulo e Estado de S. Paulo, no 

caso paulista, é possível encontrar profissionais de desempenho notável.  Há, 

também no mundo atual, jornalistas responsáveis por muitos veículos 

corporativos que, caso possuam a visão necessária, estão em posição de 

influenciar os gestores a abrir espaços para as boas práticas. Às vezes os espaços 

parecem não ser aproveitados não pela sua ausência, mas pela falta de 

planejamento. Um exemplo são as efemérides de cobertura anuais, como dia das 

mães e pais, que poderiam ser melhor aproveitadas se os responsáveis 

planejassem um calendário anual que previsse o tratamento mais aprofundado e 

criativo nestas ocasiões, a exemplo do que ocorre nas publicações estadunidenses  

(MARTINEZ, 2016). 

 

Parte C – Análise de dados históricos da publicação e de acesso associada às 

possibilidades futuras 

 

 A terceira parte do estudo busca relacionar os dados históricos e de desenvolvimento 

da produção, juntamente com análise de exposição, por meio dos números de acesso, 

associando-os às possibilidades e perspectivas futuras, já que pode ser localizado “nas mais 

diversas plataformas de comunicação, inclusive na composição de narrativas curtas como 

obituários e haicai, dependendo apenas da habilidade do jornalista” (MARTINEZ, 2016, p. 

281, 341, 361). 

 Neste caso então, nos apegamos à proposta original do jornalismo, de prestar um 

serviço social, mas do JL como mecanismo para ampliação da compreensão e 

transformação do mundo (LIMA, 2009; BAK, 2011; MARTINEZ, 2016), valendo-se do 

vínculo (BAK, 2017) por meio da empatia descrita na narrativa criativa (LIMA, 2009). 

Logo, a busca na amostra será por num desempenho pedagógico e cirúrgico do JL, como 

proposta de disciplina (BAK, 2018) para que o leitor consiga acompanhar a produção 

seriada.  
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3.1 Corpus 

O corpus escolhido para este estudo é composto por seis produções diferentes, 

oriundas das cinco regiões do país (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul) e mais 

uma produção local (Sorocaba-SP). A localização e seleção das amostras ocorreram de 

forma simplificada e aleatória, com o uso das palavras-chave “Série de Reportagem” e 

“Reportagem Seriada” no portal de buscas do Google.  

O material de análise é constituído por reportagens seriadas produzidas por 

jornalistas profissionais e publicadas em jornais impressos associados à Associação 

Nacional dos Jornais (ANJ) que têm portais eletrônicos oficiais atuantes, assim como 

páginas oficiais no site de relacionamento virtual Facebook.  

Desta forma, houve reunião de arquivos em PDF das reportagens inteiras e as 

respectivas capas das edições impressas (Anexos N-S); dos currículos dos autores e 

entrevistas sobre as produções (Apêndices A-SS); dos históricos dos veículos e dados de 

acessos digitais (Apêndices A-SS) – coletados por meio de survey - arquivos em PDF e 

documentos foram disponibilizados pelos autores; os links digitais foram localizados 

virtualmente; já as informações do jornal e referidas publicações foram solicitadas à 

direção dos veículos e enviadas por e-mail. A distribuição para análise do corpus foi feita 

por ordem cronológica da produção, observe: 
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Figura 1: Ordem de análise cronológica do corpus 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

1) Região Norte – amostra 1, de junho de 2012 

Jornal A Crítica, de Manaus (AM), produção de Ana Celia Ossame de 

Figueiredo. Reportagem seriada intitulada “Profissionais do Sexo” soma seis (6) 

matérias e dois (2) artigos autorais divididos em três edições, um total de três 

páginas standard, com publicação sequencial diária - sábado, domingo e 

segunda-feira -, nos dias 2, 3 e 4 de junho de 2012, no caderno de Cidades 

(Apêndices A-G, Anexos A, G, N). 
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2) Região Nordeste – amostra 2, de dezembro de 2012 

Jornal Diario de Pernambuco, Recife (PE), produção de Maria Carolina Santos. 

Reportagem seriada intitulada “SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião” 

soma 23 matérias divididas em seis (6) edições, um total de 12 páginas standard, 

com publicação sequencial diária - de sábado à quinta-feira -, nos dias 8, 9, 10, 

11, 12 e 13 de dezembro de 2012, no caderno Viver (Apêndices H-O, Anexos B, 

H, O). 

 

3) Local – amostra 3, de março de 2014 

Jornal Cruzeiro do Sul, Sorocaba (SP), produção de Daniela da Costa Jacinto. 

Reportagem seriada intitulada “Quilombo Os Camargo – Apagão Histórico” 

soma 18 matérias divididas em quatro (4) edições, um total de seis (6) páginas no 

formato standard, com publicação semanal - aos domingos -, nos dias 16, 23 e 30 

de março e 6 de abril de 2014, no caderno Cidades (Apêndices P-V, Anexos C, I, 

P).  

 

4) Região Sul – amostra 4, de maio de 2014 

Jornal Correio do Povo, Porto Alegre (RS), produção de Paulo Roberto Tavares. 

Reportagem seriada intitulada “’Zumbis’ no Volante” soma 13 matérias e um (1) 

artigo autoral divididos em quatro edições, um total de cinco (5) páginas no 

formato tabloide, com publicação sequencial diária – domingo, segunda, terça e 

quarta-feira -, nos dias 4, 5, 6 e 7 de maio de 2014, no caderno Especial 

(Apêndices X-DD, Anexos D, J, Q). 

 

5) Região Sudeste – amostra 5, de novembro de 2014  

Jornal Tribuna de Minas, Juiz de Fora (MG), produção de Daniela Arbex. 

Reportagem seriada intitulada “Vidas Roubadas” soma 15 matérias divididas em 

cinco (5) edições, um total de seis (6) páginas standard, com publicação 

sequencial alternada – domingo, terça, quarta, sexta e terça-feira -, nos dias 2, 4, 

5, 7 e 11 de novembro de 2014, no caderno Geral (Apêndices EE-LL, Anexos E, 

L, R). 

 

6) Região Centro-Oeste – amostra 6, de julho de 2018 
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Jornal Correio Braziliense, Brasília (DF), produção de Guilherme Goulart e 

Jéssica Eufrásio, com edição de Guilherme Goulart. Reportagem seriada 

intitulada “Conexão Brasília” soma 19 matérias e oito (8) artigos autorais 

divididos em oito (8) edições, um total de dez (10) páginas standard, com 

publicação sequencial diária - de domingo a domingo -, nos dias 15, 16, 17, 18, 

19, 20, 21 e 22 de julho de 2018, no caderno de Cidades (Apêndices MM-SS, 

Anexos F, M, S). 

 

4 ANÁLISES 

 

 4.1 - 1ª Amostra – Norte (Apêndices A-G, Anexos A, G, N)   

Jornal A Crítica, produção “Profissionais do Sexo”, de Ana Celia Ossame de Figueiredo 

(2012). 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

Parte B – Associação do currículo e método da autora junto aos estudos do JL 

Parte C – Análise de dados históricos das publicações e de acesso associada às 

possibilidades futuras 

 

 É fácil observar que a produção de Figueiredo carrega os elementos do Jornalismo 

Literário (LIMA, 2009). A começar pelo assunto, claramente com apelo social. A jornalista 

aproveita-se simbolicamente da data de alusão às profissionais, 2 de junho - Dia 

Internacional das Prostitutas -, data do início da publicação, para falar da história da 

profissão em Manaus (AM), da situação discriminatória das personagens, da 

vulnerabilidade física e as consequências socioculturais penosas às vidas das protagonistas. 

 

Quadro 1 – Associação dos 10 pilares e a 1ª amostra 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

X X X X X X X - X X 

Fonte: Elaboração própria. 

  

 Figueiredo é criativa ao fisgar o leitor amazonense logo na primeira reportagem com 

a proposta de recontar a narrativa histórica da época áurea dos cabarés luxuosos do início 
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do século passado, época do ciclo da Borracha (1879-1912), quando ricos seringalistas 

frequentavam os ambientes - uma narrativa cultural que também faz parte do imaginário 

local. Mas ela mergulha no assunto é precisa ao listar 12 antigos prostíbulos manauenses, 

suas respectivas localizações e no que se transformaram. 

 Assim como propõe, na segunda edição, a compreensão ampliada do assunto quando 

situa o leitor sobre esse processo histórico, documentado pela pesquisa de Paulo Marreiro 

dos Santos Júnior. Mas é na responsabilidade ética, destacada ainda na primeira edição, 

que nos apegamos como exemplo de JL: 

As prostitutas ganharam status de ocupação registrada, [...] mas isso não foi 

suficiente para melhorar de maneira efetiva a vida delas, conforme explica a 

presidente das Prostitutas e Ex-Prostitutas do Amazonas, Sebastiana dos Santos 

Barata. Com a maioria carregando dramas pessoais e familiares suficientes para 

comover qualquer ouvinte, o objetivo da entidade, criada em 2005, é mais do que 

orientar sobre a prevenção de doenças DSTs e Aids. [...] Uma das características 

dessa profissão secular é a violência. A entidade foca nesse ponto, buscando 

reduzir os índices de violência e agressão que costumam marcar a relação com os 

clientes (FIGUEIREDO, 2012; 2 jul 2012, caderno Cidades, p. C1; Anexo N).  

 

 A humanização é configurada pela jornalista na última edição, quando é narrada a 

história de Jaqueline Oliveira, ex-prostituta dos anos 1980 que buscava naquela época o 

sustento do filho, tendo vivenciado os detalhes penosos que rondam a profissão. O único 

pilar do JL não localizado foi o simbolismo. Com um texto ao estilo tradicional, é 

observada a voz autoral na forma como elenca informações e localização dos textos. Em 

nenhum momento, nem na fala dos personagens, a autora se vale de metáforas.  

 

Quadro 2 – Perfil profissional e de desempenho na pauta 

 NOME IDADE CARREIRA FORMAÇÃO CONCEPÇÃO E 

ATUAÇÃO 

PAUTA 

1ª FIGUEIREDO 50 anos 27 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

Fonte: Elaboração própria (dados de 2012). 

 

 Ana Celia Ossame de Figueiredo, que tem hoje 56 anos, tinha na época da publicação 

(junho de 2012) exatamente 50 anos. E se atualmente destaca mais de 30 anos de profissão, 

naquele momento já contava com 24. Ou seja, podemos afirmar que já era uma jornalista 

veterana. O repertório voltado às produções de cunho sociail, com carreira em editorias de 

Cidades, Cultura e Educação, vão de encontro com o que Kunsch e Martino (2014) vêm 

chamar de “expoente com cosmovisão”. Um profissional, segundo Martinez, que domina 
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recursos literários e técnicas jornalísticas, associando-os a vários campos do conhecimento. 

Qualidade essencial para a leitura e tradução do atual mundo complexo.  

 Dessa forma, se pensarmos que a vasta jornada profissional é também capaz de 

empoderar o profissional de forma que ele mesmo se paute, organize e desenvolva 

qualquer tipo de pauta. O fato da jornalista estar atenta aos estudos da academia, como 

destaca na entrevista sobre a dissertação de Paulo Marreiro dos Santos Júnior (2006), 

intitulada Pobreza e Prostituição na Belle Epoque Manauara (PUC-SP); de relacionar o 

estudo à problemática da cidade; assim como ao bate-papo rotineiro com o motorista do 

jornal, que sabia de todas as localizações, destaca  o faro apurado dela. 

Fiz as matérias e elas foram publicadas de acordo com disponibilidade de espaço 

na editoria de Cidades. Não havia necessidade de ser fazer um caderno especial 

sobre o tema e nem de um projeto gráfico especial [...]. Levei uma semana para 

concluir tudo e fiz os textos paralelamente ao trabalho diário de reportagem. [...] 

O jornal produzia cadernos em série para alguns temas como política, aniversário 

de Manaus, educação. Um tema como esse não teria espaço para um caderno 

especial, a menos que se descobrisse um fato marcante envolvendo alguma 

personalidade política ou cultural, o que não era o caso (FIGUEIREDO, 2018; 

Apêndice F). 

 

 Ou seja, o fato dela propor a pauta já seriada e assumindo a autonomia da produção, 

ela evita a morosidade do trabalho do marketing junto aos comerciantes que, às vezes, 

demoram fechar negócio, exatamente como exige as produções de cadernos especiais, para 

nós evidencia que “há espaço sim (para o JL), embora não hegemônico, e que os jornalistas 

talentosos conseguem, ao longo do tempo, impor seu estilo, embora não raro por meio da 

persistência”, como nos lembra Martinez (2016).  

 Por essa razão, ao observarmos que Figueiredo não se valeu da poética (PAZ, 1956) 

para narrar a reportagem, preferindo mexer com a lembrança fantasiosa do leitor 

amazonense de forma subliminar, é possível suspeitar que o estilo objetivo empregado era 

orientação editorial cultural. Isso porque o jornal A Crítica é um veículo com quase 70 

anos de atuação histórica e o segundo maior na cidade, com atuação em todo o estado. 

 

Quadro 3: Perfil do jornal A Crítica 

 REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES/ 

TIRAGEM 

FACEBOOK ACESSOS 

PORTAL 

1ª NORTE 

Manaus (AM) 

A Crítica 

 

19/04/1949 

69 anos 

25 mil/ 35 mil 

(semana / final 

de semana) 

471.872 

seguidores 

4 milhões 

ao mês 

Fonte: Elaboração própria. 
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 O veículo, que atualmente conta com uma tiragem diária de 25 mil exemplares e 35 

mil aos finais de semana, enquanto o portal (reformulado em 2015) contabiliza 4 milhões 

de acessos mensais, soma 471.872 seguidores da página do Facebook, o que o 

tradicionalmente conceituado na região Norte há 70 anos (GRAÇA, 2018; SOUZA, 2018; 

Apêndice B).  

 Além disso, o que foi observado na versão impressa é que nenhuma das três edições 

da reportagem seriada contou com chamada nas capas (Anexo N). Contudo, o fato de ter 

sido publicada entre as edições de sábado e segunda-feira nos leva a supor a ideia de 

evidenciar a produção, já que aos finais de semana a tiragem cresce em 10 mil exemplares 

– o que já acontecia em 2012 -, chamando assim o leitor a alavancar as vendas do exemplar 

de segunda-feira, quando o número da tiragem é menor.  

 

Figura 2 – Recorte para visualização da linha fina 

 

Fonte: A Crítica, 2 jun 2012, pág. C1 – Anexo N 
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Figura 3 – Recorte para visualização do box explicativo 

 

Fonte: A Crítica, 2 jun 2012, pág. C1 – Anexo N 

 

 O mesmo pode-se observar ao notar os avisos sobre a série na diagramação das três 

edições internas. Na primeira edição da série, observamos que há menção à reportagem ser 

seriada na linha fina de abertura. Mais abaixo, na mesma página, há um box explicativo 

(figura 3) avisando o leitor que a série continua no dia seguinte e sobre o que exatamente 

tratará. Esse box explicativo acompanha toda a produção, na segunda e na terceira 

publicação ele está diagramado da mesma forma. Assim, é possível entender que houve 

preocupação com o leitor ao propor acompanhamento do assunto. 

 As três principais matérias que encabeçam a série em suas respectivas edições foram 

igualmente publicadas no portal online do jornal e as demais matérias menores também, 

com exceção dos artigos autorais (Anexo G). Porém, nenhuma das edições/links se 

relaciona entre si. Ou seja, na versão digital não houve a preocupação de levar o leitor a ler 

as demais partes que compõem a série. 

 

Quadro 4: Perfil da produção da amostra 1 

AMOSTRAS ANO EDIÇÕES CHAMADAS 

DE CAPA 

TEXTOS POST. 

FACEBOOK 

ENVOL. 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

1ª Norte 2012 3 Não 6 + 2art. 2 17 3 725 

(+2014) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Além disso, se levarmos em consideração que as duas primeiras matérias publicadas 

no portal, de 2 e 3 de junho de 2012, carregam os textos das respectivas edições (Apêndice 

D; Anexos G e N) são as mais acessadas, com 250 e 308 acessos, respectivamente, e que 
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ambas também foram postadas na página oficial do jornal no Facebook, conforme exemplo 

abaixo (Apêndice E), entenderemos a relação de acessos aos links e a queda de 

visualização para 167, ou seja, em mais de 40% na relação à última edição, que não foi 

publicada na página. Levando em consideração que o site foi reformulado em 2014 

(GRAÇA, 2018; Apêndice B). 

 

Gráfico 1: Desempenho de acessos aos três links da amostra 1 

 

 

Fonte: Elaboração própria, com dados de 2014 a 2018. 

 

 Dessa forma, concluímos na ausência de chamada nas capas na versão impressa, da 

correlação entre os links do portal online e a falta da continuidade de divulgação no 

Facebook na terceira edição, que há uma ponta solta dentro do propósito de divulgação da 

reportagem relacionado ao marketing/comercial do produto principal do jornal, mesmo que 

indireto e principalmente em atendimento aos leitores virtuais.  

 Se levada em consideração a força social da pauta, é sinalizada a necessidade de 

melhor planejamento de divulgação, tanto com as chamadas de capa do impresso, quanto 

na relação dos links associados entre si e postagens no Facebook, já que o jornal conta com 

expressivo número de seguidores na página. Isso porque, no que tange a concepção do 

Jornalismo Literário e seu desenvolvimento, a proposta é cumprida, tanto textualmente, 

com os pilares do JL (LIMA, 2009), quanto pedagogicamente. 
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 4.2 - 2ª Amostra – Nordeste (Apêndices H-O, Anexos B, H, O)   

Jornal Diario de Pernambuco, produção “SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião”, de 

Maria Carolina Santos (2012) 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

Parte B – Associação do currículo e método da autora junto aos estudos do JL 

Parte C – Análise de dados históricos das publicações e de acesso associada às 

possibilidades futuras 

 

 Produção de fôlego esta, além de exemplo de planejamento e desempenho 

profissional. Os dez pilares do Jornalismo Literário são facilmente encontrados nesta 

grande produção seriada, intitulada “SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião” contou 

com 23 matérias divididas em seis edições, um total de 12 páginas standard. A publicação 

foi sequencial diária – de sábado a quinta-feira -, nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 de dezembro 

de 2012, no caderno Viver. 

 

Quadro 5 – Associação dos 10 pilares e a 2ª amostra 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

X X X X X X X X X X 

Elaboração própria. 

 

 E mais uma vez a começar pela pauta, o centenário do nascimento de Luiz Gonzaga 

do Nascimento – uma das figuras pioneiras e mais expressivas da música popular brasileira 

-, realmente não poderia deixar de ser destaque no jornal mais antigo em circulação na 

América Latina (SANTIAGO, 2018; Apêndice I).  

 Lá se vão 193 anos de história que permeia a memória da imprensa brasileira e, 

quando da época da produção, em dezembro de 2012, o veículo já era um veterano 

sobrevivente de guerra, com 187 anos de atuação ininterrupta - segundo maior na cidade, 

porém líder na web em todo o estado – com 1.352.208 seguidores no Facebook e mais de 2 

milhões de acessos no portal (SANTIAGO, 2018; Apêndice I).  
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Quadro 6: Perfil do jornal Diario de Pernambuco 

 REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES/ 

TIRAGEM 

FACEBOOK ACESSOS 

PORTAL 

2ª NORDESTE 

Recife (PE) 

Diário de 

Pernambuco 

07/11/1825 

193 anos 

16 mil do 

impresso; 

2 mil online 

1.352.208 

seguidores 

2 milhões 

ao mês 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 O destaque principal de Santos se dá à imersão no universo sertanejo, baião e de 

Gonzaga: 

“Como sabia que era uma data muito importante não só por ser o Gonzaga, mas 

também por ele ser pernambucano, acho que no começo do ano (2012) já havia 

falado com minha editora à época, Ivana Moura, para que não perdêssemos essa 

pauta. Já havia viajado para Exu, a cidade natal dele, em uma viagem da 

Secretaria de Cultura do Estado, em dezembro de 2011, o que aumentou muito 

minha vontade de fazer essa pauta. [...] A minha preparação para pegar a pauta 

talvez tenha começado mesmo em dezembro de 2011. Entre esta data e até 

escrever o projeto, eu li todas as biografias de Luiz Gonzaga, comprando 

algumas em sebos pela internet, entrevistei alguns biógrafos (como Dominique 

Dryefuss, autor da principal) e reli alguns livros que eu achava que seriam  

importantes para a pauta, como Os sertões, de Euclides da Cunha, e Grande 

sertão: veredas, de Guimarães Rosa, além de ter lido biografias de ídolos de 

Gonzaga, como Lampião e Padre Cícero” (SANTOS, 2018; Apêndice N). 

 

 Como se não bastasse, a jornalista viajou ao longo de dois meses para produzir a 

reportagem e escreveu, inclusive, durante as férias de setembro daquele ano. Mas esse 

mergulho no universo de Luiz Gonzaga, uma figura importante para a cultura nordestina, 

está visível no desenvolvimento dos textos. Se observarmos, existe inclusive uma jornada 

do herói delineada entre as edições, exatamente como Monica Martinez (2008) nos propõe, 

exclusivamente voltada para o jornalismo.  
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Figura 4: apontamento da jornada da reportagem 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Com enredos de partida do lugar comum, da infância sertaneja dificultosa, a recusa 

da aventura até o estopim emocional, a caverna profunda, cheia de desafios de 

sobrevivência no cenário musical brasileiro da época, alcançando a redenção, com a morte 

e a memória de Rei em torno da obra. Além disso, a repórter permeia a história do 

personagem e narra sua vida e obra, entrelaçando o tempo presente com extrema 

criatividade e estruturação.  

Filho do sanfoneiro de oito baixos Januário dos Santos e da cantadora de 

novenas Ana Batista de Jesus, a quem chamava de Santana, Luiz Gonzaga do 

Nascimento recebeu este nome por sugestão do vigário: nasceu no dia de santa 

Luiza e no mês do nascimento de Jesus. Na fazenda Caiçara, ao lado da sede do 

povo do de Araripe, se falou que naquela madrugada do dia 13 de dezembro de 

1912, uma estrela cadente havia cortado o céu. Era sinal de boa sorte à criança. 

[...] Menino esperto, Gonzaga espera os pais irem para a roça para pegar os oito 

baixos de Januário. [...] Morando numa casinha simples no centro de Exu, 

Priscilla Vicente dos Santos, de 97 anos, é a única testemunha viva da infância 

de Gonzaga. [...] Os donos de mil e cem hectares de terras de Araripe até hoje a 

família Alencar, fundadora do município de Exu (SANTOS, 2012, 8 de dez. 

Caderno Viver, p. F4; Anexo O). 

 

 Essa desenvoltura com a história de Gonzaga, que permeia textos e a disposição da 

diagramação, com boxes explicativos durante todo o decorrer da série, sinaliza a 
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profundidade da pesquisa de Santos e a iniciativa de ampliar a compreensão do leitor. Na 

primeira edição, por exemplo, ela explica o contexto histórico da época da infância do 

personagem, embalada pela Guerra dos Trinta Anos que abalou economicamente Exu, 

terra natal do protagonista. Essa disposição prossegue nas edições seguintes, quando há 

explicação do contexto histórico dos anos 1940 no Brasil, na segunda edição, a época áurea 

do rádio, anos de 1950 e 1960, e por aí em diante. 

 Humanização também não falta. Não são raras as vezes que a autora dá voz ao povo 

sertanejo ao permitir-se colocar expressões regionais. Assim como mostrar que o Rei 

também era feito de carne e osso, que ora errava, ora poetizava. Como quando resgata fala 

de Gonzaga, na biografia por ele ditada, sobre a briga severa que teve com os pais, estopim 

para deixar o sertão, na segunda edição. “[...] ’açoitado com uma violência, com uma 

brutalidade da que jamais a julgara capaz’. Dois anos depois, em 1968, ele nem citou o 

episódio em seu depoimento para o Museu da Imagem e do Som. ‘Fugi de casa porque 

queria casar e minha mãe não gostou’” (SANTOS, 2012; Anexo O).  

    Maria Carolina dos Santos, que tem hoje 35 anos, tinha na época da publicação 

(dezembro de 2012), exatamente 29 anos. Se no mesmo depoimento ela diz que começou a 

trabalhar no jornal aos 22, logo após formar-se, e que antes havia estagiado no mesmo 

veículo, é possível concluir que a jornalista tinha ao menos seis anos de estrada. Ainda não 

era uma veterana, mas também não era uma foca, como são chamados os iniciantes.  

 

Quadro 7: perfil do profissional e de desempenho na amostra 2 

 NOME IDADE CARREIRA FORMAÇÃO CONCEPÇÃO E 

ATUAÇÃO 

PAUTA 

2ª SANTOS 29 anos 7 anos Graduada Livre/exclusivo Sociocultural 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Dada sua experiência e interesse com assuntos culturais e digitais, é fácil perceber o 

desempenho singular quando, por todo um ano até que a produção fosse concluída, nas 

doze páginas da reportagem Santos mescla história, literatura e psicologia, que permitiu-a 

ter tempo para traduzir a pauta amplamente complexa, visto a irônica complexidade 

humana do herói.  

O DP tinha um pequeno time de repórteres especiais que geralmente faziam os 

cadernos e séries. Então, para que o caderno/série sobre Gonzaga não acabasse 

indo para alguém de fora da minha editoria, preparei com antecedência um 

projeto para a data: fiz uma pré-pesquisa e me deparei com um assunto 
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gigantesco. Fiz então uma divisão. Uma série que iria (re)contar a história de 

Gonzaga, para ser lançada ao longo da semana, e na data do centenário, um 

caderno especial com uma revisitação ao imaginário das músicas de Gonzaga. 

Eu era setorista de música, mas isso não garantia que a pauta iria ser minha. Mas 

eu a queria muito. Produzi a série de meados de agosto até meados de dezembro 

de 2012. Mas lembro que em agosto eu fiz algumas pautas do dia. As viagens 

começaram no dia 22 de setembro e se estenderam por outubro. Fomos para 

cidades perto, em bate e volta, passamos 12 (ou 16?, não lembro) por várias 

cidades do Sertão e também fomos (eu e a fotógrafa Blenda Souto Maior) para o 

Rio de Janeiro, onde entrevistamos familiares de Gonzaga que moram na 

baixada fluminense e a filha dele. Como havia um deadline muito claro, 13 de 

dezembro de 2012, desde o começo sabíamos o prazo. Em novembro, eu tinha 

que tirar férias, era o meu limite. Tirei 20 dias, mas trabalhei (ou tentei) boa 

parte desses dias. Então, de meados de setembro a meados de dezembro - com 20 

dias de férias no meio - trabalhei exclusivamente no conteúdo (SANTOS, 2018; 

Apêndice N). 

  

 Neste ponto é possível perceber também que a jornalista materializa o que Martinez 

vem nos falar sobre a principal crítica ao Jornalismo Literário, que é a de que não há mais 

espaço para ele no mundo contemporâneo digital. “A experiência, contudo, nos revela que 

há espaço sim, embora não hegemônico, e que os jornalistas talentosos conseguem, ao 

longo do tempo, impor seu estilo, embora não raro por meio da persistência” 

(MARTINEZ, 2016). 

 A persistência de Santos está na preparação e no desenvolvimento estratégico da 

pauta, ela se antecipa aos fatos e se apodera da cultura interna do veículo, pensando nos 

atos, calculados passo a passo. Ela conta que não só dividiu a pauta de forma seriada, como 

desenhou o hotsite inteiro, propondo sugestões para diagramação digital, já pensando na 

vinculação entre impresso e online.  

 O fato de prever que um caderno especial ainda seria pouco para tratar de Luiz 

Gonzaga e, intuitivamente, pescar o leitor com doses diárias de história bem contada, 

partindo da edição mais lida, a de sábado, sinaliza a visão amadurecida da profissional com 

o produto final. Vale acrescentar que esse planejamento da jornalista possibilitou que a 

equipe comercial conseguisse desempenho publicitário, já que a propagada da empresa de 

telefonia Vivo calça todos os rodapés, de todas as edições, independente da página 

determinada àquela publicação (Anexo O). 

 Importante pontuar aqui também que, das seis edições impressas, apenas a capa da 

primeira edição foi localizada. Os PDFs das demais capas das edições seguintes não estão 

disponíveis no hotsite da série e nem no arquivo digital para os assinantes – que têm acesso 

integral somente a partir de 2014. Os demais arquivos faltantes foram solicitados à chefia-
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executiva, mas não foram enviados. Desta forma, o que foi possível observar é que na 

primeira edição, do sábado, 8 de dezembro de 2012 (Anexo O), praticamente a capa toda 

destacava a produção e convidava o leitor a acompanhar a série.  

 Em contrapartida, em entrevista, a jornalista disse que todas as edições daquele 

período contaram com chamadas na capa e que no dia do centenário – 13 de dezembro -, 

foi publicado um caderno especial a respeito das músicas do personagem. Porém, o 

caderno também não foi disponibilizado em PDF no hotsite, que contam apenas o que seria 

a última edição da série, em página dupla (Anexo H), e também não está nos arquivos do 

jornal aos assinantes. Segundo Santos, o conteúdo foi espalhado pelo hotsite com formato 

digital devido a proposta sonora. O que é possível localizar. 

 

Figura 5: recorte da capa para visualização da chamada 

 

Fonte: Recorte da capa jornal Diário de Pernambuco, 8 dez. 2012 (Anexo O). 

 

 No entanto, há uma iniciativa do jornal ao convidar o leitor a mergulhar no mundo do 

Rei do Baião quando o avisa que se trata de uma produção seriada na primeira edição - e 

nas seguintes, nas páginas internas. Uma ilustração que remete o leitor ao hotsite foi 

publicada em todas as páginas da reportagem impressa (Figura 6). Percebe-se que não 

houve um aviso explicito, no estilo “amanhã falaremos de...”. Mas os assuntos tratados 

davam a deixa de continuidade.  
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Figura 6: recorte para visualização do ícone de hotsite 

 

Fonte: Diario de Pernambuco, 10 dez 2012, caderno Viver, p. D5 (Anexo O) 

  

 Por exemplo, na primeira edição, o título é infância. Na segunda, o rompimento com 

os pais na juventude. E assim por diante, dando a entender que existe continuidade. Assim 

como na última edição o assunto é sua morte e obra deixada. Além disso, a antecedência da 

publicação, contando a partir de 8 de dezembro, dava a noção de tempo ao leitor de que, 

até a data festiva, o famoso 13 de dezembro, a produção continuaria a ser publicada. 

Observa-se então planejamento e empenho na divulgação. 

 As seis edições da versão impressa foram publicadas, em arquivo PDF, no hotsite 

(Anexo H) criado exclusivamente para o centenário de Luiz Gonzaga. À medida que ia 

sendo publicada, a edição era postada no portal, que por sua vez, também trazia, a cada dia, 

uma novidade. A autora lembra que desenhou o hotsite inteiro, propôs um Quiz musical – 

para saber se o público conhecia de fato as letras do Rei, imagens de capas antigas, do 

arquivo do Diario, com ilustrações de chamadas para notícias sobre ele, além de um blogue 

e bastidores da reportagem (Anexo H).  

 Deste conteúdo, apenas o blogue saiu do ar. E devido às características da proposta, 

não existe uma forma de avaliar o desempenho dos acessos naquele momento da 

divulgação, já que a somatória é de 200 mil acessos até setembro de 2018. Além disso, é 



60 

 

preciso levar em consideração que, conforme e-mail do editor-executivo (Apêndice I), 

Vandeck Santiago, o portal foi reformulado em 2014, desde então, não é possível saber se 

os 200 mil acessos somam as visualizações anteriores ao processo ou a partir da 

reformulação. De acordo com ele, mais da metade dos funcionários do jornal foram 

demitidos nos últimos anos e não há registro sobre essa conta.  

 

Quadro 8: perfil de desempenho da amostra 

AMOSTRA ANO EDIÇÕES CHAMADAS 

DE CAPA 

TEXTOS POST. 

FACEBOOK 

ENVOL. 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

2ª Nordeste 2012 5 5 23 4 1.146 1 200 mil 

(+2014) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Outro dado importante é que, antes da reportagem seriada ser publicada, o jornal 

divulgou no Facebook, em 6 de dezembro de 2012, um teaser de pouco mais de um minuto 

de duração, com o resumo da produção, chamando os leitores a acompanhá-la.  No total o 

vídeo somou 55 envolvimentos e 750 visualizações (Anexo B). No dia 11 de novembro, na 

antevéspera do centenário, foram feitas duas publicações na página oficial do jornal.  

 Na primeira lembrando o leitor da série e o link para o hotsite (Anexo B). Na 

segunda, mais tarde, o link para o hotsite foi divulgado juntamente com um verso de Luiz 

Gonzaga, somando 304 envolvimentos (Figura 7). Depois, somente em 4 de julho de 2013, 

quase um ano depois, foi publicado o link do hotsite novamente com a hastag #arquivodp, 

mencionando a produção especial. Nesta postagem foram somadas 38 envolvimentos. 
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Figura 7 – Recorte da postagem no Facebook 

 

Fonte: Captura de tela em www.facebook.com/jornaldiariodepernambuco (Anexo B) 

 

 O que observamos é que o projeto foi muito bem-sucedido por conta, não só do 

traquejo da repórter, como do planejamento cirúrgico que ela fez. Tanto ao se preparar, se 

adiantar com o projeto de pauta, com o desenvolvimento dos textos e também no pensar na 

divulgação, com chamadas de capas, postagens na página oficial e criação de um hotsite 

exclusivo, com todo material de impresso e extras multimídia. Simultaneamente 

lembramos do sucesso comercial, ao vincular um único anunciante para toda a produção, 

determinando o rodapé das páginas para a propaganda afim de não atrapalhar, visualmente 

a concepção especial da reportagem. 

 Importante não esquecer que o Diario de Pernambuco é um dos veículos brasileiros 

mais atentos a essas produções especiais vinculadas com o leitor virtual. Porém, a crítica 

aqui é justamente sobre a ausência de vínculo entre a produção impressa, o hotsite e as 

postagens na página do Facebook de toda a série. Se pensarmos que o número de 

seguidores do jornal é expressivo e as postagens servem como iscas para os leitores-

internautas, observamos uma lacuna na percepção de produto.  

http://www.facebook.com/jornaldiariodepernambuco
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 Além disso, destacamos uma questão relevante na divulgação dos textos do impresso 

em forma de arquivos de PDFs no hotsite. A iniciativa é louvável por conta do poder 

histórico e de arquivo de memória brasileira. Vale pontuar aqui que, seis anos depois, o 

hotsite continua sendo fonte de pesquisa associada ao nome de Luiz Gonzaga quando 

usado o mecanismo de busca do Google, sendo um dos primeiros endereços eletrônicos a 

ser listado. 

 Mas no acesso ao conteúdo, além do dispositivo não estar no formato responsivo (se 

adequando ao tamanho de tela de diferentes aparelhos), poderia ser otimizado caso também 

estivesse disponível como recurso digital, em formato html para facilitar a compreensão do 

leitor. Além disso, poderia ter sido vinculado com uma propaganda matriz – na época -, 

fomentando a manutenção de sua hospedagem já que, de acordo com o editor-executivo, 

Vandeck Santiago, que na época já era editor, esses acessos virtuais não alteram o caixa. 

No entanto, a respeito ao Jornalismo Literário, é possível afirmar que a pauta pedagógica 

foi cumprida.   

 

4.3 - 3ª Amostra – Local (Apêndices P-V, Anexos C, I, P) 

Jornal Cruzeiro do Sul, produção “Quilombo os Camargo – Apagão Histórico”, de Daniela 

da Costa Jacinto (2014) 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

Parte B – Associação do currículo e método da autora junto aos estudos do JL 

Parte C – Análise de dados históricos da publicação e de acesso associada às 

possibilidades futuras 

 

 Observa-se em vários momentos e em praticamente todos os 18 textos que a 

jornalista Daniela Jacinto, como assina sua matéria, seguiu à risca a linha da exatidão e 

texto objetivo de jornal diário. Mas os dez elementos do Jornalismo Literário, a começar 

pelo assunto, são claramente localizados na produção dela. Mais uma vez, a começar pela 

pauta. Um assunto relevante como a trajetória do povo negro em terras tupiniquins, desde a 

chegada aos dias atuais, passando não só pela escravidão, como também ela ignorância dos 

tempos contemporâneos. 
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Quadro 9 – Associação dos 10 pilares do JL e a 3ª amostra 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

X X X X X X X X X X 

Elaboração própria. 

  

 No exemplo abaixo ela pontua dados históricos importantes, como data, nomes e 

valores culturais. Evidenciando que teve acesso ao documento, o mais importante do 

enredo. 

Documentos queimados, invasões de territórios, expulsões, ameaças. Os negros 

sabiam da dificuldade que enfrentariam ao serem proprietários de terras, mas 

quando ganhavam um pedacinho de chão de seu "sinhô" ou mesmo conseguiam 

comprar parte de terras que pertenciam a seus donos, faziam o que estava ao seu 

alcance para garantir esses direitos às futuras gerações. Com o tempo, os 

vestígios de suas histórias foram sendo apagados, às senzalas destruídas, 

algumas prefeituras, câmaras e cartórios sofreram incêndios e assim grande parte 

do conhecimento do povo afrobrasileiro deve-se aos relatos orais, passados de 

geração em geração. Vivem, ainda nos dias de hoje, marcados e com medo. Os 

descendentes do escravo alforriado José Joaquim de Camargo são receosos e 

desconfiados, e confessam que temem morrer (JACINTO, 2014, Cruzeiro do 

Sul, 30 mar., caderno Cidades, p. A7; Anexo P). 

 

A jornalista conta várias histórias no decorrer da reportagem intitulada “Quilombo 

os Camargo – Apagão Histórico” publicada no jornal Cruzeiro do Sul, de Sorocaba (SP), 

que soma 18 matérias divididas em quatro edições, um total de seis páginas standard com 

publicação semanal, sempre aos domingos – 16, 23 e 30 de março e 6 de abril de 2014, no 

caderno de Cidades (Anexo P).  

A série engloba inúmeros personagens, humanizando o texto a todo momento com 

universalização temática de sentimentos. Mescla, com criatividade, narrativas de 

personagens vivos com falecidos e históricos. Abaixo, por exemplo, ela inicia o texto 

dando o tom que foi o pós-escravatura, possibilitando ao leitor entender a dimensão dos 

problemas enfrentados até os dias de hoje pelos descendentes. Observe que há enredo entre 

passado, presente e futuro. 

No bairro Votocel, separadas da população ali residente por um matagal, moram 

15 famílias remanescentes de quilombos. A situação é de pobreza extrema e os 

descendente do escravo José Joaquim de Camargo vivem ali em um aglomerado 

de barracos, sem direito à água e luz elétrica, que alguns possuem devido a 

"gatos". "Algumas famílias fizeram a instalação de modo irregular porque 

estamos cansados de pedir e termos esses benefícios negados, apesar do 

programa Luz Para Todos, do governo, essa luz não chega pra nós", diz Rosana 

Vieira Noronha, responsável pela comunidade. Rosana é casada com o irmão de 

João, tataraneto de José Joaquim. Rosana consegue sustentar os quatro filhos, 

uma sobrinha e um irmão vendendo frutas como abacate e banana e ainda 

catando material para reciclagem. "A igreja também nos ajuda", conta ela, que já 

tentou desenvolver um projeto de pesca, mas não conseguiu. "Aqui nada 
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acontece. Estamos esquecidos e ainda separados das pessoas pelo 

matagal" (JACINTO, 2014, Cruzeiro do Sul, 16 mar., caderno Cidades, p. A9; 

Anexo P). 

 São vários os trechos alicerçados em personagens. Apesar da condução textual 

histórica, a autora sempre coloca um personagem real para endossar o que diz. Ao expor 

que a descendente conta com a ajuda da igreja para sobreviver, a autora conta uma 

narrativa em torno dos desdobramentos da negligência política do Estado.  

 Em todas as edições, conforme o assunto foi avançando, a autora foi acrescentando 

matérias secundárias e quadros explicativos para ampliar a compreensão do leitor a 

respeito do assunto. Destacamos aqui (figura 8) o papel do layout nessa imersão por meio 

das tabelas, listas das comunidades e lista de legalizações, possibilitando ao leitor a 

contextualização do assunto.  

 

Figura 8 – Recorte para visualização de boxes com listas e tabela 

 

Fonte: JACINTO, 2014, Cruzeiro do Sul, 6 abr., caderno Cidades, p. A7 (Anexo P) 

 

 Ao trazer para o texto informações explicativas para a regulamentação de terras 

quilombolas e auxiliar esta explicação citando a legislação, a autora está ampliando a 

compreensão do assunto, favorecendo ao leitor um entendimento eficaz, exatamente como 

prevê a regra prima e máster do jornalismo. 
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Morar em um lindo casarão, com 12 cômodos e muito espaço para brincar. Que 

criança não gostaria de viver em um local como esse? Luiz Carlos Batista de 

Camargo e sua irmã Neri contam que adoravam. No quintal tinha um enorme 

pau de madeira, onde tapavam o rosto para contar até 10 e sair atrás dos outros, 

que estavam escondidos. Mal sabiam que era um tronco onde muita gente já 

tinha apanhado. Também era comum as crianças brincarem entre correntes e 

algemas, maiores e mais grossas que as da polícia. Sabiam que ali tinha sido uma 

senzala no passado, algo que para eles soava bem distante. Por serem brancos, 

nunca desconfiaram que bem ali, o seu bisavô tinha vivido durante anos como 

escravo (JACINTO, 30 mar. 2014, Cruzeiro do Sul, caderno Cidades, p. A7; 

Anexo P).  

 

Mesclar lembranças da infância com o passado historicamente difícil dos ancestrais 

é trazer para a narrativa, e para o imaginário do leitor, sentimentos que se contrastam. A 

ingenuidade da idade áurea e as dores da vida adulta das raízes, associadas à história oral 

universaliza a narrativa. Nas primeiras frases a autora mexe com o sentimento de desejo de 

vida feliz por meio de um lar amplo, em seguida menciona a brincadeira de esconde-

esconde, evidenciando a ingenuidade, rompida na sequência pelo manuseio de peças que 

outrora fizeram integrantes da mesma família sofrerem.  

Há uma referência sutil e subliminar na brincadeira com os sentimentos do leitor, 

em mostrar a ignorância contemporânea a respeito de um assunto que pertence à 

humanidade. Ao observar todos os textos é possível perceber que a autora cumpriu com os 

critérios de texto jornalístico convencional e ousou pouco, contextualizou a todo momento, 

e abusou das expressões orais somente entre aspas, como quando menciona “tudo quanto é 

nome”, no texto da terceira edição, e relata o suicídio de uma ancestral do personagem 

Luiz Carlos Batista Camargo.  

Porém, em vários momentos, conforme a série amadurece e principalmente nos 

textos secundários, conhecidos como boxes, é possível perceber que a autora se arrisca 

mais. Neste exemplo, ela inicia a pequena história centralizando o leitor quanto à violência 

que os personagens ocultos sofriam, como a madrinha de Batista Camargo, forçando esse 

leitor a, de imediato, tomar partido das vítimas, apoiar a revolta e até aceitar o desfecho 

fatídico. A escolha desse enredo expõe a voz autoral da jornalista. 

Nesta amostra, a imersão da autora fica clara, principalmente quando ela relata 

histórias de lugares distintos e ainda complementa a narrativa destacando os municípios 

por onde os personagens passaram no decorrer do período escravista. Jacinto usa pouco 

simbolismo, ou quase nenhum. Mas abaixo, arriscamos a apontar um sutil e subliminar 

exemplo, camuflado por uma pequena história contada, quase como uma fábula. 
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Quem mora no bairro Cubatão, em Votorantim, está acostuma do a ouvir relatos 

dos vizinhos sobre um homem de capa preta que é visto rondando a região 

durante a noite. Dizem que é a alma do capitão do mato, que vaga até hoje por 

conta dos maus tratos aos negros. Mesmo quem mora no bairro há me nos tempo 

que os mais antigos, já presenciou algo que pode ser considera do uma situação 

um tanto quanto inusitada. Gisele Navarro, 38 anos, conta que mora há 5 anos no 

local e que duvidava das histórias que ouvia. “Um  vizinho, de idade avançada, 

costumava dizer que sempre via o homem com chapelão e capa preta sentado na 

esquina. E dizia que aquele era o capitão do mato. Um dia, meu cachorro estava 

latindo muito e achei estranho por que não tinha ninguém, quando me aproximei 

vi um homem alto, com chapéu largo e capa preta, que ficava ainda abrindo os 

braços e balançando a capa como se provocasse o cachorro” (JACINTO, 06 abr. 

2014, Cruzeiro do Sul, caderno Cidades, p. A7; Anexo P). 
 

Já na última edição da série, visivelmente sentindo-se mais a vontade e após uma 

longa narrativa apoiada num período histórico penoso e sofrido para a comunidade afro-

brasileira, a autora se permite dar destaque à uma história oral popular. É quando ela conta 

a “lenda” do fantasma do capitão do mato – personagem real e muito conhecido no período 

escravista; um homem, com corporal grande e forte, sempre integrante da equipe de 

funcionários das fazendas, encarregado de literalmente caçar escravos fujões, manter a 

ordem na senzala e aplicar castigos aos escravos, quando ordenado. 

Obviamente que neste contexto, apoiando-se na antropofagia de diversas religiões 

(como o catolicismo dos portugueses e a umbanda ou candomblé dos africanos), imaginar 

e propagar a lenda de uma maldição que assola a alma maldosa e que outrora foi causadora 

de tanta dor ao povo negro, é uma espécie de revide, mesmo que imaginário, para a 

comunidade citada. Maldizer uma reputação, usando deste misticismo e mexendo com a 

crença dos que vieram depois, aqui neste trecho, pode ser considerado até uma espécie de 

justiça. Apontamos então o simbolismo.  

Se partirmos da ideia de Meyer (1996), que propunha a produção seriada como 

forma de entretenimento e que os textos eram estruturados de forma a resgatar o que foi 

dito no capitulo anterior, além de, a partir do meio do texto, propor uma espécie de gancho, 

observamos que nesta amostra que os textos principais englobam assuntos que se esgotam. 

Quando a repórter conta, na primeira edição, que “Quilombolas aguardam pela delimitação 

de território para serem reconhecidos”, ela esgota essa abertura. Não voltando mais ao 

assunto desta espera pela documentação.  

 Na segunda edição, quando menciona que os descendentes mostram como era feito o 

caminho, a autora evidencia que a comunidade sabe do que está falando, principalmente 

porque é endossado pela matéria seguinte “A trajetória passada de pais para filhos”. Ela 

finaliza esse resgate da memória nesta edição, não voltando mais ao assunto. O mesmo 
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acontece na terceira e quarta edição. Os únicos assuntos que voltam vez ou outra são os 

“causos”, que causam certo entretenimento. 

 

Quadro 10 – Perfil profissional e de desempenho pauta 

 NOME IDADE CARREIRA FORMAÇÃO CONCEPÇÃO E 

ATUAÇÃO 

PAUTA 

3ª JACINTO 38 anos 18 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Tanto Lima (2009) quanto Martinez (2016) vêm nos dizer que não raramente as 

pautas mais aprofundadas são desenvolvidas por repórteres experientes, que têm 

segurança, currículo e reputação para cavar espaço dentro de redações cada vez mais 

enxutas, além de forças para brigar por espaços. Neste sentido, observamos no currículo da 

jornalista, que hoje tem 22 anos de experiência, mas que em 2014, quando a série foi 

produzida, que ela já dispunha de 18 anos na estrada. Esta maioridade possivelmente a fez 

ter prontidão para observar que aquela simples orientação de registro seria injusta, 

visualizando uma pauta de dimensão mais complexa. 

 Além disso, a experiência lhe deu a segurança necessária para a atuação. Como ela 

mesma relata “lembro-me de me comprometer em dar devida atenção. Eu não poderia 

deixar uma pauta como aquela virar apenas um registro de rodapé” (JACINTO, 2018; 

Apêndice U). Na sequência, ela relata ter enfrentado o então chefe-de-reportagem pela 

oportunidade de escrever a série.  

Infelizmente, naquela ocasião, foi preciso brigar. [...] Fui firme com o pauteiro. 

Me neguei a fazer o registro e exigi tempo para mim e para pauta. Contrariado, 

ele impôs uma condição. De que eu lidasse com essa demanda extra sem 

prejudicar a rotina da equipe ou meu trabalho diário (JACINTO, 2018; Apêndice 

U). 

 

 Se pensarmos que o jornal Cruzeiro do Sul tem atualmente 115 anos, e na época, 111, 

e que soma 17.204 assinantes da versão impressa e mais 430 da versão digital, com acesso 

mensal de 3,5 milhões – sendo contabilizados 280.588 seguidores no Facebook -, 

percebemos porque o veterano tem perfil conservador na região metropolitana de Sorocaba 

(SP).   

 

 

 

 



68 

 

Quadro 11 – Perfil do jornal Cruzeiro do Sul 

 REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES/ 

TIRAGEM 

FACEBOOK ACESSOS 

PORTAL 

3ª LOCAL 

Sorocaba (SP) 

Jornal Cruzeiro 

do Sul 

12/06/1903 

115 anos 

17.204 280.588 

seguidores 

3,5 

milhões ao 

mês 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Esse embate, porém, não evitou que ela chorasse após chegar em casa, como ela diz, 

“de tristeza e raiva. [...] Acredito que a minha experiência como repórter me fez ver, em 

apenas uma conversa, o quanto importante era aquele assunto, não só para os que o 

requeriam, mas para toda a comunidade sorocabana” (JACINTO, 2018; Apêndice U). No 

entanto, quando ela afirma que rascunhou a estratégia e/ou não sabia, por fim, em quantas 

edições cobriria o assunto, percebemos uma relação que Lima e Martinez vem nos dizer a 

respeito da dificuldade dos atuais jornais em lidar com equipes enxutas e a concorrência 

com a internet ou TV.  

 Isso fica claro quando ela conta que “realmente não fui poupada. Tive que inserir 

essa investigação no meio de outras pautas. Lembro que uma ocasião fui ao centro, por 

outro motivo, e aproveitei passar no Gabinete de Leitura para observar documentos e 

jornais antigos” (JACINTO, 2018; Apêndice U).  

 A metodologia improvisada da repórter que tem de inserir a composição da série na 

rotina diária do jornal, sem prejudica-la, parece também ter ido para a edição. Observamos 

que tanto na versão impressa quanto na online, não há planejamento de série. Ou seja, não 

há diagramação exclusiva, uso de selos ou boxes explicativos ao leitor, avisando-o de que 

se trata de uma série e favorecendo para que busque as edições anteriores e/ou aguarde 

pelas próximas. Isso fica evidente nas chamadas de capa (Anexo P). 

 

1ª Edição – 16 de março de 2014 

- Duas páginas (A8-A9), chamada simples na capa. 

 

2ª Edição – 23 de março de 2014 

- Uma página (A10), chamada simples, mas com foto, na capa. 

 

3ª Edição – 30 de março de 2014 

- Uma página (A7), chamada de destaque com foto na capa. 
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4ª Edição – 6 de abril de 2014 

- Duas páginas (A6-A7), chamada simples na capa. 

 

 Aqui é possível observar que o que parece ir ganhando corpo e destaque, acaba sem 

razão. Enquanto na primeira reportagem há uma chamada simples, na segunda a chamada, 

que prossegue simples, ganha uma foto. Já na terceira, a chamada é de destaque, com foto 

ampla. Mas na quarta edição, o aviso retorna às raízes, sendo o mais simples possível. 

Aqui dá para perceber que a edição do jornal não relacionou as reportagens entre si, como 

uma série e deixou-a a mercê do espaço, sem planejamento. Mas a jornalista assume essa 

falta quando diz que: 

Diferente do que se pensa a respeito de uma reportagem seriada, que geralmente 

é concluída antes da primeira publicação, eu escrevi as reportagens por edição, 

quase em simultâneo com o que era publicado. Eu realmente não fui poupada. 

Tive que inserir essa investigação no meio de outras pautas. Lembro que em uma 

ocasião fui ao centro, por outro motivo, e aproveitei passar no Gabinete de 

Leitura para observar documentos e jornais antigos. Já para visitar os pontos, 

fazia isso semanalmente, tentando casar as demais demandas com a localização a 

ser visitada. Até por isso não houve, em nenhum momento, chamada de capa ou 

menu descritivo na página da edição, mencionando que aquele assunto se tratava 

de uma série de reportagens. Bem na real, eu não tinha certeza de quantas 

edições seriam. Por isso não foi feito selo ou o mínimo de marketing em cima. 

Costumo dizer que foi ‘na raça’ mesmo (JACINTO, 2018; Apêndice U). 
 

 O mesmo ocorre com a versão online. Todas as principais matérias de cada edição 

geraram um link. Como foram quatro edições, existem quatro links. As matérias principais 

não são associadas entre si, sequer entre as matérias menores que compõem a reportagem 

na mesma edição impressa, mas não foram carregadas para o mesmo link. Essa atenção é a 

mesma refletida na divulgação online. Na publicação do Facebook, tido pela administração 

como um auxílio de melhor divulgação atual, a série não é exposta por inteira, se quer 

relacionada. Apenas uma matéria, a principal da segunda edição é publicada.  

 

Quadro 12 – Perfil de desempenho da amostra 

AMOSTRA ANO EDIÇÕES CHAMADAS 

DE CAPA 

TEXTOS POST. 

FACEBOOK 

ENVOL. 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

3ª local 2014 4 4 18 1 204 4 395 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 O que é possível, por alguma forma, observar nos números de acesso online. 

Enquanto a primeira reportagem conta 284 acessos, a segunda e a terceira têm 21 cada uma 

– mesmo a segunda tendo sido publicada. Enquanto a última, que não foi publicada no 
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Facebook e teve chamada simples na capa impressa, contabiliza 69 acessos. O que 

evidencia a não relação entre mecanismos de divulgação. 

 

Gráfico 2 - Desempenho de acessos aos quatro links da amostra 2 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Lembrando também que, ao observar o currículo dela (Apêndice R), notamos que a 

profissional mantém interesse rotineiro pelos estudos, visto que as datas de formação são 

sequenciais, desde a graduação. Exemplo: 1ª graduação em jornalismo (1995-1998), 2ª 

graduação em pedagogia (2004-2006), especialização em arte e cultura (2011-2012). 

 Ou seja, o intervalo entre uma qualificação e outra é de cinco anos em média. Se 

levarmos em consideração os cursos diversos e trabalhos desenvolvidos, percebemos que 

as lacunas são mínimas. Essa busca contínua por aprimoramento é observada também; em 

22 anos de atuação, ela migrou para diferentes áreas. Mantendo-se em cada uma delas 

tempo suficiente para a especialização, como no jornalismo digital, 10 anos, e no impresso 

cultural, 7 anos.   

 Embora não tenha se tornado editora, a jornalista admitiu saber o ofício es evitar a 

alteração definitiva de função devido o prazer que a reportagem lhe dá. O resultado está no 

que Bak (2011) vem nos dizer sobre escrever sobre o “mágico no mundano e o nós nos 

eles”. Dar voz a um povo descendentes de escravos, evidenciar suas dificuldades reais, 
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suas lembranças de infância e o passado sombrio dos antepassados, mesclando com 

crenças de justiça e esperança, é fazer JL. 

 “Sinto que essa história merecia mais atenção, queria escrever um livro-reportagem. 

Atualizar e provocar mais as autoridades. Fazer justiça deixando a memória, agora escrita. 

Afinal, esse roteiro ainda não saiu do papel. Mas está em muitos corações”, afirmou 

(JACINTO, 2018; Apêndice U). 

 

4.4 - 4ª Amostra – Sul (Apêndices X-DD, Anexos D, J, Q)  

Jornal Correio do Povo, produção “’Zumbis’ no Volante”, de Paulo Tavares (2014) 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

Parte B – Associação do currículo e método da autora junto aos estudos do JL 

Parte C – Análise de dados históricos da publicação e de acesso associada às 

possibilidades futuras 

 

 “A cocaína se transformou no novo ‘estimulante’ dos caminhoneiros”. É com essa 

afirmação que o jornalista Paulo Tavares abre a primeira das 23 matérias da reportagem 

seriada (Anexo Q) intitulada “’Zumbis’ no Volante”, publicada em quatro edições, de 4 a 7 

de maio de 2014, no jornal Correio do Povo, de Porto Alegre (RS). A produção, 

diagramada em caderno especial tamanho tabloide, contou com a participação do fotógrafo 

Mauro Schaefer, que ilustra esse primeiro texto de abertura com uma foto impactante, onde 

um caminhoneiro consome cocaína na boleia do veículo, sentado ao volante. 
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Figura 9 – Recorte da matéria de abertura - destaque para foto de Mauro Schaefer 

 

Fonte: Correio do Povo, 04 mai. 2014, caderno Especial, p.20 (Anexo Q) 

 

 A pauta, de cunho social, era desafiadora, porém necessária. Se pensarmos que o 

Correio do Povo é um tradicional jornal com 123 anos, fundado pelo jornalista Francisco 

Antônio Vieira Caldas Júnior – que também criou toda a rede Guaíba -, e que em 1984 

alcançou 94 mil exemplares em circulação estadual e em 2007 somava tiragem de 150 mil 

impressos, podemos entender o atento olhar à produção (CORREIO DO POVO, 2015; 

2018; ESTADÃO, 2007; Apêndice Y, Anexo Q).  

 

Quadro 13 – perfil do jornal Correio do Povo 

 REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES/ 

TIRAGEM 

FACEBOOK ACESSOS 

PORTAL 

4ª SUL 

Porto Alegre (RS) 

Correio do Povo 01/10/1895 

123 anos 

- 405.909 

seguidores 

- 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Há anos a imprensa do país – que tem parte de sua economia movida pelo setor de 

transporte rodoviário -, menciona a problemática em torno do consumo de drogas 

associada ao trânsito nas rodovias e as fatídicas consequências envolvendo mortes. Tavares 

sabia dessa necessidade urgente, visto que a ponta do iceberg são os alarmantes números 

de acidentes de trânsito relacionados a caminhoneiros e consumo de drogas, descritos no 
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texto “Polêmica parece não ter fim”, ainda na primeira edição (TAVARES, 2014, Anexo 

Q).  

 Na época da produção, há 4 anos, ele tinha 52 anos e uma longa trajetória pela 

imprensa escrita rio-grandense, desde a passagem pelo dia a dia do Zero Hora como 

subeditor (1988-1992), o assessoramento ao Conselho Estadual de Educação (RS) entre 

1995 a 1997 até os trabalhos junto à Superintendência dos Serviços Penitenciários (Susepe) 

do Estado do Rio Grande do Sul (2003 a 2008) (Apêndice Z). 

 

Quadro 14 – perfil profissional e de desempenho na pauta 

 NOME IDADE CARREIRA FORMAÇÃO CONCEPÇÃO E 

ATUAÇÃO 

PAUTA 

4ª TAVARES 51 anos 30 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Sendo aqueles últimos seis anos antes da produção de trabalhados exclusivamente 

como editor do caderno de Polícia no referido jornal (TAVARES, 2018; Apêndice CC). 

Tanto Tavares sabia, que além de sugerir a pauta e iniciar pesquisa antecipada, fez questão 

de contextualizar a complexidade no primeiro texto: 

 

“Dados da Confederação dos Trabalhadores em Transportes Terrestres mostram 

que 75% dos acidentes envolvendo caminhões ocorrem por falha humana, 

principalmente por conta de fadiga e em alguns casos é possível comprovar que 

o caminhoneiro estava sob efeito de alguma substância ilegal. Um dos acidentes 

ocorridos em solo gaúcho vitimou o jornalista Paulo Ferreira, o Paulão, e o 

cinegrafista Ezequiel Barbosa, da TV Bandeirantes, que em 2012 foram 

atingidos por um caminhão, na ERS 122, em Farroupilha. Testes de laboratório 

comprovaram a existência de anfetamina no organismo do caminhoneiro. Para 

comprovar essa dura realidade equipe do Correio do Povo [...] percorreu 2.258 

quilômetros entre RS e SC, trafegando em rodovias com maior concentração de 

caminhões, parando em postos de combustíveis onde a concentração de 

caminhoneiros é frequente. Em cinco dias os repórteres entraram num mundo 

diferente do que a maioria das pessoas está acostumada [...]” (TAVARES, 4 

maio 2014 a, caderno Especial, p.20, Anexo Q). 
 

 Depois de passar uma semana viajando entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina, e 

somar mais de 2 mil quilômetros rodados, o jornalista tinha em mãos duas certezas. A 

primeira de que os personagens principais eram verdadeiros ‘Zumbis’ no trânsito – menção 

ao termo de origem africana e que significa morto-vivo, em alta à época, principalmente 

pelo sucesso da série The Walking Dead, da TV estadunidense FOX -, devido ao consumo 

de drogas e consequente ausência de reflexos ao volante.  
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 E a segunda de que seria uma produção seriada, por ser mais prática, para não cansar 

o leitor (referência ao assunto delicado) e manter certa curiosidade (a respeito da edição 

seguinte), como afirmou o jornalista em entrevista em setembro passado, por e-mail 

(TAVARES, 2018; Apêndice CC). Se a unidade foi dada pela chefia de reportagem, 

encabeçada até hoje por Luciamem Wink, nos textos, Tavares cumpre quase todos os 

requisitos pontuados por Lima (2009) como pilares do Jornalismo Literário brasileiro.  

 

Quadro 15 – Associação dos 10 pilares do JL e a 4ª amostra 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

- X X X X X X - X X 

Elaboração própria. 

 

 Entre eles, é possível destacar a imersão e a responsabilidade ética. A primeira a 

respeito da viagem, descrita no texto de abertura e no artigo final.  Já a responsabilidade 

ética é visível, não só pela pauta em si, mas em todo o texto. Tanto no respeito ao 

anonimato dos personagens, quanto aos assuntos abordados, como, por exemplo, o caso de 

um personagem que assumiu ter ficado 96 horas acordado – momento em que é 

mencionada a importância de Lei do Descanso (12.619) e a prostituição de menores. 

 
Ele tem 28 anos, é natural de Goiânia (GO) e está na estrada há sete anos. 

Percorrendo o país de Norte a Sul, Pedro (o nome é fictício), precisa ficar o 

máximo que pode ao volante, correndo o risco de perder dinheiro se ocorrer 

algum atraso nas entregas das cargas. Na noite fria de 25 de abril, Pedro estava 

num posto de combustível, na cidade portuária de Itajaí (SC). Conversava com 

colegas de profissão, sentado num banco. O contato com a imprensa se deu de 

forma natural, sem se preocupar com a presença do jornalistas, o caminhoneiro 

admitiu ter cocaína, sem constrangimento, assim como os demais (TAVARES, 4 

maio 2014 a, caderno Especial, p.21, Anexo Q).   

 

 O fato do jornalista não cumprir os pilares da Exatidão – devido à ausência de nomes 

reais de personagens e não especificar detalhadamente os locais de abordagem -, e ainda 

não usar de Simbolismos como auxílio à escrita, optando pelo estilo tradicional da escrita 

jornalística, não invalida a afirmação de que a amostra é exemplo de Jornalismo Literário. 

Obviamente que o traquejo do repórter, oriundo da longa carreira profissional, facilitou a 

concepção da pauta e, depois, a reportagem, com desenvolvimento simultâneo à demanda 

diária da redação.  

 Se textualmente e até imageticamente a proposta social do jornalismo literário foi 

cumprida, inclusive com a conclusão destacando a dificuldade governamental de constatar 
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e fiscalizar, além dos apontamentos sugestivos de solução por meio de leis trabalhistas, é 

possível afirmar também que a amostra alcançou o desempenho pedagógico, conforme nos 

propõe Lima (2009), Martinez (2016) e Bak (2017, 2018). 

 Ao propor um caderno especial, com chamada expressiva na capa impressa de todas 

as edições, assim como criação de selo de identificação (figura 10) para melhor auxiliar o 

leitor no acompanhamento e aproveitar-se dos minúsculos espaços para preencher com 

boxes em complementares, o jornalista evidencia o amadurecimento e comprometimento 

com a ampliação da compreensão do leitor. 

 

Figura 10 – Recorte para visualização do selo 

 

Fonte: Correio do Povo, 5 mai. 2014, caderno Especial, p. 19 (Anexo Q) 

 

 Dessa forma, a crítica aqui se faz apenas pela ausência de vinculação da produção ao 

produto digital. Se na versão impressa ouve atenção na diagramação, na online esse fator 

foi esquecido. A série gerou quatro links, respectivos a cada uma das edições, que 

englobam todas as matérias. Porém, os endereços não vinculam uma produção à outra, 

avisando ao leitor de outras partes. Isso ocorre ao leitor de forma intuitiva devido à 

ausência de conclusão do assunto em cada edição. 

 Além disso, até hoje o jornal não tem facilmente em mãos – ou não vê necessidade de 

divulgar -, os dados de acesso ao portal ou número de visualização em cada um dos quatro 

links gerados da reportagem. O que dificulta a análise mais profunda da sistematização 

produção x impresso x digital. O que se sabe é que o veículo conta atualmente com 
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404.634 seguidores na página oficial do Facebook e que o arquivo da rede aponta que 

exceto a edição de abertura da série, as três edições seguintes foram postadas (Apêndice 

Y). 

 

Quadro 16 – perfil de desempenho da amostra 
AMOSTRA ANO EDIÇÕES CHAMADAS 

DE CAPA 

TEXTOS POST. 

FACEBOOK 

ENVOL. 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

4ª Sul 2014 4 4 13 + 1 art. 3 3 4 _ 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Porém, juntas as postagens somam apenas três envolvimentos – duas curtidas e um 

comentário (Anexo D). Um mecanismo que poderia auxiliar o veículo a alavancar o 

consumo no portal e fidelizar o leitor virtual, como em outrora ocorreu com o impresso. 

No entanto o jornalista é categórico em afirmar que esse descompasso entre a divulgação 

do impresso e o digital é coisa do passado, de quando o impresso era o carro-chefe do 

jornal. Situação que garante ter mudado, ou invertido. Com produções exclusivas para a 

versão online. 

 No entanto, ele destaca o sucesso da produção com os desdobramentos profissionais, 

atrelado ao reconhecimento junto a prêmios como do Ministério Público do Trabalho 

(MPT), referente à região sul do Brasil, da Associação Rio-grandense de Imprensa (ARI), e 

do Sindicato das Empresas de Transportes de Carga e Logística no Estado do 

Rio Grande do Sul (Setcergs) de Jornalismo (TAVARES, 2018; Apêndice CC). 

 

4.5 - 5ª Amostra – Sudeste (Apêndices EE-LL, Anexos E, L, R)  

Jornal Tribuna de Minas, produção “Vidas Roubadas”, de Daniela Arbex (2014) 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

Parte B – Associação do currículo e método da autora junto aos estudos do JL 

Parte C – Análise de dados históricos e de acesso associada às possibilidades futuras 

 

 A expressão “Vidas Roubadas” intitula a reportagem seriada de Daniela Arbex, 

publicada em cinco edições, de 2, 4, 5, 7 e 11 de novembro de 2014, no jornal Tribuna de 

Minas, em Minas Gerais (ARBEX, 2014; Anexo R). Trata-se de uma produção que durou 

três meses para ser desenvolvida, durante o segundo semestre de 2014. O acompanhamento 

da desinstitucionalização manicomial, ocorrida em todo o país por força de lei.  
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 A série de 15 textos parte das histórias de vida de pacientes segregados por décadas 

nos hospitais psiquiátricos de Barbacena, Juiz de Fora e Belo Horizonte e alcança os 

detalhes da inserção social, com convívio comunitário, desde a criação de documentos 

civis, como Título de Eleitor, à liberdade de andar pelas ruas urbanas e participação em 

oficinas inclusivas, como de jardinagem. 

 

Quadro 17 – perfil de desempenho da amostra 
AMOSTRA ANO EDIÇÕES CHAMADAS 

DE CAPA 

TEXTOS POST. 

FACEBOOK 

ENVOL. 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

5ª Sudeste 2014 5 4 15 4 39.434 5 445 * 

Fonte: Elaboração própria, *com dados a partir de 2014 e de apenas 3 links 

 

 Dessa amostra os números acesso virtual ao portal não são conclusivos e impedem 

uma análise profunda de consumo. Além de ter sido reformulado entre 2011 e 2014, a 

direção do jornal não informou o número de acesso mensal ao portal, e dos cinco links 

gerados para a versão online - cada um com o nome da matéria principal da respectiva 

edição e demais textos seguintes, apenas três tiveram apontamentos, a primeira e a terceira 

edição, com 74 acessos cada, e a quarta, com 297 (Gráfico 3) (Apêndice II). 

 

Gráfico 3 – desempenho dos acessos aos links da amostra 5 

 

Fonte: Elaboração própria. Dados inexistentes da 2ª e 5ª edição; das demais a partir de 2014. 
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 Interessante destacar que exatamente esses três links foram associados às postagens 

no Facebook, que contabiliza atualmente 256.927 seguidores. Um teaser publicado em 30 

de outubro (antes do início da série, no dia 2 de novembro), chamou os leitores para 

acompanhar a produção, somando 2.293 envolvimentos e 37 mil visualizações.  

 Depois, o link da terceira edição contabiliza 52 envolvimentos, enquanto que a quarta 

e penúltima matéria soma 89 envolvimentos com o internauta. Para um jornal que 

atualmente tem 37 anos, com tiragem diária de 10 mil exemplares e 15 mil aos domingos, 

numa cidade, a quarta mais populosa do estado, com 560 mil habitantes, a localização do 

número de consumo torna-se uma incógnita.  

 

Quadro 18 – perfil do jornal Tribuna de Minas 

 REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES/ 

TIRAGEM 

FACEBOOK ACESSOS 

PORTAL 

5ª SUDESTE 

Juiz de Fora (MG) 

Tribuna de 

Minas 

01/09/1981 

37 anos 

10 mil/15 mil 

(semana/ 

domingos) 

256.927 

Seguidores 

- 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Há quatro anos, a jornalista que tem hoje 45 anos de idade, lembra-se que a cidade 

parou para acompanhar a produção. “Pela manhã era possível ver gente nas filas das 

bancas de jornal”, comenta por e-mail (ARBEX, 2018; Apêndice JJ). É preciso pensar que 

a fórmula de sucesso neste caso pode estar atrelada a dois elementos não palpáveis: um 

título cirúrgico, que dá dimensão social e humana da pauta, associado ao nome de Arbex, 

dá à comunidade juiz-forana há mais de 20 anos um componente de qualidade, a 

informação.  

 

Quadro 19 – perfil profissional e de desempenho na pauta 

 NOME IDADE CARREIRA FORMAÇÃO CONCEPÇÃO E 

ATUAÇÃO 

PAUTA 

5ª ARBEX 41 anos 19 anos Graduada Livre/exclusivo Social 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Mineira nascida em Juiz de Fora, Arbex começou a trabalhar cedo, em 1995, no 

então único jornal da cidade. E desde aquela época, mostrou a que veio, pautando, a cada 

ano, a imprensa nacional. Pois veja, em 1998 fez o primeiro especial, com três reportagens 
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sobre a preservação da aldeia dos índios Maxakalis, que teve desdobramento em 1999. 

Naquele mesmo ano fez outro especial sobre HIV após estupro e o tabu sobre o assunto.  

 Em 2000, após exaustiva investigação, denunciou fraudes no atendimento da Santa 

Casa local, o que inviabilizava melhorias e ampliação do hospital. Em 2002 expôs os 

porões da Ditadura Militar e as ações de encobertamento dos crimes por parte do Exército 

brasileiro – o que viraria depois o best-seller Cova 312 (ARBEX, 2016). Em 2003 fez a 

primeira reportagem denunciando os maus-tratos a pacientes do hospital psiquiátrico.  

 Já em 2008 desbancou um político do poder, após 20 anos de corrupção, o chamado 

caso Koji. Até que em 2009 soube, por meio de denúncia, sobre a rede de maus-tratos para 

fomento da venda dos corpos de pacientes psiquiátricos do Hospital Colônia de Barbacena 

às faculdades de medicina mineiras. Depois de pesquisa, árdua investigação e flagrantes, 

publicou a série, intitulada “Holocausto Brasileiro” em 2011, que deu origem ao livro 

homônimo (2013) e seu primeiro Jabuti (2014), com mais de 300 mil cópias vendidas 

(Apêndice JJ).  

 Então, segundo ela, acompanhar a desistitucionalização dos pacientes em 2014 era só 

uma questão de tempo, de acontecer. E assim, ao propor aos leitores, mais uma vez, porém 

com outro olhar, a continuação da saga dos segregados pacientes daquela região – que 

compõe o maior corredor manicomial do país -, nas palavras dela, era uma resposta social. 

Logo, era óbvio que os leitores iriam às bancas descobri-la, garante.  

 

Quadro 20 – Associação dos 10 pilares do JL e a 5ª amostra 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

X X X X X X X - X X 

Elaboração própria. 

 

 “No ‘holocausto’, a cidade também parou. O retorno era físico, nas ruas. Obviamente 

que nesta resposta, de 2014, não ocorreu na mesma proporção. Mas ocorreu”, (ARBEX, 

2018, Apêndice JJ). Nesta produção, então, Arbex se vale de todos os recursos que 

conhece. Como se emendasse a premiada série do Holocausto Brasileiro à de Vidas 

Roubadas, ela inicia a reportagem com um título interessante: “Passo final da indústria da 

loucura”. Sim, é uma referência à produção anterior, a desistitucionalização é o desfecho. 

 A escolha, mais uma vez por seriar o material aconteceu pelos mesmos motivos de 

sempre, praticidade (por não ter de esperar contrapartida do comercial, como ocorre em 
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cadernos especiais), pelo jornal ser pequeno e ter de dar conta das demais demandas do dia 

e, em contrapartida, fidelizar o leitor dando a ele tempo, de uma edição para o outra, para 

compreender a complexidade do assunto.   

 “Em 2015, por exemplo, eu fiz um caderno especial, como uma coleção de matérias 

sobre o Rio São Francisco. Isso demandou planejamento extra, com venda antecipada da 

produção. Nem sempre temos essa possibilidade, de esperar”, explica ela (Apêndice JJ). 

Arbex diz que, por ser repórter especial, pode se dedicar com exclusividade e isso lhe 

exige documentar todos os passos. “Costumo dizer que minha liberdade (editorial) e 

segurança estão associados aos fundamentos da pauta. Se eu tiver documentação, terei toda 

a liberdade que quiser” (ARBEX, 2018; Apêndice JJ). 

 Por conta disso, ela terminou toda reportagem antes de iniciar a publicação e que o 

fato de ter edições intercaladas ocorreu devido espaço, para que a produção não fosse 

editada ou cortada. “Não acredito que tenha atrapalhado o acompanhamento do leitor” 

(ARBEX, 2018). Tanto é que por conta disso, participou de todo o processo de publicação, 

da escolha das fotos, da proposta de diagramação, da criação do selo (figura 11), títulos. 

“Isso é interessante, é prazeroso. Nós somos um jornal pequeno, mas forte no estado e até 

no país, várias vezes pautamos a grande mídia”, (ARBEX, 2018; Apêndice JJ). 

 

Figura 11 – Observação do selo informativo 

 

Fonte: Tribuna de Minas, 11 nov. 2014, caderno Geral, p. 4 (Anexo R). 
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 É possível observar que a repórter percorre os caminhos desse novo processo de 

atuação profissional (reportagem – edição) observado, edição a edição: 1ª A proposta de 

fechamento dos hospitais, a casa nova e os números; 2ª Os primeiros passos para inserção 

social; 3ª O desafio de não deixar acontecer novamente e o prosseguimento dos 

tratamentos; 4ª A necessária mudança na cultura social; 5ª A oportunidade de reescrever a 

própria história. Além de abarcar os assuntos que permeiam a desistitucionalização, Arbex 

é justa ao dar espaço similar em todas as abordagens. 

 Trata-se da responsabilidade social permitir que o leitor compreenda, mais do que 

aceite, a necessidade de transformação que a pauta sugere. Por essa razão, a jornalista 

humaniza, linha por linha, com personagens que têm nomes, idades, repertórios, 

sentimentos e esperanças. Como quando conta a história de André Jesus da Silva, de 31 

anos, paciente com problemas mentais e ex-usuário de drogas, que tinha pressa em se 

mudar para a casa nova, almejando uma vida mais tranquila, regada à churrasco aos finais 

de semana. 

 A exatidão e a imersão da jornalista é visível quando boxes explicativos vão 

preenchendo os cantos das páginas diagramadas e informam o leitor do porquê das coisas, 

assim como seus referidos dados (Figura 12).  

 

Figura 12 – Recorte da primeira edição para visualização dos boxes explicativos 

 

Fonte: Tribuna de Minas, 2 nov. 2014, caderno Geral, p. 4 (Anexo R). 
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 Ao escolher terminar a série de forma positiva, com edição que conta com foto dos 

personagens demonstrando felicidade, a repórter propõe um sinal de transformação no 

percurso por ela contado. 

 

Dias de isolamento ficam para trás – Flávia Beatriz Mendes, 34, estudante do 

ensino médio, também experimenta o gosto da convivência social. Assim como 

Walmir e Geraldo, ela participa da rádio e deixa para trás os dias de isolamento 

em casa após diagnóstico de esquizofrenia. A doença se manifestou anos depois 

de uma infância de maus-tratos, quando ouvia a mãe dizer que sentia vontade de 

lança-la pela janela. Hoje ela faz piada dos próprios problemas, e tem uma 

definição própria para a loucura. ‘Para mim é bom ser diferente porque se todos 

fossem iguais não teria graça. Loucura não é simplesmente viver isolado numa 

camisa de força. Ser louco é incomodar as pessoas que se acham muito certinhas. 

Neste sentido eu sou louca, sim’, e ri” (ARBEX, Tribuna de Minas, 11 nov. 

2014, caderno Geral, p. 4; Anexo R). 

 

 

 A crítica aqui está associada às várias frentes relativas à divulgação. Se por um lado o 

desempenho de Arbex com o texto é visivelmente árduo e abrangente, abarcando o assunto 

de forma a ampliar a consciência de mundo da comunidade. Por outro, apesar dela ter se 

dedicado à diagramação e arte, a veiculação é questionável. Primeiro o intervalo irregular e 

não explicativo entre uma edição e outra. Segundo a falta de linearidade nas chamadas de 

capa, que não cria identificação visual com a diagramação interna, impedindo o leitor de 

criar o sentimento de pertencimento.  

 Além deles, o fato das páginas do impresso não serem limpas e exclusivas para série, 

apesar de diagramadas como num grande box, matérias sem relação à reportagem propõem 

certa confusão ao leitor. Com relação à vinculação entre impresso e digital, é possível 

perceber também falta de malícia ou planejamento. Apesar do veículo acertar ao fazer o 

teaser chamando o leitor pelo Facebook (Apêndice II, Anexo E) para o acompanhamento, 

o que percebemos é que a falta de continuidade nas postagens possivelmente distrai o leitor 

menos antenado.  

 Isso sem contar com a ausência de associação entre os links criados durante as 

edições impressas. Esses endereços abarcam todos os textos relacionados sobre o assunto 

na edição, mas não associam que tratam-se de componentes de uma reportagem seriada, 

sem ao menos a transferência do selo impresso, possivelmente impedindo o leitor virtual 

de ter a oportunidade de acompanhar toda a produção. É bem verdade que a jornalista 
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afirmou ser esse um processo pelo qual o jornal está passando, em melhorias focadas nas 

publicações virtuais. Mas por enquanto, não foi possível observar. 

 

4.6 - 6ª Amostra – Centro-Oeste (Apêndices MM-SS, Anexos F, M, S)  

Jornal Correio Braziliense, produção “Conexão Brasília”, de Guilherme Goulart (2018) 

 

Parte A – Relação das amostras textuais com o Jornalismo Literário 

Parte B – Associação do currículo e método da autora junto aos estudos do JL 

Parte C – Análise de dados históricos das produções e de acesso associada às 

possibilidades futuras 

 

 Há seis anos como subeditor do caderno de Cidades do Correio Braziliense, em 

Brasília, no Distrito Federal, um dos principais jornais do país - com 51 mil assinantes e 50 

milhões de acessos no portal ao mês -, Guilherme Goulart diz que sente falta de escrever, 

principalmente produções de fôlego (Apêndices NN, OO, RR). 

 

Quadro 21 – perfil do jornal Correio Braziliense 

REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES FACEBOOK ACESSOS 

Centro-Oeste Correio 

Braziliense 

21/04/1960 

68 anos 

56 mil 

(25  mil do 

impresso) 

725.649 

seguidores 

50 milhões ao 

mês 

Fonte: Elaboração própria. 

  

 Por essa razão, num dia de folga, lembrou-se de algumas reportagens seriadas que já 

havia feito, como a da história do crime organizado de Brasília, publicada em 2004, 

quando ainda era repórter, e a mais recente, do “Césio 137 – Um inimigo invisível”, que 

fez em parceria com Natalia Lambert em 2017 (GOULART, 2018; Apêndice RR).  

 

A ideia de fazer a pauta (Conexão Brasília) foi minha. [...] Pensei em vários 

temas, mas de repente me deu um estalo e eu pensei em mobilidade. Pois me 

daria um leque de possibilidades com relação à publicação, com textos, imagens, 

site, vídeos, além do assunto ser interessante e necessário. Esse foi o primeiro 

passo, pensar na proposta e desenhá-la. O segundo passo foi submeter a ideia ao 

editor, José Carlos Vieira. E ele gostou, gostou bastante (GOULART, 2018, 

Apêndice RR).  
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 Porém, mesmo o gaúcho tendo 42 anos e mais de 20 de experiência jornalística – 

com passagem pelo Zero Hora (RS) e especialização no Reino Unido, devido a 

complexidade da pauta, uma vez que se tratava de quase sete décadas de história -, o passo 

seguinte foi pedir ajuda para o desenvolvimento. “Foi quando eu sugeri a Jéssica 

(Eufrásio). Ela é foca, recém-formada. Na verdade, na época do desenvolvimento da pauta 

(início de 2018) ela não tinha nem o registro de profissional ainda, mas o nome dela me 

veio rapidamente porque ela é muito boa” (GOULART, 2018; Apêndice RR).  

 

Quadro 22 – perfil do profissional e desempenho na pauta 

NOME IDADE TEMPO/PROFISSÃO FORMAÇÃO ATUAÇÃO PAUTA 

Goulart 42 anos 22 anos Especialista Livre/simultâneo Socioeconômica 

Elaboração própria. 

 

 E assim que a pauta e a participação da colega foram aprovadas, o combinado entre 

eles e a chefia de redação foi de que a produção da Conexão Brasília não afetaria a 

demanda diária e seria feita em simultâneo, principalmente porque, nas palavras dele, “é 

sabido que as redações de jornais estão cada vez mais enxutas e a do Correio Braziliense 

não é diferente”. Porém, uma orientação lhe ocorreu à colega iniciante.  

A única orientação que dei, foi de que eu queria um texto diferente, mais 

literário, cheio de detalhes. Nós utilizamos o acervo do Correio, que é muito 

bom, vasto e rico de informação, então focamos muito na pesquisa. E depois 

saímos às ruas. E não foi fácil fazer, porque o texto ia e voltava várias vezes. 

Demorávamos em média duas semanas para concluir a produção de cada década 

estudada. O bacana é que construímos uma relação muito boa, de respeito, e 

íamos agregando um ao material do outro (GOULART, 2018; Apêndice RR).  

 

 Por conta dessa persistência e esmero, ele lembra que a conclusão do material da 

primeira edição, da década de 1950, norteou o desenvolvimento das demais. Um dos 

detalhes é o tempo verbal usado com criatividade no presente, convidando o leitor a 

mergulhar na história daquele período, como se o que ele estava lendo tivesse sido escrito 

no mesmo dia. Outros detalhes são os recursos literários usados, exatamente como propõe 

o Jornalismo Literário, segundo Lima (2009), que mesclam iniciativas poéticas às 

informações precisas, oriundas da imersão da pesquisa documental. Como no texto de 

abertura: 

 

Brasília é da terra. Da lama, da poeira, do suor do operário. Desacreditado, o 

cerrado se doa em nome da nova capital do Brasil. Máquinas pesadas tomam 

decisões. Determinam a paisagem, da árvore retorcida ao bicho. Casebres se 

misturam ao vaivém frenético de um canteiro de obras. A cidade corre contra o 
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tempo para provar do que é capaz. Enquanto cariocas - opositores à empreitada - 

navegam nas insinuantes ondas da bossa nova, os candangos desafiam estradas 

isoladas para se arriscar nas águas de um amanhã incerto. São os anos 1950 no 

Planalto Central. A epopeia tem a escala como diferença. É monumental. 

Enxerga-se além do solo avermelhado. O presidente Juscelino Kubitschek 

comanda a empreitada. Caminha lado a lado com seu João, dona Maria e 6,2 mil 

fulanos e beltranas na região em 1956. De ônibus, caminhão, avião, trem e 

carroça; no lombo do cavalo e do burro; ou mesmo a pé, o Brasil se movimenta 

em direção a Brasília. É a interiorização do país continental na esteira do Plano 

de Metas, os 50 anos em 5. Logo, a população do DF aumentará 953%. 

Alcançará, em 1959, 65.288 habitantes, segundo o Censo Experimental de 

Brasília (GOULART, EUFRÁSIO, 15 jul. 2018, caderno Cidades, p. 16 – Anexo 

S).  
 

Quadro 23 – Associação dos 10 pilares do JL e a 6ª amostra 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 

X X X X X X X X X X 

Elaboração própria. 

 

 O fato da proposta ter sido atemporal, possibilitou-lhes flexibilizar a programação. 

Tanto é que tudo foi pensado antes, toda produção, tempo verbal, diagramação e 

publicação. Pesquisavam e escreviam. Depois afinavam os próximos passos. Segundo 

Goulart, optaram por seriar o material pela facilidade, já que a ideia de um caderno 

especial demanda aumento no número de páginas e, por consequência, precisa ser vendido, 

com trabalho feito pelo marketing.  

 “Fora que eu gosto, por exemplo, dessa ideia de ‘leia amanhã’. Acho que quem 

gostou começou mesmo a acompanhar e foi buscar por todas as edições. Acho que é mais 

prático e vantajoso para o repórter, por conta do espaço” (GOULART, 2018; Apêndice 

RR). Apesar da flexibilidade na produção, a programação previa a publicação para maio de 

2018. Mas devido a Copa do Mundo, entre junho e julho, os espaços oportunos no jornal 

impresso começaram a ser reduzidos e dar espaço para publicações sobre o campeonato 

mundial.  

 “Então optamos por esperar a Copa passar e planejamos a publicação para segunda 

quinzena de julho, porque também seria antes das Eleições”, recorda (GOULART, 2018; 

Apêndice RR). Dessa forma foi possível planejar abertura e fechamento da reportagem aos 

domingos, com página dupla limpa, e durante o desenvolvimento, páginas inteiras, 

igualmente limpas, uma para cada década de mobilidade.  

 Concluída com antecedência, afinada com esmero e separado material de apoio, 

como fotos e vídeos, no final do campeonato mundial de futebol, Goulart sentou-se com 
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Marcelo Ramos, chefe da diagramação do jornal, e iniciaram juntos o projeto gráfico, com 

apoio da equipe da arte do jornal e de Jéssica Eufrásio.  

 Detalhe que, além da alteração na cor de fundo da página, associada à cores 

envelhecidas que sinalizavam tratar-se de uma história antiga, o design contou com 

cabeçalho ilustrativo de meios de transportes, como caminhão, carro, bicicleta, moto e 

avião, que abrilhantavam a edição.   

 

Figura 13 – Observação do cabeçalho com design 

 

Fonte: Correio Braziliense, 15 jul. 2018, caderno Cidades, p. 16 (Anexo S). 

 

 Depois, em cima do projeto para o impresso, o hotsite para versão online foi 

concebido, com a proposta de linha do tempo e anexação de vídeos. Detalhe que o 

cabeçalho de veículos, na versão digital, tinha movimento, mostrando originalidade.  

“Estabelecemos um padrão de design também a partir da primeira edição, na década de 

1950, para caracterização e identificação do leitor”. Essa versão online, diz ele, mas por 

conta de equipe enxuta e demanda de trabalho diário, ele assume que deu muito trabalho. 

“Acho que um endereço exclusivo ajudou o leitor a entender a proposta” (GOULART, 

2018; Apêndice RR).  

 Assim, a reportagem seriada “Conexão Brasília” foi produzida pelos jornalistas 

Guilherme Goulart e Jéssica Eufrásio, e subeditada por Guilherme Goulart, publicada no 

jornal Correio Braziliense, de Brasília (DF). Ao todo a produção soma 19 matérias e oito 

(8) artigos autorais divididos em oito edições, um total de dez páginas standard. A 
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publicação foi sequencial diária, de domingo a domingo, nos dias 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 

e 22 de julho de 2018, no caderno de Cidades (Anexo S). 

 Vale destacar a linearidade cronológica da produção (Anexo S). Obviamente que a 

jornada obedeceu a passagem do tempo. Mas a forma do contar sinalizou preocupação com 

a ampliação da compreensão do macro ao detalhe ao leitor. Exemplos de exatidão, 

regressão histórica e atualização são muitos.  

 Em cada edição houve planejamento, uma matéria principal que encabeçava a década 

e justificava o título, com personagens conhecidos e anônimos da cidade, que era abarcada 

por boxes explicativos do período sócio-político e histórico da capital federal, além de 

olhos com detalhes, como ampliação de vocabulário ao explicar expressões antigas. 

 Cada edição também contou com um artigo opinativo de autoridades, especialistas e 

estudiosos atrelados à área de transporte de Brasília, deixando nítido o convite de 

acolhimento à participação da comunidade, além de ampliação lateral do assunto. Com 56 

mil assinaturas, sendo 25 mil do impresso e outras 31 mil da versão online (Apêndice NN).  

 

Figura 14 – Chamada de capa 

 

Fonte: Correio Braziliense, 15 jul. 2018, capa (Anexo S) 

 

 A reportagem seriada Conexão Brasília contou com chamada de capa todos os dias 

da publicação com exceção da sexta-feira, dia 20 de julho. Nos demais dias houve 

alteração na forma de divulgação, três deles contaram com chamada associada ao design da 

diagramação, outros três com chamadas simples e uma delas com destaque na parte 

superior associada à foto e hotsite. 
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Figura 15 – ícone informativo ao vídeo do personagem e associação ao hotsite 

 

Fonte: Correio Braziliense, 16 jul. 2018, caderno Cidades, p. 15 (Anexo S) 

 

 Vale destacar que em todas as chamadas de capa o leitor foi avisado que tratava-se de 

uma série de reportagem. Além disso, todas as edições contaram com menção de material 

seriado, chamados de capítulos, além de ícones similares aos de Internet (figura 15), no 

canto superior informando o leitor que há vídeo do personagem e lembrando o leitor de 

que era possível acompanhar a versão online, na parte inferior da figura, destacando que a 

produção contava com mais recursos multimídia. E tanto a primeira, quanto a última 

edição, deram destaque para o recado de material seriado, observe a linha fina da abertura: 

 

São 58 anos de fundação e quase sete décadas de mobilidade em Brasília. 

Ônibus, caminhão, carro, motocicleta, avião, bicicleta, van, trem, metrô. Cada 

meio de locomoção ajuda a explicar como o cerrado bruto e selvagem se 

transformou em capital federal. O Correio começa a publicar hoje uma série de 

reportagens sobre o desenvolvimento do transporte na cidade e o papel dele para 

a transformação do Brasil. Dos paus-de-arara ao boom de veículos; das rodovias 

transbrasilianas ao metrô; das bicicletas aos sistemas de transporte por aplicativo. 

As dificuldades, limitações e possíveis soluções serão abordadas nas próximas 

edições do jornal e no site. Dados históricos, estatísticos e populacionais, além 

de artigos assinados por especialistas, servirão para sustentar o recorte das 



89 

 

narrativas. No primeiro capítulo, a importância de ônibus e caminhões para a 

construção de Brasília (GOULART, EUFRÁSIO, 15 jul 2018, caderno Cidades, 

p. 16; Anexo S). 

 

 Desde 2008 o jornal é interativo em diversas mídias, com versão para iPad desde 

2011 e contabiliza 50 milhões de acessos ao portal digital mensalmente, além dos 725.649 

seguidores no Facebook, um dos maiores do país, atrás somente de Folha de S.Paulo, O 

Estado de S.Paulo e Zero Hora. O que sugere ser a página uma locomotiva para 

divulgação. No caso de Conexão Brasília, houve divulgação na página oficial do jornal em 

três oportunidades, no começo, no meio e no fim da produção. Além de uma referência de 

arquivo.  

 A primeira postagem ocorreu em 16 de julho de 2018, com o chamado segundo 

capítulo, e 133 envolvimentos. No dia 18 de julho de 2018, a postagem somou 36 

envolvimentos. Por fim, na última edição, no dia 22 de julho, última edição, o jornal 

divulgou a série completa no hotsite e contou com 64 envolvimentos. Um mês e meio 

depois, em 30 de agosto de 2018, uma lembrança foi compartilhada juntamente com um 

vídeo curto sobre a produção. No total foram 12 envolvimentos e 1.500 visualizações no 

vídeo (Apêndice QQ, Anexo F). 

 Esses dados resultaram na soma de 17.500 acessos ao hotsite em três meses, entre a 

publicação, em julho, e outubro de 2018. Uma média de 5.800 acessos por mês. A título de 

comparação, a série “Césio 137 – 30 anos de um inimigo invisível”, publicada em 

setembro de 2017, com cinco edições e menos recursos multimídia, contabilizou em 13 

meses, desde a publicação à outubro de 2018, 50 mil acessos ao hotsite, uma média de 

3.800 acessos por mês. 

 

Quadro 24 – desempenho da amostra 6 
ANO EDIÇÕES TEXTOS POSTAGENS/ 

FACEBOOK 

ENVOLVIMENTOS/ 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

2018 8 diárias 19 4 (quatro) 155/1.500 

visualizações 

1 (um) 17.500 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Segundo Goulart o Correio tem uma tradição de fazer séries. E é por meio das séries 

que o jornal da capital, fundado por Assis Chateaubriand a pedido do então presidente 

Juscelino Kubitschek, com 68 anos de existência, costuma conquistar vários prêmios 

importantes, dando visibilidade ao produto que, por consequência, fomenta trabalhos 
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complexos. Tanto é que o jornal foi premiado pela Society for News Design (SND), devido 

design inovador, o que o fez reconhecido internacionalmente por linguagem e visual 

contemporâneos.  

 Assim, a produção de Goulart é finalista no prêmio da Confederação Nacional do 

Transporte (CNT) deste ano. Está para sair o resultado. “A do Césio 137 (2017), eu e a 

Natália Lambert, ganhamos o prêmio dos Procuradores Regionais deste ano. O Correio 

apoia e investe sim, o impresso é forte e o online está crescendo, então é natural sair nas 

duas plataformas”. 

 Ao que se percebe que o Correio Braziliense está atento às inovações tecnológicas e 

ao crescimento do consumidor internauta, associando essa nova demanda às raízes 

tradicionais do jornalismo impresso. 

 

 

5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 

 

 Este estudo buscou descobrir como as produções de reportagens seriadas na imprensa 

escrita no Brasil estão sendo desenvolvidas na contemporaneidade e se esse 

desenvolvimento está associado ao Jornalismo Literário, no contexto dos estudos nacionais 

e internacionais.  

 Para viabilizar essa associação, usamos como fundamenração teórica a função 

pedagógica e transformadora do JL, assim como os dez pilares que o identifica em solo 

brasileiro, segundo Edvaldo Pereira Lima (1993; 2009); o emprego de métodos e técnicas 

transdisciplinares conforme Monica Martinez (2008; 2016; 2017); e a noção de Jornalismo 

Literário como disciplina (BAK, 2011; 2018). 

Com abordagem metodológica de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011; 2016; 

MARTINEZ; PESSONI, 2015), o corpus foi concebido com a busca de uma reportagem 

seriada de cada uma das cinco regiões do país (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e 

Sudeste), além de uma produção local da cidade onde a pesquisa está sendo realizada 

(Sorocaba, SP).  

O rastreamento das seis amostras foi feito por meio de buscas no portal Google 

(MUGNAINI; STREHL 2008 apud GAPY, 2017), tendo como critério o idioma português, 

a produção com número mínimo de três edições sequenciais, realizada por jornalistas 

profissionais formados, publicadas nos últimos sete anos (2018-2012) em jornais 
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impressos e que tenham portais online atuante, devidamente regulamentados na 

Associação Nacional dos Jornais (ANJ).  

Dessa forma as produções selecionados foram 1º “Profissionais do Sexo” (2012), de 

Ana Celia Ossame de Figueiredo, para A Crítica, de Manaus (AM-Norte); 2ª “SerTão 

Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião” (2012), de Maria Carolina Santos, para o Diário de 

Pernambuco, de Recife (PE-Nordeste); 3º “Quilombo os Camargo – Apagão Histórico” 

(2014), de Daniela da Costa Jacinto, para o jornal Cruzeiro do Sul, de Sorocaba (SP-

Local); 4º “’Zumbis’ no Volante” (2014), de Paulo Roberto Tavares, para o Correio do 

Povo, de Porto Alegre (RS-Sul); 5º “Vidas Roubadas” (2014), de Daniela Arbex, para A 

Tribuna de Minas, de Juiz de Fora (MG-Sudeste); 6º “Conexão Brasília” (2018), de 

Guilherme Goulart, para o Correio Braziliense, de Brasília (DF-Centro-Oeste). 

Antes, porém, de objetivarmos os principais resultados é preciso destacar que a 

localização das peças acima citadas foi morosa e dificultosa, primeiramente devido a 

inexistência de associação da produção com o termo Reportagem Seriada nos canais de 

busca e portais jornalísticos, e a falta de organização e vinculação entre as produções e o 

termo Série de Reportagens e similares.  

Desta forma, foi preciso um intenso trabalho de localização de ao menos uma edição 

e o nome do profissional para que este fosse abordado e elucidasse as características da 

amostra. Vale destacar também que o termo Série de Reportagens e similares está 

associado ao entendimento dos profissionais como sinônimo de coleção de matérias 

publicadas como Grande Reportagem ou suítes. 

O que nos sinaliza a importância e necessidade de melhor definição termológica. Daí 

sugerirmos, nesta dissertação, a adoção do termo Reportagem Seriada, que nos parece ser 

mais preciso. Outro dado importante a ser levado em consideração é a alteração da 

pesquisa durante o processo de qualificação. A partir daquele momento houve ampliação 

do estudo, partindo da associação dos textos seriados com os pilares do JL, alcançando a 

disposição gráfica e midiática do produto jornalístico ao leitor, além de avaliação de 

consumo.  

Para isso, novos dados e documentos foram solicitados, por meio de e-mail, aos 

autores das amostras, como a capa das edições das respectivas produções, assim como 

informações dos referidos veículos e desenvolvimento do consumo. Infelizmente parte 

desses dados não foi reunido, e o que foi percebido de imediato é que parte dos jornais 

analisados não tem esses dados em mãos ou não quis fornecê-los. O que inviabilizou as 



92 

 

análises em alguns pontos e sugere continuação persistente da pesquisa num futuro 

momento.  

 

5.1 Algumas conclusões 

.   

O primeiro resultado buscado e alcançado aponta para o uso intuitivo dos pilares 

propostos por Lima (2009) em 100% das peças. Dentre os dez pilares listados, observamos 

que os mais usados, mais de uma vez e em quase todos os textos, são os da imersão, 

exatidão, compreensão e humanização. Enquanto o menos usado é o do simbolismo. 

Somados os números de pilares localizados nos textos das seis amostras e relacionando-os 

aos dez (10) listados por Lima (2009), o resultado é que 9,34 deles são utilizados para 

desenvolvimento dos textos. Confira abaixo: 

 

Gráfico 4 – Análise geral das amostras em relação ao JL 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Importante destacar que todas as produções têm pauta de cunho social, desenvolvidas 

na localidade do jornal, com personagens locais. As narrativas são transformadoras, mas 

focadas na universalidade de sentimentos, apoiadas principalmente em dramas. Além 

disso, vale salientar que o uso dos pilares é intuitivo por parte de todos porque nenhum dos 

autores tem especialização para desenvolvimento ou estudos acadêmicos a respeito do JL, 
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conforme Lima (2009) e Bak (2018) nos propõem. Além disso, entre os seis profissionais 

que tiveram a carreira analisada, quatro têm especializações, mas não em Jornalismo 

Literário: Figueiredo em Marketing; Jacinto em Arte e Cultura, além de dupla gradução; 

Tavares em Ciências Políticas e Goulart em Técnicas de Entrevista e Assessoria de 

Imprensa.  

Já Santos e Arbex, apesar de não terem especialização, têm carreira voltada ao 

desenvolvimento de peças associadas às técnicas literárias. Santos desenvolve sites de 

conteúdo cultural e Arbex escreve livros-reportagem desde 2012. Vale destacar que entre 

esses profissionais existe um perfil, com a média de idade para o desenvolvimento das 

amostras de 42 anos, sendo ao menos 20 anos de carreira atuante. Observe: 

 

Quadro 25 – Perfil profissional dos autores e desempenho com as amostras 

 NOME IDADE CARREIRA FORMAÇÃO CONCEPÇÃO E 

ATUAÇÃO 

PAUTA 

1ª FIGUEIREDO 50 anos 27 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

2ª SANTOS 29 anos 7 anos Graduada Livre/exclusivo Sociocultural 

3ª JACINTO 38 anos 18 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

4ª TAVARES 51 anos 30 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

5ª ARBEX 41 anos 19 anos Graduada Livre/exclusivo Social 

6ª GOULART 42 anos 22 anos Especialista Livre/simultâneo Socioeconômico 

M  42anos 20,5 anos Especialista Livre/simultâneo Social 

Elaboração própria. *Dados dos autores na data das publicações. 

 

Essa experiência na reportagem está atralada ao tempo de carreira, idade biológica, 

preparação educacional e perfil profissional, que nos indicam achados importantes. Por 

exemplo, todos os jornalistas se disseram livres para conceber a pauta, ou seja, tiveram 

liberdade de se autopautar. Obviamente que em alguns casos há detalhes relevantes como o 

de Daniela Jacinto, que se pautou ao verificar que o assunto rendia mais que um registro e 

encabeçou um embate com o editor.  

Carolina Santos, sabendo que o jornal dispunha de equipe específica para especiais, 

se antecipou estrategicamente e desenhou a Reportagem Seriada. E Daniela Arbex tem a 

possibilidade, mesmo nos dias atuais – com redações cada vez mais enxutas -, de ser uma 

repórter especial e desenvolver o que desejar, da forma como puder. No entanto, vale 

lembrar que talvez seja também, dentre todos profissionais, Arbex foi a que mais alçou 
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voos altos em produções de fôlego na carreira – muito provavelmente pelo casamento de 

perfil pessoal versus jornal pequeno, como ela mesma concorda. 

Outro componente interessante da pesquisa é que - exceto Arbex e, em partes, 

Santos, que teve algum tempo para desenvolver a peça com exclusividade -, os demais 

jornalistas tiveram que produzir a Reportagem Seriada em simultâneo com a demanda 

diária do jornal impresso. Então eles se anteciparam e/ou não tinham data específica para 

publicação, com temas atemporais, podendo assim desenvolvê-las a seu tempo e modo. 

Sinalizando que é possível (e talvez melhor) que os temas tratados sejam mesmo 

atemporais e locais, já que viagens longas e distantes demandam tempo e dinheiro, além de 

sobrecarga à equipe que fica na redação (VILAS-BOAS, 2016). 

 

Figura 16 – Perfil dos profissionais analisados 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Juntamente com isso é preciso mencionar que, apesar de cada profissional ter sua 

história de vida e meio (geografia e ambiente), ele está atrelado às necessidades de sua 

empresa, pois todos inclinaram suas pautas à raíz do jornalismo, de transformação, com 

temas de cunho social e desenvolvimento humano, com inclinação a desfechos 

esperançosos ou com sugestões de solução, exatamente como nos propõe as narrativas de 

transformação (LIMA, 2009).  
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Quadro 26 – Perfil dos jornais localizados e analisados 

 REGIÃO JORNAL FUNDAÇÃO ASSINANTES/ 

TIRAGEM 

FACEBOOK ACESSOS 

PORTAL 

1ª NORTE 

Manaus (AM) 

A Crítica 

 

19/04/1949 

69 anos 

25 mil/ 35 mil 

(semana / final 

de semana) 

471.872 

seguidores 

4 milhões 

ao mês 

2ª NORDESTE 

Recife (PE) 

Diário de 

Pernambuco 

07/11/1825 

193 anos 

16 mil do 

impresso; 

2 mil online 

1.352.208 

seguidores 

2 milhões 

ao mês 

3ª LOCAL 

Sorocaba (SP) 

Jornal Cruzeiro 

do Sul 

12/06/1903 

115 anos 

17.204 280.588 

seguidores 

3,5 

milhões ao 

mês 

4ª SUL 

Porto Alegre (RS) 

Correio do Povo 01/10/1895 

123 anos 

- 405.909 

seguidores 

- 

5ª SUDESTE 

Juiz de Fora (MG) 

Tribuna de 

Minas 

01/09/1981 

37 anos 

10 mil/15 mil 

(semana/ 

domingos) 

256.927 

seguidores 

- 

6ª CENTRO-

OESTE 

Brasília (DF) 

Correio 

Braziliense 

21/04/1960 

58 anos 

56 mil 

(26 mil –

impresso / 35 

mil online) 

725.649 

seguidores 

50 

milhões ao 

mês 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Neste processo de análise é preciso pensar que, ao avaliar o perfil geral dos jornais 

com produções estudadas, foi possível perceber que quatro estão em capitais, sendo apenas 

um deles o veículo principal da cidade, como o caso do Correio Braziliense, em Brasília 

(DF). Os outros três, A Crítica, de Manaus (AM); Diario de Pernambuco, no Recife (PE); 

e Correio do Povo, de Porto Alegre (RS), apesar de estarem nos grandes centros, não são 

os líderes em suas respectivas localidades – o que nos sugere iato entre produção e 

comércio.  

São veículos que carregam números e perfis próximos, ocupando todos o segundo 

lugar em produção e venda local, de acordo com seus representantes (SOUZA; 

SANTIAGO; TAVARES, 2018). Já o jornal Cruzeiro do Sul, de Sorocaba (SP), e a 

Tribuna de Minas, em Juiz de Fora (MG), que por coincidência estão no Sudeste, são 
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jornais próximos das capitais e similares, em números e atuações, além de líderes em suas 

localidades.  

O que nos lembra que as mestiçagens, inovações e ousadias quase sempre não 

ocorrem nos centros, mas nas periferias, onde a liberdade possivelmente é maior, sem o 

peso do sucesso permanente ou a rapidez jornalística que ronda os grandes veículos, 

conforme Lima (2009). 

Com relação ao desempenho das amostras, as descobertas não são conclusivas, no 

geral, por carência de dados, como no caso da Tribuna de Minas e Correio do Povo, que 

não nos passaram o número de acesso aos links e média de visualizações no portal ao mês. 

Outra questão importante é que os dados dos portais do A Crítica e do Diário de 

Pernambuco não são absolutos, visto que ambos foram reformulados em 2014 e 2015 e as 

chefias não têm certeza de que os números são reais a partir das respectivas publicações. 

 

Quadro 27 – Perfil do desempenho das amostras 

AMOSTRAS ANO EDIÇÕES CHAMADAS 

DE CAPA 

TEXTOS POST. 

FACEBOOK 

ENVOL. 

FACEBOOK 

LINK/ 

PORTAL 

ACESSOS/ 

PORTAL 

1ª Norte 2012 3 Nenhuma 6 + 2art. 2 17 3 725 

(+2015) 

2ª Nordeste 2012 5 5 23 4 1.146 1 200 mil 

(+2014) 

3ª local 2014 4 4 18 1 204 4 395 

4ª Sul 2014 4 4 13 + 1 art. 3 3 4 _ 

5ª Sudeste 2014 5 4 15 4 39.434 5 445 * 

6ª Centro-

Oeste 

2018 8 7 19 + 8 art. 4 1.744 1 17.500 

Média  4,83 82,7%** 15,5 + 

50% art. 

62%*** - - - 

Fonte: Elaboração própria. *A amostra produziu cinco edições e cinco links, mas o jornal informou o número 

de acesso apenas em três deles. **O número de chamadas de capa foi comparado ao número de edições 

impressas. ***O número de postagens no Facebook também foi comparado ao número de edições do 

impresso. 

 

Ainda assim o quadro 27, acima, nos traz outros achados importantes. Como, por 

exemplo, que as produções de Reportagens Seriadas contam com cerca de 15 textos 

desenvolvidos e que 50% delas se valem de artigos autorais a mais para ampliação dos 

assuntos, dividido na média 4,8 edições.  

Outros dois achados de destaque são que 82,7% das edições contam com chamadas 

na capa do jornal impresso – evidenciando que 17,3% são esquecidas ou ficam a mercê de 

espaços diários; o outro é que apenas 62% das edições com links criados contam com 
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postagens no Facebook – que poderia se valer da disseminação gratuita para quantificar os 

acessos, visto que, nos dados atuais, os jornais têm média de 20 mil impressos diários (com 

exceção do Correio do Povo, que não passou dado) e cerca de meio milhão de seguidores 

no Facebook, o que possivelmente alavanca o número de acessos ao portal, se comparado 

ao número de assinantes do impresso. 

 

Gráfico 5 – número de edições versus divulgação 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 Entendemos neste caso, então, a partir das análises, que há relação entre o Jornalismo 

Literário e as seis amostras de reportagens seriadas, desenvolvidas intuitivamente por 

profissionais sem formação específica, mas com multíplos conhecimentos e áreas, além de 

vasta experiência jornalística, desenvolvida em média por 20 anos de carreira; exatamente 

como explicou Martinez (2016; 2017). Entendemos também que esses profissionais são 

maduros profissionalmente e pessoalmente, a ponto de enxergarem pautas escondidas na 

rotina diária e maçante de jornais diários, empoderados a ponto de se pautarem e 

conduzirem as produções em simultâneo com as demandas diárias.  

 Que são profissionais atentos às formas de veiculação, principalmente impressa. Com 

desempenho e zelo pessoal que, em todos os casos, ultrapassaram os limites de suas 

funções, e em alguns casos, lhe permitiram alçar voos maiores de composição multimídia. 

Como nos casos de Carolina Santos, que enriqueceu a produção – digna de um 
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colecionador -, com seu conhecimento em jornalismo digital, propondo design 

diferenciado de outras produções e associação eficaz entre impresso e online, se valendo, 

por exemplo, da ilustração criativa a partir do artesanato sertanejo. 

 Outro caso interessante é o de Guilherme Goulart, que se aproveita do cargo de 

subeditor para pensar em produtos que agreguem ao veículo que ele representa, se valendo 

de inovações jornalísticas e midiáticas que vão além do texto, passando pela forma de 

publicação e veiculação. Neste caso em especial, vale um adendo de que a equipe de arte e 

diagramação acolheu a proposta e inovou com o produto. Brindando o leitor brasiliense 

com um impresso digno de coleção e um site capaz de auxiliar pesquisas futuras a respeito 

de história do Brasil.  

 Além de ter sido o único veículo a assumir que investe em produções seriadas com o 

objetivo de fidelizar o leitor, aprofundar temas e alcançar reconhecimentos nacionais e 

internacionais. Aqui, importante destacar, que Daniela Arbex assumiu ter o jornal – 

Tribuna de Minas -, objetivo de reconhecimento jornalístico nacional e internacional, além 

de buscar pautar a grande imprensa, tornando-se cada vez mais um veículo de referência 

em qualidade de informação. 

 Percebemos também que as produções não ocorrem nos grandes veículos, porém em 

empresas de tradição e sobreviventes do mercado contemporâneo impresso jornalístico, 

que dadas as mais variadas características, 66% das amostras ainda buscam pela 

divulgação de materiais de singular e profundo desenvolvimento – enquanto Cruzeiro do 

Sul e A Crítica o fazem por iniciativa exclusiva do repórter.  

 Em contrapartida, também observamos que dentre as produções avaliadas, a maioria 

(quatro) ainda não despertou totalmente para a urgência em atender o leitor- internauta 

(demanda virtual) e, por essa razão, não se atentam à vinculação eficaz do produto com o 

consumidor, mostrando negligência com as chamadas de capa e design editorial para 

identificação e fidelização por meio de avisos sequenciais igualmente digitais. Enquanto 

que o Correio Braziliente e o Diario de Pernambuco se mostram à frente de seu tempo, 

extamente como fez e afirmou Bowden, no Black Hawk Down, pelo The Philadelphia 

Inquere, em 1997. 

 Também foi observado que não há preocupação integral com a associação do 

impresso com a versão online do jornal, impedindo que o grande público (evidente nos 

números de acessos aos portais e seguidores do Facebook) associe a produção como um 

todo, porém seriado. Por último, percebemos que não há também um desempenho 
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comercial rápido e eficaz, com iniciativas organizadas, de contribuição para 

desenvolvimento dessas produções, principalmente as digitais, que poderiam contar com 

propagandas a longo prazo, financiando o ciclo de produção similar. 

 

 5.2 Considerações 

  

 Diante da existência do desenvolvimento intuitivo do jornalismo literário brasileiro, 

entendemos a teoria de Lima (2009), Martinez (2016) e Bak (2011), de que o repertório do 

jornalista, a bagagem oriunda de casa, a vida curricular e profissional têm influência em 

sua produção. Assim como há terreno fértil para o desenvolvimento do JL mesmo em 

terrenos hostis e dificultosos (BAK, 2011). 

 No entanto, observamos que todo esse desenvolvimento da série ainda é latente 

quanto aos potenciais do jornalismo literário. Evidenciando a urgência em incorporá-lo 

como disciplina (BAK, 2018). Isso fica claro na observação que o empenho é individual e 

há a falta de associação entre a equipe de texto, foto, diagramação e divulgação. 

 Isso nos remete à fala de Bak pela Universidade de Sorocaba também em 2017. 

“Talvez o principal desafio hoje, do jornalismo, é ser lido” (MARTINEZ, GAPY; 2018). 

Sendo assim, enquanto o consumo de séries no entretenimento só cresce, percebemos então 

que só resta ao jornalismo se apoderar de fato, como a indústria do entretenimento, das 

ferramentas já disponíveis.  

O fato é que essa jornada em busca do resultado antropofágico (ANDRADE, 1928) 

resulta em mais questões e sugestões de pesquisas futuras: 

 Será que ao viabilizar de forma mais rápida e acessível ao profissional jornalista o 

Jornalismo Literário como disciplina, seja na graduação ou no lato sensu, conforme nos 

propõe Bak (2011; 2017; 2018) e nos mostra Lima (2016), não encurtaria o tempo que o 

profissional leva para realmente empoderar-se e encabeçar novas e complexas produções? 

 Esse tempo encurtado para o profissional – que neste estudo sinaliza a espera de 20 

anos -, não fomentaria a prática do JL nas redações? Não facilitaria ao leitor brasileiro 

(jovem 20-40 anos, com Ensino Fundamental e emprego operacional (IBGE, 2018)), a 

compreensão da realidade complexa (MORIN, 1997) e desenvolvimento do pensamento 

crítico para evolução humana? 

 Esse encurtamento para empoderamento promovido pelo JL, o fomento de seu 

desenvolvimento e a facilitação ao pensamento não possibilitariam, enfim, a emancipação 
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do Jornalismo Literário, provocando amadurecimento unilateral e criação de novas 

demandas de estudos?  

 Não seria o caso do JL ser ampliado para além do texto e abarcar sintonia com a arte 

do design em publicações, um auxílio aos recursos multimídia para ampliação da 

assimilação do leitor contemporâneo? Como associação de vídeos e fotografias igualmente 

diferentes (Martinez, 2016) da produção tradicional? 

 Diante de todas essas amplas questões que deverão ser abarcadas em estudos futuros, 

traçamos aqui algumas sugestões, uma proposta para a serialização de produções de fôlego 

cunhadas pelo Jornalismo Literário. 

 

 Algumas sugestões para produção são: 

 - Fomento do entendimento de planejamento e antecedência do profissional junto à 

pauta; 

 - Desenvolvimento prático e paciente, com tempo para lapidação do texto e, se for o 

caso, reformulação do projeto; 

 - Fragmentação mínima de três edições, com publicação a partir do dia de maior 

circulação; 

 - Conclusão total da pauta antes do inicío da publicação – para evitar interrupção em 

casos diversos junto ao autor; 

 - Fomento da visão de trabalho em equipe, com entendimento da participação e 

auxílio do repórter na elaboração, desenvolvimento e edição - para esmero com títulos, 

olhos, linhas finas, escolhas de fotos, vídeos; 

 - Padronização na diagramação do impresso, com recursos visuais de identificação de 

produção seriada, com chamadas de capa, chapéus, selos, boxes de avisos sobre sequência, 

assunto e link digital; 

 - Endereço único digital em hotsite responsivo (para visualização em diferentes 

aparelhos), com acervo do impresso em PDF no menu, além de disponibilização da 

produção integral em formato digital; 

 - Ampliação do assunto no formato digital, com auxílio de recursos multimídia, como 

áudios antigos, documentos, mais fotos, vídeos curtos, bastidores e linha do tempo para 

entendimento da proposta; 

 - Postagem sequencial e initerrupta da produção nas redes sociais, com abertura com 

teaser e conclusão com vídeo de bastidores; 
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 - Investimento nos mecanismos digitais para evitar reformulação, atualização e perda 

de dados. 

 

 O fato dos estudos em Jornalismo Literário estarem se encaminhando mundialmente 

para constituírem uma disciplina pode fazer com que os seus gêneros possíveis, como a 

reportagem seriada, também avancem em termos de conceituação e prática. Com isso, o 

ganho social seria múltiplo, desde o profissional, que não demoraria tanto tempo para 

desenvolver as habilidades em JL, fomentando produções de fôlego com mais frequência; 

quanto o jornal, oferecendo produtos de qualidade diferenciada – já que o estilo é pessoal e 

os pilares são vários -, podendo, inclusive, fomentar a venda do impresso e propaganda na 

versão digital; quanto a sociedade civil, com peças que propõem conhecimento plural, 

formação de pensamento crítico, além de transformação e evolução humana. Esta última 

nossa maior inspiração. 
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APÊNDICE A – NORTE 

 

Apêndice B - Jornal A CRÍTICA 

Manaus (AM) - www.acritica.com 

A Crítica é um jornal amazonense de quase 70 anos de história. Fundado em 19 de abril de 

1949 por Umberto Calderaro Filho, tem sede em Manaus e circula em todo o estado do 

Amazonas. É o principal produto da Rede Calderaro de Comunicação (RCC), composta 

por emissoras de televisão, rádio, sites e outras empresas do meio. É o segundo jornal mais 

antigo em circulação no estado. Atualmente é dirigido por Tereza Cristina Calderaro 

Corrêa, filha dos fundadores, e a diretora de conteúdo/redação é a jornalista Aruana 

Brianezi. O veículo conta com 300 funcionários, tem circulação diária com 25 mil 

assinantes, com variação de 32 a 78 páginas, esta última aos domingos, quando conta com 

a distribuição de 35 mil exemplares. É dividido em cinco cadernos, sendo o maior deles, 

com 18 páginas, os classificados. Atualmente o portal digital soma 4 (quatro) milhões de 

acessos ao mês; além dos 471.872 seguidores (outubro/2018) na página do Facebook – 

principal distribuidor de conteúdo (A CRÍTICA, 2014; 2017; 2018; FERREIRA, 2005; 

GRAÇA, 2018; SOUZA, 2018). 

 

Apêndice C - Jornalista Ana Celia Ossame de Figueiredo 

Amazonense nascida em Manaus, tem 56 anos e é formada em Jornalismo pela 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) desde 1985. Pela Ufam também é mestre 

pelo Programa de Pós-Graduação em Educação (2015).  Tem Especialização em Marketing 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV – 1997), e experiência na área de Comunicação, com 

ênfase em Jornalismo, Editoração e Assessoria de Imprensa. Trabalhou por cerca de 30 

anos na imprensa local amazonense, com passagens em vários jornais. Sempre atuou 

preferencialmente nas editorias de Cidades e Cultura, nas quais buscou pautar o próprio 

trabalho com matérias relacionadas às questões sociais, da infância, adolescência e 

educação. No A Crítica trabalhou como repórter por 23 anos, entre 1991 e 2014; onde 

criou, em 2000, o caderno Educação, publicado às sextas-feiras por 16 anos, com textos 

exclusivos sobre o assunto. Além dele, há destaque para reportagens sobre prostituição 

infanto-juvenil – questão de relevância no Amazonas -, e o prêmio do Instituto Ayrton 

Sena, de 2000, o qual dividiu com a colega Lucia Carla Gama, pelo desenvolvimento da 

reportagem Educação na Amazônia - que indicava soluções para a problemática de ensino 

ao mostrar que os índios waimiri-atroari valorizavam a própria língua nativa ao ensiná-la 

aos descendentes. Além também do título de Jornalista Amiga da Criança (JACA - 1997), 

prêmio criado pela Agência de Notícias dos Direitos da Infância (ANDI) e Unicef, 

destinado a jornalistas com carreira voltada à produções sobre os Direitos Humanos e da 

Infância. Atualmente está na Defensoria Pública do Estado do Amazonas (FIGUEIREDO, 

2018; ANDI, 1997). 

 

Apêndice D - Reportagem Seriada Profissionais do Sexo 

A reportagem seriada intitulada “Profissionais do Sexo” foi produzida pela jornalista 

amazonense Ana Celia Ossame de Figueiredo e publicada no jornal A Crítica, de Manaus 

(AM). Ao todo a produção soma 6 matérias e 2 artigos autorais divididos em três edições, 

http://www.acritica.com/
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um total de três páginas standard. A publicação foi sequencial diária - sábado, domingo e 

segunda-feira -, nos dias 2, 3 e 4 de junho de 2012, no caderno de Cidades. A série foi 

distribuída aos assinantes e bancas na versão impressa, conforme Anexo N, e na internet 

por meio de três links (Anexo G) que correspondem aos respectivos acessos a partir de 

2015 - devido reformulação do portal oficial do jornal naquele ano (A CRÍTICA, 2015; 

FIGUEIREDO, 2018; SOUZA, 2018; GRAÇA, 2018).  

 

A. 1ª edição – sábado, 2 de junho de 2012 | Total de 250 acessos 

Título: Série de Reportagem relata a vida de profissionais do sexo 

(https://www.acritica.com/channels/manaus/news/serie-de-reportagem-relata-a-

vida-de-profissionais-do-sexo) 

 

B. 2ª edição – domingo, 3 de junho de 2012 | Total de 308 acessos 

Título: O baixo meretrício na Belle Epoque manaura  

(https://www.acritica.com/channels/manaus/news/o-baixo-meretricio-na-belle-

epoque-manaura) 

 

C. 3ª edição – segunda, 4 de junho de 2012 | Total de 167 acessos 

Título: Mulheres falam da juventude desperdiçada em programas sexuais 

(https://www.acritica.com/channels/manaus/news/mulheres-falam-sobre-juventude-

desperdicada-em-programas-sexuais) 

 

 

Apêndice E - Facebook - www.facebook.com/ACriticaCom 

Duas das três matérias principais da reportagem seriada foram compartilhadas na página 

oficial do jornal, a da primeira edição “Série de Reportagem relata a vida de profissionais 

do sexo”, de 2 de junho de 2012, com um total de 5 (cinco) curtidas e 1 (um) 

compartilhamento; e a da segunda edição “O baixo meretrício na Belle Epoque manaura”, 

de 3 de junho de 2012, que soma 8 (oito) curtidas e 3 (três) compartilhamentos. A última 

matéria não foi compartilhada (Anexo A). 

 

Apêndice F - Entrevista com Ana Celia Ossame de Figueiredo  

Produção de Profissionais do Sexo 

“Tive a ideia de fazer matéria quando soube da dissertação de Paulo Marreiro dos Santos 

Júnior. O interessante no trabalho dele, denominado Pobreza e Prostituição na Belle 

Epoque manauara, defendido na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 

foi mostrar que nos bordéis e cassinos de luxo, quem acompanhava os ricos seringalistas 

eram também as mulheres nativas, de origem nortista ou nordestina, e que não era só o 

luxo que predominava nesse cenário, pois a prostituição tinha escala social, uma 

problemática relevante no estado. Então aí, conversando com um motorista do jornal, ele 

falou que conhecia o local onde funcionou um dos prostíbulos mais famosos e populares de 

Manaus, que foi o Maria das Patas. Pedi para ele me levar lá e encontramos, inclusive, uma 

personagem especial para a matéria, que chegou a trabalhar no local. Fiz as matérias e elas 

foram publicadas de acordo com disponibilidade de espaço na editoria de Cidades. Não 

https://www.acritica.com/channels/manaus/news/serie-de-reportagem-relata-a-vida-de-profissionais-do-sexo
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/serie-de-reportagem-relata-a-vida-de-profissionais-do-sexo
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/o-baixo-meretricio-na-belle-epoque-manaura
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/o-baixo-meretricio-na-belle-epoque-manaura
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/mulheres-falam-sobre-juventude-desperdicada-em-programas-sexuais
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havia necessidade de ser fazer um caderno especial sobre o tema e nem de um projeto 

gráfico especial, porque seguimos o projeto gráfico então existente no jornal. Levei uma 

semana para concluir tudo e fiz os textos paralelamente ao trabalho diário de reportagem. 

Raramente conseguíamos ficar trabalhando só no material especial porque a equipe de 

reportagem era reduzida para o tamanho da editoria (8 páginas diárias). Na sexta-feira, 

trabalhávamos para o jornal de sábado e domingo e o espaço que teríamos no domingo 

dependia do Departamento Comercial, pois se houvesse anúncios grandes, teríamos que 

adequar os textos a esse espaço. O jornal produzia cadernos em série para alguns temas 

como política, aniversário de Manaus, educação. Um tema como esse não teria espaço para 

um caderno especial, a menos que se descobrisse um fato marcante envolvendo alguma 

personalidade política ou cultural, o que não era o caso. Nessa época (2012), a Internet 

ainda não era predominante como atualmente (2018), por isso a edição impressa era mais 

importante e mais lida. O jornal A Crítica mantinha a liderança de leitores, o que não é 

mais um fato” (FIGUEIREDO, 2018).  

 

Apêndice G – Referências do Corpus Analisado – Amostra 1 

 

A CRÍTICA. Expediente. Disponível em: www.acritica.com/expediente. Acesso em 15 

ago. 2018. 

______. 65 anos de A Crítica: Nossa marca é a coragem. A Crítica, Manaus, 20 abril 

2014. Disponível em: https://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/65-anos-de-a-

critica-nossa-marca-e-a-coragem. Acesso em: 15 ago. 2018. 

______. TV 3D.  A Crítica, Manais, 02 jun. 2012. Capa. 

______. Mauazinho é reduto do crime organizado. A Crítica, Manaus, 03 jun. 2012. Capa. 

______. Concurso da saúde a caminho da Justiça.  A Crítica, Manaus, 04 jun. 2012. Capa. 

ANDI. Jornalistas Diplomados. Agência de Notícias dos Direitos da Infância, Brasília, 

1997. Disponível em: http://www.andi.org.br/jac/detalhe/1430. Acesso em 24 out. 2018. 

FERREIRA, Lídia. Jornal A Crítica completa 68 anos de mãos dadas com o povo. A 

Crítica, Manaus, 20 abril 2017. Disponível em: 

<https://www.acritica.com/channels/manaus/news/jornal-a-critica-completa-68-anos-de-

maos-dadas-com-o-povo>. Acesso em: 15 ago. 2018. 

FERREIRA, Paulo Roberto. Mais de 180 anos de imprensa na Amazônia. Disponível 

em: <https://pt.scribd.com/document/272850322/Artigo-Mais-de-180-Anos-de-Imprensa-

Na-Amazonia-Paulo-Roberto-Ferreira>. Acesso em 15 ago. 2018. 

FIGUEIREDO, Ana Celia Ossame. Informações sobre Reportagem Seriada. [mensagem 

pessoal]. Mensagem recebida por leila.gapy@hotmail.com. 23 out. 2018. 
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______. Currículo do sistema Lattes. [Brasília]. 07 jul. 2016. Disponível em: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4869176U8. Acesso em: 20 

out. 2018.  

______. Uma viagem na prostituição. A Crítica, Manaus, 02 jun. 2012. Caderno Cidades, 

p. C1. 

______. O baixo meretrício. A Crítica, Manaus, 03 jun. 2012. Caderno Cidades, p. C1. 

______. Histórias de vida pregressa. A Crítica, 04 jun. 2012. Caderno Cidades, p. C1. 

______. Série de Reportagem relata a vida de profissionais do sexo. A Crítica, Manaus, 2 

jun. 2012. Disponível em: https://www.acritica.com/channels/manaus/news/serie-de-

reportagem-relata-a-vida-de-profissionais-do-sexo. Acesso em 15 out. 2018. 

______. O baixo meretrício na Belle Epoque manaura. A Crítica, Manaus, 3 jun. 2012. 

Disponível em: https://www.acritica.com/channels/manaus/news/o-baixo-meretricio-na-

belle-epoque-manaura. Acesso em 15 out. 2018. 

______. Mulheres falam da juventude desperdiçada em programas sexuais. A Crítica, 

Manaus, 4 jun. 2012. Disponível em: 

https://www.acritica.com/channels/manaus/news/mulheres-falam-sobre-juventude-

desperdicada-em-programas-sexuais. Acesso em 15 out. 2018. 

GRAÇA, Dante. Dados do jornal A Crítica. [mensagem pessoal]. Mensagem recebida 

por leila.gapy@hotmail.com. 20 out. 2018. 

MOTA, Rebeca. Jornal A Crítica comemora 69 anos de mãos dadas com o povo. A 

Crítica, Manaus, 19 abril 2018. Disponível em: 

<https://www.acritica.com/channels/manaus/news/jornal-a-critica-comemora-69-anos-de-

maos-dadas-com-o-povo>. Acesso em: 15 ago. 2018. 

SOUZA, Renato. Dados do jornal A Crítica. [mensagem pessoal]. Mensagem recebida 

por leila.gapy@hotmail.com. 25 out. 2018. 

 

 

APÊNCICE H – NORDESTE 

 

Apêndice I - Jornal Diário de Pernambuco 

Recife (PE) - www.diariodepernambuco.com.br 

O Diário de Pernambuco é um jornal pernambucano, com sede no Recife, capital, e é o 

mais antigo periódico em circulação ininterrupta da América Latina, com 193 anos desde a 

fundação, em 7 de novembro de 1825, encabeçada pelo tipógrafo Antonino José de 

Miranda Falcão. Atualmente pertence ao Grupo R2, do empresário Alexandre Rands, 

também presidente do jornal. A redação e conteúdos são encabeçados pelos editores-

executivos Paula Losada e Vandeck Santiago, que contam com aproximadamente 90 

profissionais divididos entre repórteres, editores, fotógrafos e diagramadores. O veículo, 

segundo líder no estado, circula diariamente – com as publicações de sábado e domingo 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4869176U8
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/serie-de-reportagem-relata-a-vida-de-profissionais-do-sexo
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https://www.acritica.com/channels/manaus/news/o-baixo-meretricio-na-belle-epoque-manaura
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https://www.acritica.com/channels/manaus/news/mulheres-falam-sobre-juventude-desperdicada-em-programas-sexuais
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/mulheres-falam-sobre-juventude-desperdicada-em-programas-sexuais
mailto:leila.gapy@hotmail.com
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https://www.acritica.com/channels/manaus/news/jornal-a-critica-comemora-69-anos-de-maos-dadas-com-o-povo
mailto:leila.gapy@hotmail.com
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acopladas numa super edição -, distribuída em toda a região metropolitana que soma 18 

mil assinaturas, sendo destas cerca de 16 mil do impresso e outras 2 mil da versão online. 

Ao todo são nove cadernos, além dos suplementos especiais, que são divididas entre 24 a 

72 páginas dependendo da edição. Já o portal do DP é líder de acessos no estado, com mais 

de 2 milhões de pageviews por mês, além dos 1.352.208 seguidores na página oficial do 

Facebook (NASCIMENTO, 1967; DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 2015; ABREU 

JÚNIOR, J. B.; FERREIRA, M. M.; BEZERRA, R. L., 2009; SANTIAGO, 2018). 

 

Apêndice J - Jornalista Maria Carolina Santos 

Pernambucana de Recife, tem 35 anos e é formada em jornalismo desde 2007, pela 

Universidade Federal de Pernambuco (UFP). Entrou trabalhar como estagiária no Diário de 

Pernambuco em 2005, aos 22 anos, e lá ficou por 12 anos, até março de 2017 – com dois 

iatos pequenos, um após concluir o estágio, em 2007, e outro antes de assumir a 

reportagem do caderno de cultura, em 2011, quando morou alguns meses nos Estados 

Unidos. Em 12 anos de DP passou por todas as editorias, pelo impresso e pelo portal, 

desenvolveu pautas do dia a dia até cadernos especiais, de esportes às eleições, de 

tecnologia à cultura. Tornou-se editora-assistente do site de 2013 a 2017. Neste mesmo 

período, simultaneamente, criou vários portais culturais – a maioria de vida curta. Há um 

ano é freelancer, com contribuições na revista Continente, no site PorAqui e na Gênero e 

Número, mas atualmente se dedica ao Marco Zero Conteúdo (SANTOS, 2018). 

 

Apêndice L - Reportagem Seriada SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião 

A reportagem seriada intitulada “SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião” foi 

produzida pela jornalista pernambucana Maria Carolina Santos e publicada no jornal 

Diário de Pernambuco, de Recife (PE). Ao todo a produção soma 23 matérias divididas em 

seis edições, um total de 12 páginas standard. A publicação foi sequencial diária, de 

sábado à quinta-feira -, nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 de dezembro de 2012, no caderno 

Viver. A série foi distribuída aos assinantes e bancas na versão impressa, conforme Anexo 

O, e na internet por meio de um hotsite exclusivo (Anexo H) que corresponde aos 

respectivos acessos (DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 2012; 2018; SANTOS, 2018; 

SANTIAGO, 2018).  

 

A. Edição Especial – de 8 a 13 de dezembro de 2012 | Total de 200 mil acessos 

Título: SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião 

(http://hotsites.diariodepernambuco.com.br/2012/gonzaga/index.shtml) 

 

 

Apêndice M - Facebook - www.facebook.com/jornaldiariodepernambuco 

Antes da série de reportagem ser publicada, o jornal divulgou, em 6 de dezembro de 2012, 

um teaser de pouco mais de um minuto, com o resumo da produção de vídeos, chamando 

os leitores a acompanhar.  No total o vídeo somou 21 curtidas, 34 compartilhamentos e 750 

visualizações. No dia 11 de novembro, antevéspera do centenário, foram feitas duas 

publicações na página oficial do jornal no Facebook. Na primeira lembrando o leitor da 

série e o link para o hotsite. Na segunda, mais tarde, um verso de Luiz Gonzaga com o link 
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para o hotsite foi divulgado, somando 131 curtidas, 22 comentários e 150 

compartilhamentos. Depois, somente em 4 de julho de 2013 foi publicado o link do hotsite 

novamente com a hastag #arquivodp, mencionando a produção especial. Nesta postagem 

foram somadas 35 curtidas e 3 (três) compartilhamentos (Anexo B).  

 

 

Apêndice N - Entrevista com Maria Carolina Santos  

Produção de SerTão Gonzaga – 100 anos do Rei do Baião 

“Eu não era uma repórter veterana quando escrevi essa série/caderno especial. Mas já tinha 

uma boa experiência em redação. Tenho 35 anos, então tinha 28/29 anos na época da série, 

seis anos de redação. Treze de dezembro de 2012 marcava o centenário de nascimento de 

Luiz Gonzaga. E nesta época eu era, há mais ou menos um ano, a setorista de música do 

caderno Viver, o caderno de cultura do Diário de Pernambuco. Como sabia que era uma 

data muito importante não só por ser o Gonzaga, mas também por ele ser pernambucano, 

acho que no começo do ano já havia falado com minha editora à época, Ivana Moura, para 

que não perdêssemos essa pauta. Já havia viajado para Exu, a cidade natal dele, em uma 

viagem da Secretaria de Cultura do Estado, em dezembro de 2011, o que aumentou muito 

minha vontade de fazer essa pauta. O DP tinha um pequeno time de repórteres especiais 

que geralmente faziam os cadernos e séries. Então, para que o caderno/série sobre Gonzaga 

não acabasse indo para alguém de fora da editoria, preparei com antecedência um projeto 

para a data: fiz uma pré-pesquisa e me deparei com um assunto gigantesco. Fiz então uma 

divisão. Uma série que iria (re)contar a história de Gonzaga, para ser lançada ao longo da 

semana, e na data do centenário, um caderno especial com uma revisitação ao imaginário 

das músicas de Gonzaga. Depois de aprovada pelas editoras do caderno, tivemos uma 

pequena reunião com o editor-executivo Paulo Goethe, que ficou responsável pela edição 

do caderno especial (na verdade, ele também ficou responsável por editar a série. Mas 

acabou que as editoras do Viver fizeram a edição), com a diretora de redação, Vera 

Ogando. Não houve ajustes na pauta desenhada, mas lembro que Goethe me perguntou: 

‘você vai dar conta disso ou precisa da ajuda de alguém?’ Eu disse que dava conta. Isso foi 

mais ou menos em agosto de 2012. Ah, vale lembrar que na pauta em 2011 (ou talvez 

antes) eu já havia conhecido Paulo Vanderley, um dos maiores pesquisadores de Luiz 

Gonzaga. Eu já havia conversado com ele sobre a possibilidade de fazer um especial (série 

ou caderno) e já existia uma relação de confiança. Não lembro se cheguei a mostrar o 

projeto para ele, mas com certeza devo ter discutido alguns tópicos com ele. Ele foi de 

extrema valia durante todo o percurso. Eu era setorista de música, mas isso não garantia 

que a pauta iria ser minha. Mas eu a queria muito. Havia um elo afetivo com a obra de 

Gonzaga. A minha preparação para pegar a pauta talvez tenha começado mesmo em 

dezembro de 2011. Entre esta data e até escrever o projeto, eu li todas as biografias de Luiz 

Gonzaga, comprando algumas em sebos pela internet, entrevistei alguns biógrafos (como 

Dominique Dryefuss, autor da principal) e reli alguns livros que eu achava que seriam  

importantes para a pauta, como Os sertões, de Euclides da Cunha, e Grande sertão: 

veredas, de Guimarães Rosa, além de ter lido biografias de ídolos de Gonzaga, como 

Lampião e Padre Cícero. Produzi a série de meados de agosto até meados de dezembro de 

2012. Mas lembro que em agosto eu fiz algumas pautas do dia. As viagens começaram no 

dia 22 de setembro e se estenderam por outubro. Fomos para cidades perto, em bate e 

volta, passamos 12 (ou 16?, não lembro) por várias cidades do Sertão e também fomos (eu 

e a fotógrafa Blenda Souto Maior, hoje trabalhando no Museu Casa das Rosas, em SP) 

para o Rio de Janeiro, onde entrevistamos familiares de Gonzaga que moram na baixada 

fluminense e a filha dele. Como havia um deadline muito claro, 13 de dezembro de 2012, 
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desde o começo sabíamos o prazo. Em novembro, eu tinha que tirar férias, era o meu 

limite. Tirei 20 dias, mas trabalhei (ou tentei) boa parte desses dias. Então, de meados de 

setembro a meados de dezembro - com 20 dias de férias no meio - trabalhei 

exclusivamente no conteúdo. Não terminei todos os textos antes da publicação. Muitas 

vezes finalizei os textos faltando pouco tempo para o fechamento das páginas, na tarde 

anterior, no calor do deadline. Como na maioria dos jornais, no DP o caderno de Cultura 

era o primeiro a fechar, então foi muito corre-corre. O diretor de arte na época, Christiano 

Mascaro, havia se comprometido, no começo do projeto, com a identidade visual e a 

diagramação. Mas ele não conseguiu fazer, por outras prioridades ou sei lá, e repassou a 

tarefa a poucos dias da publicação para a designer Zianne Torres. Ela não teve muito 

tempo para pensar no que fazer, mas acho que o resultado ficou muito bonito. Isso no 

impresso. Mas, apesar de Zianne ter criado a identidade visual do projeto, nem todos os 

dias foi ela quem diagramou. Na verdade, acho que ela só diagramou mesmo o caderno 

especial (no dia do centenário). As páginas da série eram diagramadas pelo diagramador do 

Viver, Moacir Campelo, no horário normal de trabalho dele, à tarde, bem no fim do 

fechamento do Viver.  

A organização dos textos em ordem cronológica foi minha. A página dupla foi um pedido 

das editoras (Ivana Moura, editora, e Kethuly Góes, editora-assistente) para que ficasse 

bonito, e para valorizar o material. O projeto SerTãoGonzaga foi dividido em série e 

caderno especial no dia do centenário. Uma série com a vida dele. Um caderno com uma 

atualização, ou revisitação, do sertão que ele cantou – isso para o impresso e devido a 

complexidade do assunto. Em meados de agosto daquele ano, quando entreguei o projeto 

do caderno/série, entreguei também ao site o projeto do hotsite. Mas quando voltei de 

férias, quase em dezembro, nada do site havia andado. Então, foi tudo feito bem às pressas, 

usando outro hotsite como modelo e sendo atualizado enquanto a série já estava saindo no 

jornal. Não participei efetivamente do projeto gráfico nem do site, nem do jornal impresso. 

Porém, dei como sugestão o uso dos desenhos típicos da arte de couro do mestre Espedito 

Seleiro e de outros artesãos do sertão. Lembro que em 2011, na primeira vez que fui a Exu, 

eu havia comprado uma mochila de Seleiro e levei para a redação. Blenda fotografou essa 

mochila e outros itens. As fotos dos recortes de couro foram usadas no design tanto do site 

quanto do jornal. Não acompanhei a seleção de imagens da série, isso ficou a cargo das 

editoras do Viver, do editor de fotografia à época, Heitor Cunha, e da fotógrafa Blenda 

Souto Maior. Já do caderno especial, ficou a cargo do editor-executivo Paulo Goethe e do 

editor de fotografia. As diagramações da série eu acompanhei no calor ali do fechamento. 

Não lembro de ter dado contribuições significativas. A diagramação do caderno especial eu 

não acompanhei nada - estava em Exu, na festa do centenário de Luiz Gonzaga. Na 

verdade, só fui pegar o caderno pronto quase uma semana depois, já que ele não era 

distribuído em Exu, que fica a uns 600 quilômetros do Recife. Lembro que na época achei 

a diagramação bem bonita, e simples. Gostei bastante. Como eu tinha mais experiência 

com jornalismo online, desde o começo eu queria que o hotsite tivesse um conteúdo 

verdadeiramente multimídia. Fizemos vídeos, um quiz com músicas (na época, o song pop 

era muito popular no Facebook), havia a ideia de uma timeline interativa também. Mas na 

verdade o hotsite me frustrou bastante. Foi feito bem às pressas, não ficou nem um pouco 

parecido com a ideia original. Não gosto da fonte branca sob fundo escuro, do menu de 

navegação...enfim, foram feitos vários ajustes, mas mesmo assim não ficou como 

planejado. A equipe era do jornal mesmo. E participei bastante da edição, mas como só 

havia um designer, não foi possível fazer muitas mudanças. A versão online ficou mais ou 

menos similar à impressa. A série foi publicada como PDF (ou .JPG) ao longo da semana 

no online, de acordo com a publicação no jornal, e acho que nunca entrou em texto. Já com 
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o caderno foi o contrário: entrou só em html (não lembro se entrou em pdf ou jpg depois). 

A TV Clube, que, à época, era do mesmos Diários Associados do DP, também fez uma 

série e os vídeos entrariam no hotsite também. Mas nunca entraram (precisaria fazer uma 

exportação e alguém subir em um servidor, o que nunca foi feito). Na época o carro-chefe 

do jornal era o impresso. O Diário de Pernambuco é bastante tradicional: é o jornal mais 

antigo em circulação na América Latina, como está bem impresso na sua capa. Foi um dos 

primeiros veículos comprados por Assis Chateubriand para o seu Diários Associados. Na 

época, em 2012, um período pré-massificação das redes sociais, ainda havia bastante 

investimento no jornal impresso. Como a TV Clube era do mesmo grupo, e recebia 

bastante dinheiro de publicidade, era uma época em que o jornal ainda bancava longas 

viagens, como a que fiz para o sertão, e projetos mais encorpados. A relação do impresso x 

online no DP merece uma dissertação por si só.  Houve fases e fases. Fases em que 

"convergência" era palavra de ordem e todo mundo tinha que trabalhar para todo canto 

(site, tv, rádio, impresso), fases em que o site tinha 20 repórteres, fases em que o site não 

tinha nenhum repórter, só editores. Acho que o especial de Gonzaga foi em uma dessas 

fases de suposta convergência, só com editores no site. Logo depois do especial, eu saí do 

caderno de cultura e fui ser editora-assistente no site. Sim, o DP tem um cultura de 

desenvolvimento de séries, cadernos especiais e prêmios. Como disse, havia uma pequena 

equipe de repórteres especiais - e, para quem era repórter dos cadernos, era, claro, um saco. 

Muitas vezes as grandes pautas iam para esses repórteres que não acompanhavam o dia a 

dia dos assuntos. Por isso, também, me preparei bastante para essa pauta e fiz um projeto 

com bastante antecedência. Mas vale salientar que, à época, eu estava mais conhecida no 

meio jornalístico: um tumblr que eu havia criado, o Jornalices, havia viralizado, com mais 

de um milhão de views. Pode ser que não, mas sempre achei que o meu tumblr ter sido 

citado por professores de um Master de Jornalismo que os editores-executivos e a diretora 

de redação faziam teve algum ponto na pauta ter vindo mesmo pra mim e não ter ido para 

os repórteres especiais. Assuntos complexos eram tratados ou pelos repórteres especiais 

sem editoria - basicamente Silvia Bessa e Vandeck Santiago, à época - ou por repórteres 

especiais que trabalhavam no dia a dia das editorias e eventualmente faziam série e 

cadernos, como Micheline Batista, Rosa Falcão, Marcionila Teixeira e outros. Bem, essa 

não foi minha primeira série. Havia feito outras, muito menores, com apurações na Região 

Metropolitana do Recife. Era uma época em que os jornais impressos apostavam em 

conteúdo diferenciado, então, era comuns séries curas - de sábado a segunda-feira, por 

exemplo - sobre temas mais cotidianos, como a situação dos museus. Depois desse projeto, 

fiz mais uma série, sobre o samba pernambucano - foram três ou quatro dias de reportagens 

e um mini-documentário. Acho que isso foi em janeiro de 2012. Em fevereiro fui ser 

editora-assistente e, depois, editora do site por todo o tempo restante que permaneci no DP 

- até março de 2017. Segue abaixo um texto que encontrei nos meus e-mails para o blog da 

redação, que escrevi em 2012: 

 

‘Do Exu ao Exu 

Morei metade da minha vida em Gravatá, em uma época em que condomínios fechados 

eram locais quase abandonados, onde os meninos pulavam o muro para jogar futebol, e 

uma viagem para o Recife não levava menos de duas horas, nas curvas ariscas da Serra das 

Russas sem duplicação. Lá, na década de 1980, o São João era a festa mais celebrada. E 

desde sempre foi a minha favorita, com o parquinho na frente de casa, as fogueiras, os 

balões, os fogos, as quadrilhas. A música de Luiz Gonzaga era onipresente: Olha pro céu 

meu amor, Noites brasileiras, Luar do Sertão... 
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Quando comecei a escrever para o caderno de cultura do Diário de Pernambuco, o Viver, 

sempre que tinha uma pauta relacionada ao Rei do Baião eu pedia para fazer. Em 

dezembro do ano passado, a convite da Fundarpe, vim pela primeira ao Exu. E aqui, na 

terra onde ele nasceu e se criou, redescobri pequenos fragmentos da Gravatá da minha 

infância. Veio uma vontade gigantesca de mergulhar no universo gonzagueano e entender 

melhor o homem por trás do mito. 

Em agosto passado, depois de muito protelar – olha a responsabilidade! - apresentei o 

projeto do que seria o SerTão Gonzaga à diretoria de redação do Diário de Pernambuco. 

Semanas depois, por acaso, encontrei a fotógrafa Blenda Souto Maior no ônibus, a 

caminho de casa, e falei sobre o projeto. Ela topou na hora. No dia 22 de setembro 

aconteceu nossa primeira viagem, um bate-volta para Caruaru. No dia 27, acompanhadas 

do motoristas Clécio Bunzen, seguimos para o Sertão, o Grande Sertão de Gonzaga. 

Foram dezesseis dias de trabalho exaustivo e gratificante. Passamos por paisagens de 

miséria e seca, e de água abundante e plantações a perder de vista. Um Sertão desigual, um 

reflexo do país. Depois dessa longa viagem, ainda voltamos para Caruaru e fomos para o 

Rio de Janeiro. Na verdade, em cada local fazíamos duas pautas: uma sobre o Sertão que 

ele cantou e uma sobre ele próprio. A primeira parte virou o caderno especial que saiu 

nesta quinta-feira; a segunda, a série de reportagens sobre vida e obra que começou sábado 

passado e se encerrou hoje. Tudo esta disponível, com conteúdo aberto, no 

site http://hotsites.diariodepernambuco.com.br/2012/gonzaga/. A série e o caderno 

chegaram ao fim hoje. Mas o trabalho continua: muito alegremente comemoro 

o centenário de Luiz Gonzaga na cidade onde ele nasceu. Estou de volta ao Exu, em um 

ciclo que se completa’”, (SANTOS, 2018). 
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APÊNDICE P – LOCAL 

 

Apêndice Q - Jornal Cruzeiro do Sul 

Sorocaba (SP) – www.jornalcruzeiro.com.br 

O jornal Cruzeiro do Sul tem atualmente 115 anos, é propriedade mantida pela Fundação 

Ubaldino do Amaral – organização sem fins lucrativos criada pela Loja Maçônica 

Perserverança III, de Sorocaba (SP). Contudo, foi fundado em 12 de junho de 1903 pela 

iniciativa privada, encabeçada pelos irmãos Joaquim Firmino de Camargo Pires (Nhô 

Quim Pires) e João Clímaco de Camargo Pires – este último militar e ex-prefeito de 

Sorocaba. A criação do jornal teve, a princípio, motivos políticos e as edições eram 

bissemanais, com impressão de quatro páginas. Até a década de 1960 o veículo passou por 

diversos donos e também por modernização da gráfica. Em 1963, foi adquirido por um 

grupo de 21 jovens pertencentes à Loja Maçônica Perseverança III, que o mantém até hoje. 

Atualmente o jornal soma 17.204 assinantes da versão impressa e mais 430 da versão 

digital, com acesso mensal de 3,5 milhões – sendo contabilizados 280.588 seguidores no 

Facebook. O perfil do consumidor do Cruzeiro é sorocabano (80%), idosos (75%) e 

concentrado na Zona Leste de Sorocaba. A editoria preferida, mais comentada e acessada é 

a de Sorocaba, intitulada Cidades. A empresa soma 156 funcionários, sendo 40 deles 

atuantes no departamento de Redação. Desse total, 18 pessoas têm a função de repórter, 

sendo três deles estagiários, estudantes de graduação. O gênero dos profissionais é 

equilibrado. Sete são mulheres e oito homens, com idades entre 27 e 37 anos, com exceção 

de dois deles com mais de 50 anos. Não há especialistas, todos são generalistas. (FINEIS, 

2017; CRUZEIRO DO SUL, 2018). 

http://hotsites.diariodepernambuco.com.br/2012/gonzaga/index.shtml
mailto:leila.gapy@hotmail.com
http://www.jornalcruzeiro.com.br/
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Apêndice R - Jornalista Daniela da Costa Jacinto 

Daniela da Costa Jacinto assina Daniela Jacinto para facilitar a localização digital. Tem 43 

anos, é sorocabana e solteira. Filha única de mãe, com quem reside junto da avó na região 

do Além Ponte; perdeu o pai há cerca de 10 anos e tem uma meia-irmã, que lhe deu a única 

sobrinha. É jornalista profissional há 22 anos, formada pela Universidade de Sorocaba 

(Uniso). Também é pedagoga pela Uirapuru Superior e pós-graduada em Arte e Cultura 

pela Universidade Estadual de São Paulo (Unesp). Iniciou a carreira no Diário de 

Sorocaba, mas há 20 anos trabalha no jornal Cruzeiro do Sul, onde atualmente é repórter 

especial das editorias de educação, comportamento, infantil e criações especiais. Tem vasta 

experiência em jornalismo digital, com mais de 10 anos de atuação, além do setor cultural, 

com mais de 7 anos de atuação. É voluntária no CVV (Centro de Valorização da Vida) e 

militante cultural. É autora dos livros Os Causos de Nhá Chica e História de Aventura na 

Paisagem dos Pirineus, ambos de leitura de imagem, e da pesquisa As Mulheres Sentadas 

de Anita Malfatti, sob orientação do professor de História da Arte Francisco Alambert, da 

Unesp e USP – nenhum ainda publicado. Atualmente é membro associada da Associação 

dos Jornalistas em Educação (Jeduca) e editora no site Estudos em Sorocaba (JACINTO, 

2018). 

 

Apêndice S - Reportagem Seriada Quilombo os Camargo – Apagão Histórico 

A reportagem seriada intitulada “Quilombo os Camargo – Apagão Histórico” foi produzida 

pela jornalista sorocabana Daniela Jacinto e publicada no jornal Cruzeiro do Sul, de 

Sorocaba (SP). Ao todo a produção soma 18 matérias divididas em quatro edições, um 

total de seis páginas standard. A publicação foi semanal, sempre aos domingos – 16, 23 e 

30 de março e 6 de abril de 2014, no caderno de Cidades. A série foi distribuída aos 

assinantes e bancas na versão impressa, conforme Anexo P, e na internet por meio de 

quatro links (Anexo I) que correspondem aos respectivos acessos (CRUZEIRO DO SUL, 

2014; JACINTO, 2018).  

 

A. 1ª Edição – domingo, 16 de março de 2014 | Total de 284 acessos 

Título: Quilombolas aguardam pela delimitação de território para serem 

reconhecidos 

(http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/536701/quilombolas-aguardam-pela-

delimitacao-de-territorio-para-serem-reconhecidos) 

 

B. 2ª Edição – domingo, 23 de março de 2014 | Total de 21 acessos 

Título: Descendentes de escravo mostram como era feito o Caminho dos Negros 

(http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/538020/descendentes-de-escravo-

mostram-como-era-feito-o-caminho-dos-negros) 

 

C. 3ª Edição – domingo, 30 de março de 2014 | Total de 21 acessos 

Título1: Falta de indícios oculta vestígio de negros 

(http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/539234/falta-de-indicios-oculta-

vestigio-de-negros) 

 

D. 4ª Edição – domingo, 6 de abril de 2014 | Total de 69 acessos 

http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/536701/quilombolas-aguardam-pela-delimitacao-de-territorio-para-serem-reconhecidos
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/536701/quilombolas-aguardam-pela-delimitacao-de-territorio-para-serem-reconhecidos
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/538020/descendentes-de-escravo-mostram-como-era-feito-o-caminho-dos-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/538020/descendentes-de-escravo-mostram-como-era-feito-o-caminho-dos-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/539234/falta-de-indicios-oculta-vestigio-de-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/539234/falta-de-indicios-oculta-vestigio-de-negros


120 

 

Título1: Estado de São Paulo tem apenas 6 comunidades quilombolas tituladas 

(http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/540420/estado-de-sao-paulo-tem-

apenas-seis-comunidades-quilombolas-tituladas) 

 

 

 

Apêndice T - Facebook - www.facebook.com/jornalcruzeiro 

Única matéria da série que foi compartilhada na página oficial do jornal e localizada é a 

chamada da segunda edição, de 23 de março de 2014: “Descendentes de escravo mostram 

como era feito o Caminho dos Negros”. No total foram 204 envolvimentos, sendo 158 

curtidas, 6 comentários e 40 compartilhamentos (Anexo C). 

 

Apêndice U - Entrevista com Daniela Jacinto  

Produção Quilombo os Camargo – Apagão Histórico 

“Dizer bem a verdade, a pauta chegou em minhas mãos depois que a diretoria do jornal 

recebeu alguns representantes da comunidade remanescente do Quilombo Camargo, no 

início de março de 2014. Na ocasião, fui solicitada para atender o grupo e divulgar a 

iniciativa popular a respeito da criação de um roteiro turístico chamado O Caminho dos 

Negros – referência aos pontos por onde escravos e ex-escravos locais viveram. O objetivo 

do grupo era divulgar a existência do percurso, valorizar a memória negreira local e evitar 

que ela se apagasse. No entanto, percebi de imediato o quão complexa era a pauta, que 

requeria entendimento histórico, captação de outras informações e por mais fontes, como 

documentos e entrevista com historiadores locais além, claro, de precisar conhecer e 

fotografar os pontos mencionados pelo grupo. Foi preciso explicar aos visitantes naquela 

ocasião que a pauta seria desenvolvida, mas de forma mais lenta. Lembro-me de me 

comprometer em dar a devida atenção. Eu não poderia deixar uma pauta como aquela virar 

apenas um registro de rodapé. Porém, ao me despedir do grupo, iniciei uma odisseia em 

torno da proposta de reportagem (e não matéria). A principio porque, como repórter de 

geral (uma espécie de faz-tudo) a demanda da redação, que já apresentava-se a cada ano 

mais enxuta, por sua vez era crescente a cada dia. Em segundo porque o chefe de 

reportagem da ocasião não queria me atribuir a pauta, principalmente porque já haviam 

outros repórteres deslocados para criações especiais. Infelizmente, nesta ocasião, foi 

preciso brigar. Acredito que a minha experiência como repórter me fez ver, em apenas uma 

conversa, o quanto importante era aquele assunto, não só para os que o requeriam os 

descendentes de ex-escravos, mas para toda a comunidade sorocabana. Fui firme com o 

pauteiro. Me neguei a fazer o registro e exigi tempo para mim e para pauta. Contrariado, 

ele impôs uma condição. De que eu lidasse com essa demanda extra sem prejudicar a 

rotina da equipe ou meu trabalho diário. Chorei depois, de tristeza e raiva, ao chegar em 

casa. Eu pensava ‘não é justo isso’. Mas não amoleci e fiz o meu melhor. A partir dali, 

sentei-me e esquematizei, de forma improvisada e rascunhada, como lidaria com o assunto. 

Me propus a dividi-lo em quatro. Diferente do que se pensa a respeito de uma reportagem 

seriada, que geralmente é concluída antes da primeira publicação, eu escrevi as reportagens 

por edição, quase em simultâneo com o que era publicado. Eu realmente não fui poupada. 

Tive que inserir essa investigação no meio de outras pautas. Lembro que em uma ocasião 

fui ao centro, por outro motivo, e aproveitei passar no Gabinete de Leitura para observar 

documentos e jornais antigos. Já para visitar os pontos mencionados, fazia isso 

http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/540420/estado-de-sao-paulo-tem-apenas-seis-comunidades-quilombolas-tituladas
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/540420/estado-de-sao-paulo-tem-apenas-seis-comunidades-quilombolas-tituladas
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semanalmente, tentando casar as demais demandas com a localização a ser visitada. Até 

por isso não houve, em nenhum momento, chamada de capa ou menu descritivo na página 

da edição, mencionando que aquele assunto se tratava de uma série de reportagens. Bem na 

real, eu não tinha certeza de quantas edições seriam. Por isso não foi feito selo ou o 

mínimo de marketing em cima. Costumo dizer que foi ‘na raça’ mesmo. Quanto ao 

método, assumo um estilo próprio. Ouvia, estudava, inclusive nas horas vagas, e escrevia, 

de certa forma, devagar. Na verdade eu sempre fiz isso, sempre fiz assim. Só fiz mais horas 

trabalhadas, confesso. Quanto às fotos e diagramação, destaco a parceria e o entrosamento 

com a equipe. Já na primeira saída para a pauta, tanto o fotógrafo quanto o motorista 

assumiram a história comigo. A partir dali, tentávamos fazer dar certo, sempre o mesmo 

grupo. Ajeitando horários e demandas, que eles também tinham. E isso foi um divisor de 

águas. Houve momentos em que tivemos que nos afastar, nos embrenhar no mato. Se eles 

não estivessem realmente dispostos, eu não sei como faria. Quanto à diagramação, eu 

sugeria títulos e imagens, mas que não participei devido a falta de tempo. Mas eu lamento 

não ter conseguido concluir antes e expor tudo de uma forma mais harmoniosa. Apesar 

disso, gostei do resultado. A comunidade remanescente dos Camargo voltou a entrar em 

contato após as publicações e manifestaram contentamento com a produção. No mesmo 

ano eu inscrevi a série no prêmio de Direitos Humanos da Associação Sorocabana de 

Imprensa (ASI) e venci na categoria jornal impresso. Lembro-me que depois de tudo, o 

pauteiro me procurou e se desculpou por não ter nos dado a devida atenção. Eu acredito 

que essa história merece ainda mais atenção, gostaria de fazer um livro, principalmente 

porque o roteiro turístico ainda não saiu do papel” (JACINTO, 2018). 

 

 

Apêndice V – Referências do Corpus Analisado Amostra 3 
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______. Quilombolas aguardam pela delimitação de território para serem reconhecidos.  

Cruzeiro do Sul, Sorocaba. 16 mar. 2014. Disponível em: 
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______. Informações sobre reportagem seriada e currículo. [Mensagem pessoal]. 

Mensagem recebida por leila.gapy@hotmail.com. em 17 jul. 2018.  

 

 

APÊNDICE X – SUL 

 

Apêndice Y - Jornal Correio do Povo 

Porto Alegre (RS) - www.correiodopovo.com.br 

O Correio do Povo é um jornal sulista de 123 anos, com sede em Porto Alegre (RS). Tem 

circulação de segunda a sábado em todo o estado do Rio Grande do Sul. O veículo, um dos 

mais antigos do estado, foi fundado em 1 de outubro de 1895 pelo jornalista Francisco 

Antônio Vieira Caldas Júnior, que também criou as rádios Guaíba AM e FM e da TV 

Guaíba. O jornal circulou durante 89 anos de forma ininterrupta, entre 1895 e junho 

de 1984 – quando somava 94 mil exemplares -, reiniciando sua publicação em 31 de agosto 

de 1986. Em 2007, com 150 mil exemplares diários, foi comprado pelo Grupo Record. O 

jornal, que conta com nove editorias publicadas no formato tabloide, tem 405.909 

seguidores no Facebook (CORREIO DO POVO, 2015; 2018; ESTADÃO, 2007). 

 

Apêndice Z - Jornalista Paulo Roberto Tavares 

Carioca nascido em Resende, tem 56 anos e é jornalista há 34 anos. Formou-se em 

Comunicação Social – Jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul (PUC-RS) em 1984 e tem especialização em Ciências Políticas pela Escuela Superior 

de Economía y Administración de Empresas (Eseade), de Buenos Aires, na Argentina. 

Trabalhou no jornal Zero Hora como sub-editor de 1988 a 1992, foi assessor de imprensa 

do Conselho Estadual de Educação (RS) entre 1995 a 1997, período em que também foi 

repórter do jornal Correio do Povo (1996 a 1997). Trabalhou como repórter especial do 

http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/536701/quilombolas-aguardam-pela-delimitacao-de-territorio-para-serem-reconhecidos
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/536701/quilombolas-aguardam-pela-delimitacao-de-territorio-para-serem-reconhecidos
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/538020/descendentes-de-escravo-mostram-como-era-feito-o-caminho-dos-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/538020/descendentes-de-escravo-mostram-como-era-feito-o-caminho-dos-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/539234/falta-de-indicios-oculta-vestigio-de-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/539234/falta-de-indicios-oculta-vestigio-de-negros
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/540420/estado-de-sao-paulo-tem-apenas-seis-comunidades-quilombolas-tituladas
http://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/540420/estado-de-sao-paulo-tem-apenas-seis-comunidades-quilombolas-tituladas
mailto:leila.gapy@hotmail.com
http://www.correiodopovo.com.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornal
https://pt.wikipedia.org/wiki/1_de_outubro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1895
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Ant%C3%B4nio_Vieira_Caldas_J%C3%BAnior
https://pt.wikipedia.org/wiki/1984
https://pt.wikipedia.org/wiki/31_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1986
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jornal O Sul entre 2001 a 2003 e em seguida como assessor de imprensa da 

Superintendência dos Serviços Penitenciários (Susepe) do Estado do Rio Grande do Sul 

(2003 a 2008). É editor de Polícia do jornal Correio do Povo desde 2008 (TAVARES, 

2018). 

 

Apêndice AA - Reportagem Seriada Zumbis no Volante 

A reportagem seriada intitulada “’Zumbis’ no Volante” foi produzida pelo jornalista 

carioca Paulo Roberto Tavares e publicada no jornal Correio do Povo, de Porto Alegre 

(RS), e contou com a participação de Cintia Marchi em um dos textos. Ao todo a produção 

soma 13 matérias e 1 artigo autoral divididos em quatro edições, um total de cinco páginas 

tabloide. A publicação foi sequencial diária – domingo, segunda, terça e quarta-feira -, nos 

dias 4, 5, 6 e 7 maio de 2014, no caderno Especial. A série foi distribuída aos assinantes e 

bancas na versão impressa, conforme Anexo Q, e na internet (Anexo J) por meio de cinco 

links listados abaixo (CORREIO DO POVO, 2014; TAVARES, 2018).  

 

A. 1ª Edição: domingo, 4 de maio de 2014  

Título: Caminhoneiros trocam rebite pela cocaína para trabalhar mais 

(http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524642) 

 

Título: Motorista admite uso de cocaína para evitar o risco de perder prazos 

(http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524644) 

 

B. 2ª Edição: segunda-feira, 5 de maio de 2014 

Título: Caminhoneiros ficam até quatro dias sem dormir 

(http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524723) 

 

C. 3ª Edição: terça-feira, 6 de maio de 2014 

Título: O caminho do tráfico até a boleia do caminhão 

(http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524807) 

 

D. 4ª Edição: quarta-feira, 7 de maio de 2014 

Título: Estradas oferecem bufê de drogas a caminhoneiros 

(http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524890) 

 

 

Apêndice BB - Facebook - www.facebook.com/correiodopovo 

Três das quatro edições foram publicadas. A segunda, terceira e quarta edição, que somam 

duas curtidas e um comentário. Somente a primeira edição, da chamada para a série, não 

foi feita na página (Anexo D). 

 

Apêndice CC - Entrevista com Paulo Roberto Tavares  

Produção ‘Zumbis’ no Volante 

“Dividi a primeira edição da série com a colega Cíntia Marchi porque ela já tinha feito uma 

matéria anterior sobre o assunto que cabia ser publicada ali, naquele especial. Nada mais. 

Não houve coparticipação dela no restante das reportagens. Já tínhamos um projeto de 

fazer uma matéria do tipo. Em 2013 começamos a conversar sobre o assunto, além de 

pesquisar sobre o uso de drogas por parte de caminhoneiros. No ano seguinte a viagem foi 

http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524642
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524644
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524723
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524807
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524890
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liberada e partimos. Fiquei viajando uma semana. Foram percorridos mais de 2 mil 

quilômetros entre o Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Assim que retornamos da viagem, 

as matérias foram publicadas. Mas durante a elaboração da pauta, fui fazendo outras 

matérias do dia a dia também. A cada dia a página era diagramada e eu escrevia os textos 

sobre o assunto que seria abordado. A unidade foi dada pela chefia de reportagem, a 

Luciamem Winck. Optamos pela publicação em série porque era mais prático. Um caderno 

especial, às vezes, cansa o leitor, enquanto uma reportagem seriada gera curiosidade. As 

imagens foram selecionadas pelo fotógrafo que viajou comigo. Como a diagramação era 

feita no dia, mas sabíamos que iriam ser várias edições, o selo foi pensado antes. Na época 

o impresso era o carro-chefe, então a elaboração da pauta, texto, imagem e divulgação 

foram pensados para ele. Atualmente já existem produções específicas para o on-line. 

Dependendo do assunto o jornal ainda investe em especiais e séries, fiz outra também com 

o repórter do on-line Carmelito Bifano sobre as facções chegando no litoral gaúcho. 

Porém, sobre a série ‘Zumbis’ ganhei três prêmios de jornalismo. O prêmio do Ministério 

Público do Trabalho (MPT), referente à região sul do Brasil, o da Associação 

Riograndense de Imprensa (ARI), que acontece ao fim de todo ano, e a premiação do 

Sindicato das Empresas de Transportes de Carga e Logística no Estado do Rio 

Grande do Sul (Setcergs) de Jornalismo” (TAVARES, 2018).  

 

Apêndice DD – Referências do Corpus Analisado Amostra 4 

AGÊNCIA ESTADO. Record compra Correio do Povo, de Porto Alegre. O Estado de S. 

Paulo. 13 mar. 2007. Disponível em: 

<https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados,record-compra-jornal-correio-do-

povo-de-porto-alegre,20070313p10159>. Acesso em 15 set. 2018. 

CORREIO DO POVO. Correio do Povo celebra 123 anos ao lado dos leitores. Correio do 

Povo, Porto Alegre, 1 out. 2018. Disponível em: 

https://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/2018/10/662723/Correio-do-Povo-

celebra-123-anos-ao-lado-dos-leitores. Acesso em: 20 out. 2018. Acesso em 20 ago. 2018. 

______. ‘Zumbis’ no Volante. Correio do Povo, Porto Alegre, 4 mai. 2014. Capa. 

______. Começa a vigorar nova portabilidade de crédito. Correio do Povo, Porto Alegre, 

5 mai. 2014. Capa. 

______. Salgado Filho será vistoriado pela Anac. Correio do Povo, Porto Alegre, 6 mai. 

2014. Capa. 

______. Caso Bernardo – Negada liberdade ao pai do menino. Correio do Povo, Porto 

Alegre, 7 mai. 2014. Capa. 

LEAL, C. E.; DILLENBURG, S. R. Correio do Povo. Centro de Pesquisa e 

Documentação de História Contemporânea do Brasil. Disponível em: 

<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/correio-do-povo 

TAVARES, P. R. ‘Zumbis’ assombram rodovias.  Correio do Povo, Porto Alegre, 4 mai. 

2014. Caderno Especial, p. 20-21. 

https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados,record-compra-jornal-correio-do-povo-de-porto-alegre,20070313p10159
https://economia.estadao.com.br/noticias/mercados,record-compra-jornal-correio-do-povo-de-porto-alegre,20070313p10159
https://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/2018/10/662723/Correio-do-Povo-celebra-123-anos-ao-lado-dos-leitores
https://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/2018/10/662723/Correio-do-Povo-celebra-123-anos-ao-lado-dos-leitores
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/correio-do-povo
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______. Morto-vivo por 96 horas. Correio do Povo, Porto Alegre, 5 mai. 2014. Caderno 

Especial, p. 19. 

______. Do caminhão para o tráfico. Correio do Povo, Porto Alegre, 6 mai. 2014. 

Caderno Especial, p. 18. 

______. Caminhoneiros usam crack no centro do país. Correio do Povo, Porto Alegre, 7 

mai. 2014. Caderno Especial, p. 20. 

______. Informações sobre reportagem seriada e currículo. [Mensagem pessoal]. 

Mensagem recebida por leila.gapy@hotmail.com. 20 set. 2018. 

______. Caminhoneiros trocam rebite pela cocaína para trabalhar mais. Correio do Povo, 

Porto Alegre, 4 mai. 2014. Disponível em: 

http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524642. Acesso em 20 ago. 2018. 

______. Caminhoneiros ficam até quatro dias sem dormir. Correio do Povo, Porto Alegre, 

5 mai. 2014. Disponível em: http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524723. 

Acesso em 20 ago. 2018. 

______. O caminho do tráfico até a boleia do caminhão. Correio do Povo, Porto Alegre, 6 

mai. 2014. Disponível em: http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524807. 

Acesso em 20 ago. 2018. 

______. Estradas oferecem bufê de drogas a caminhoneiros. Correio do Povo, Porto 

Alegre, 7 mai. 2014. http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524890. Acesso 

em 20 ago. 2018. 

 

 

APÊNDICE EE – SUDESTE 

 

Apêndice FF - Jornal Tribuna de Minas 

Juiz de Fora (MG) – www.tribunademinas.com.br 

A Tribuna de Minas é um jornal mineiro pertencente ao Grupo Solar de Comunicação, e 

está sediado em Juiz de Fora (MG). O veículo foi fundado em 1981 pelo médico e 

empresário Juracy de Azevedo Neves, com posta na diversidade de negócios. O atual 

editor-geral, Paulo César Magella, é o único jornalista que está no jornal desde a sua 

implantação. Em 1983 o Tribuna se tornou o principal jornal da cidade, com o fechamento 

do Diário Mercantil. E durante muitos anos foi único na cidade, porém, atualmente, possui 

como concorrente o Diário Regional. Atualmente o veículo possui uma tiragem de 10.000 

exemplares durante a semana e 15 mil aos finais de semana, com circulação diária, de terça 

a domingo, e cobre a região juiz-forana. Ao todo são oito editorias, distribuídas de 32 a 60 

páginas no formato standard. Desde 2011 o veículo possui página no Facebook e 

atualmente contabiliza 256.927 seguidores (TRIBUNA DE MINAS, 2018; WIKIPEDIA, 

2018; HALFELD, 2013; GOMES, 2015). 

 

Apêndice GG - Jornalista Daniela Arbex 

Mineira nascida em Juiz de Fora, Daniela Arbex tem 45 anos, é formada em Comunicação 

Social – Jornalismo pela Universidade Federal de Juiz de Fora desde 1995, quando 

mailto:leila.gapy@hotmail.com
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524642
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524723
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524807
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/?Noticia=524890
http://www.tribunademinas.com.br/
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começou a trabalhar no jornal Tribuna de Minas, onde atualmente é repórter especial. 

Mesmo trabalhando num veículo considerado pequeno e longe dos grandes centros, 

conquistou reconhecimento nacional e internacional por seu trabalho de repórter 

investigativa. É autora de Holocausto Brasileiro (2013), eleito Melhor Livro-Reportagem 

do Ano pela Associação Paulista de Críticos de Arte (2013) e segundo melhor Livro-

Reportagem no prêmio Jabuti (2014). Com mais de 300 mil exemplares vendidos no Brasil 

e em Portugal, a obra ganhou as telas da TV, em 2016, no documentário produzido com 

exclusividade pela HBO, com exibição em mais de 40 países. Com Cova 312 (2015) 

venceu o Prêmio Jabuti em 2016 na categoria livro-reportagem, uma obra que aborda a 

ditadura de uma forma que a história oficial nunca fez. Em seu mais recente trabalho, Todo 

dia a mesma noite (2018), ela relata de forma minuciosa a noite do incêndio da boate Kiss, 

em Santa Maria (RS), onde morreram 242 pessoas, assim como seus desdobramentos. 

Atualmente é uma das jornalistas mais premiadas da sua geração, com mais de 20 prêmios, 

nacionais e internacionais, como o americano Knight International Journalism Award 

(2010) e do prêmio IPYS de Melhor Investigação Jornalística da América Latina (2009) 

(ARBEX, 2018). 

 

Apêndice HH - Reportagem Seriada Vidas Roubadas 

A reportagem seriada intitulada “Vidas Roubadas” foi produzida pela jornalista mineira 

Daniela Arbex e publicada no jornal Tribuna de Minas, de Juiz de Fora (MG). Ao todo a 

produção soma 15 matérias divididas em cinco edições, um total de seis páginas standard. 

A publicação foi sequencial diária – domingo, terça, quarta, sexta e terça-feira -, nos dias 2, 

4, 5, 7 e 11 de novembro de 2014, no caderno Geral. A série foi distribuída aos assinantes e 

bancas na versão impressa, conforme Anexo R, e na internet (Anexo L) por meio de cinco 

links listados abaixo. (TRIBUNA DE MINAS, 2014; ARBEX, 2018).  

 

A. 1ª edição – domingo, 2 de novembro de 2014 | 74 acessos 

Título: Passo final na indústria da loucura 

(https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/02-11-2014/passo-final-na-

industria-da-loucura.html) 

 

B. 2ª edição – terça-feira, 4 de novembro de 2014 | - 

Título: Busca por um lugar na sociedade 

(https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/04-11-2014/busca-por-um-lugar-na-

sociedade.html) 

 

C. 3ª edição – quarta-feira, 5 de novembro de 2014 | 74 acessos 

Título: Desafio é não reproduzir modelo de manicômios 

(https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/05-11-2014/desafio-e-nao-

reproduzir-modelo-de-manicomios.html) 

 

D. 4ª edição – sexta-feira, 7 de novembro de 2014 | 297 acessos 

Título: Aceitação do diferente é fundamental 

https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/02-11-2014/passo-final-na-industria-da-loucura.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/02-11-2014/passo-final-na-industria-da-loucura.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/04-11-2014/busca-por-um-lugar-na-sociedade.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/04-11-2014/busca-por-um-lugar-na-sociedade.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/05-11-2014/desafio-e-nao-reproduzir-modelo-de-manicomios.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/05-11-2014/desafio-e-nao-reproduzir-modelo-de-manicomios.html
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(https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/07-11-2014/aceitacao-do-diferente-

e-fundamental.html) 

 

E. 5ª Edição – terça-feira, 11 de novembro de 2014 | -  

Título: Histórias Reconstruídas 

(https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/11-11-2014/historias-

reconstruidas.html) 

 

 

Apêndice II - Facebook - www.facebook.com/tribunademinas 

Um teaser antes da série, publicado em 30 de outubro, chamou os leitores para 

acompanhar a produção. No total a postagem somou 1.066 curtidas, 1.113 

compartilhamentos, 114 comentários e o vídeo teve 37 mil visualizações. Depois, apenas 

duas matérias foram publicadas. A terceira edição, de 5 de novembro de 2014, “Desafio é 

não reproduzir modelo de manicômios”, que contabiliza 44 curtidas, 2 comentários e 6 

compartilhamentos. E a quarta, penúltima matéria, de 7 de novembro, ‘Aceitação do 

diferente é fundamental’, que soma 45 curtidas, 1 comentários e 43 compartilhamentos 

(Anexo E). 

 

Apêndice JJ - Entrevista com Daniela Arbex  

Produção de Vidas Roubadas 

“Por ser daqui de Minas, ter me formado aqui e trabalhar há tanto tempo neste jornal, 

vamos entendendo o funcionamento da comunidade e toda a narrativa anterior que a 

compõe. Minha primeira matéria a respeito de saúde mental foi feita em 2003. E em 

seguida, passei a fazer outras sobre o mesmo assunto. Até que em 2009 soube das 

denúncias em torno do manicômio de Barbacena (MG). Comecei a me atentar mais para o 

assunto, até que fiz a série Holocausto Brasileiro, em 2011, publicada durante toda uma 

semana. Importante frisar aqui alguns detalhes, como a questão da falta de espaço. A 

Tribuna de Minas é jornal pequeno, a cidade de Juiz de Fora é pequena. Seria inviável um 

assunto tão complexo ser trabalhado numa única edição. O jornal precisava prosseguir com 

os demais fatos e registros, não poderia parar. Em contrapartida, as denúncias em torno do 

Hospital Colônia, sobre as vidas perdidas e os corpos vendidos, precisavam vir a público 

de forma clara. A saída era seriar a reportagem. Fiquei um mês me dedicando 

exclusivamente para o assunto naquela ocasião. Por ser repórter especial, pude realmente 

me dedicar e sim, terminei todos os textos antes do início da publicação. A cidade parou. A 

rotina foi alterada. As pessoas madrugavam nas bancas a espera na edição seguinte. Já 

tínhamos (o jornal) feito outras séries, mas aquela do holocausto nos ensinou muito. Então, 

em 2014, a respeito da série Vidas Roubadas, posso dizer que eu acompanhava o assunto e 

a proposta de desinstitucionalização. Fui eu que sugeri a pauta e acompanhei o grupo de 

personagens por três meses. Lembro-me de ter ficado somente com essa pauta novamente, 

fiz com calma, com pesquisa e documentação, entrevistas e observação. E pude terminar 

tudo antes de iniciar a publicação. A escolha por seriar a reportagem aconteceu pelo 

mesmo motivo de sempre, espaço. Para publicarmos tudo de uma vez, num caderno 

especial, temos algumas demandas diferentes. Em 2015, por exemplo, eu fiz um caderno 

especial, como uma coleção de matérias sobre o Rio São Francisco. Isso demandou 

planejamento extra, com venda antecipada da produção. Nem sempre temos essa 

possibilidade, de esperar. Então é mais fácil seriar. E à medida que você vai soltando as 

matérias, você vai fidelizando o leitor, que aguarda pela edição seguinte e também tem o 

tempo para entende-la. No caso de Vidas Roubadas, lembro que existiu uma sequência na 

https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/07-11-2014/aceitacao-do-diferente-e-fundamental.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/07-11-2014/aceitacao-do-diferente-e-fundamental.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/11-11-2014/historias-reconstruidas.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/11-11-2014/historias-reconstruidas.html
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publicação, mas alguns dias foram pulados. Isso ocorreu por falta de espaço. Eu não queria 

cortar o material e provavelmente outra notícia importante, um fato quente, foi passado na 

frente e houve adequação do espaço. Não acredito que tenha atrapalhado o 

acompanhamento do leitor. Eu sempre participo de tudo, do começo ao fim. Como disse, 

sou repórter especial, então posso realmente me dedicar. Eu sugiro as pautas, as desenho, 

investigo, documento. Costumo dizer que minha liberdade e segurança estão associados 

aos fundamentos da pauta. Se eu tiver documentação, terei toda a liberdade que quiser. No 

caso de Vidas Roubadas eu também pude participar de tudo, da escolha das fotos, da 

proposta de diagramação, da criação do selo, títulos, tudo. Isso é interessante, é prazeroso. 

Nós somos um jornal pequeno, mas forte no estado e até no país, várias vezes pautamos a 

grande mídia. Os especiais têm sua força, mas as séries acabam suprindo, de certa forma, a 

demanda de espaço”, (ARBEX, 2018).  

 

 

Apêndice LL – Referências do Corpus Analisado Amostra 5 

ARBEX, D. Sobre Mim. Daniela Arbex, Juiz de Fora. Disponível em: 

www.danielaarberx.com/sobre-mim. Acesso em 10 abr. 2018. 

______. Informações sobre reportagem seriada. [Mensagem pessoal]. Mensagem 
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APÊNDICE MM – CENTRO-OESTE 

 

Apêndice NN - Jornal Correio Braziliense 

Brasília (DF) – www.correiobraziliense.com.br 

O Correio Braziliense é um jornal brasileiro com sede em Brasília, no Distrito Federal e 

pertence aos Diários Associados, com rede de TV e rádio. É um dos principais jornais do 

país, fundado em 21 de abril de 1960 por Assis Chateaubriand. Na ocasião, o veículo tinha 

por desafio proposto pelo então presidente Juscelino Kubitschek, torna-se referência na 

capital do Brasil. O nome do jornal é oriundo do histórico homônimo editado em Londres, 

em 1808, por Hipólito José da Costa, que tinha em seus escritos ideias favoráveis à 

mudança da capital, então no Rio de Janeiro (RJ), para o interior. Aliado a isso e à 

associação do termo brasiliense como adjetivo pátrio de Brasília, o empresário optou pelo 

nome e manteve a grafia antiga escrita com a letra Z. Premiado pela Society for News 

https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/07-11-2014/aceitacao-do-diferente-e-fundamental.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/07-11-2014/aceitacao-do-diferente-e-fundamental.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/11-11-2014/historias-reconstruidas.html
https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/11-11-2014/historias-reconstruidas.html
http://www.ufjf.br/facom/files/2016/06/relacoes-de-agendamento-entre-redes-sociais-e-veiculos-impressos-MONISE-VIEIRA-GOMES1.pdf
http://www.ufjf.br/facom/files/2016/06/relacoes-de-agendamento-entre-redes-sociais-e-veiculos-impressos-MONISE-VIEIRA-GOMES1.pdf
http://www.ufjf.br/facom/files/2013/11/combinepdf-1.pdf
http://www.correiobraziliense.com.br/
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Design (SND), o veículo conta com design inovador e é reconhecido internacionalmente 

por linguagem e visual contemporâneos. Desde 2008 é interativo em diversas mídias, com 

versão para iPad desde 2011. Atualmente o jornal, no formato standard, tem mais de dez 

editorias, soma 56 mil assinaturas, sendo 25 mil do impresso e outras 31 mil da versão 

online. Contabiliza 50 milhões de acessos ao portal digital mensalmente e 725.649 

seguidores no Facebook (CORREIO BRAZILIENSE, 2018; BIROLI, 2009; GOULART, 

2018). 

 

Apêndice OO - Jornalista Guilherme Goulart 

Guilherme Goulart nasceu em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, Brasil, em 21 de 

novembro de 1976. Formou-se em jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUC-RS) em 1999. Começou a carreira em 1996 na empresa jornalística 

Zero Hora, onde passou por diversas funções e setores, de auxiliar de redação a repórter da 

editoria de Geral e cadernos especiais. Na capital sul-rio-grandense, também atuou como 

repórter e editor das revistas Red 32 e Megainfo. No inicio de 2001, mudou-se para 

Londres, no Reino Unido, país em que realizou cursos de inglês, além de especializações 

em jornalismo, com cursos de técnicas de entrevista e de assessoria de imprensa. O 

recomeço da vida profissional ocorreu em Brasília a partir de 2002. No Jornal de Brasília, 

especializou-se em coberturas de segurança pública e reportagens investigativas. Em 

outubro de 2002, contratado pelo Correio Braziliense, atuou com repórter da editoria de 

Cidades, novamente voltado para coberturas policiais e investigativas. Desde 2012, exerce 

a função de subeditor do caderno de Cidades, editando e reescrevendo textos de repórteres 

e estagiários. Também participa da produção de série de reportagens especiais. As mais 

recentes foram sobre os 30 anos do acidente radioativo com o césio 137, em Goiânia, e a 

Conexão Brasília, a respeito do desenvolvimento da mobilidade urbana no Distrito Federal. 

Como subeditor, também têm atribuições on-line, meio em que edita textos para o site do 

Correio Braziliense (www.correiobraziliense.com.br). Em 2018, venceu o Prêmio 

República, com a série de reportagens Césio 137: 30 anos de um inimigo invisível. 

Também conquistou menção honrosa no prêmio jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e 

Direitos Humanos, em 2004, e foi três vezes finalista do Premio Embratel (GOULART, 

2018). 

 

Apêndice PP - Reportagem Seriada Conexão Brasília 

A reportagem seriada intitulada “Conexão Brasília” foi produzida pelos jornalistas 

Guilherme Goulart e Jéssica Eufrásio, e sub-editada por Guilherme Goulart, publicada no 

jornal Correio Braziliense, de Brasília (DF). Ao todo a produção soma 19 matérias e 8 

artigos autorais divididos em oito edições, um total de dez páginas standard. A publicação 

foi sequencial diária, de domingo a domingo, nos dias 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22 de 

julho de 2018, no caderno de Cidades. A série foi distribuída aos assinantes e bancas na 

versão impressa, conforme Anexo S, e na internet (Anexo M) por meio de um hotsite  

(abaixo) que corresponde aos respectivos acessos (CORREIO BRAZILIENSE, 2018; 

GOULART, 2018).  

 

A. Edição especial – de 15 a 22 de julho de 2018 | Total de 17.500 acessos 

http://www.correiobraziliense.com.br/
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Título: Conexão Brasília – Sete décadas em movimento 

(https://especiais.correiobraziliense.net.br/conexaobrasilia/#!/home) 

 

Apêndice QQ - Facebook - www.facebook.com/correiobraziliense 

A reportagem seriada Conexão Brasília, aparentemente, foi divulgada na página oficial do 

jornal em três oportunidades, no começo, no meio e no fim da produção. Além de uma 

referência de arquivo.  A primeira postagem ocorreu em 16 de julho de 2018, com o 

chamado segundo capítulo, e somou 114 curtidas, 5 comentários e 14 compartilhamentos. 

No dia 18 de julho de 2018, a postagem somou 33 curtidas, 2 comentários e um 

compartilhamento. Por fim, no dia 22 de julho, última edição, o jornal divulgou a série 

completa no hotsite e contou com 52 curtidas, 7 comentários e 5 compartilhamentos. Um 

mês e meio depois, em 30 de agosto de 2018, uma lembrança foi compartilhada juntamente 

com um vídeo curto sobre a produção. No total foram 6 curtidas, 4 comentários, 2 

compartilhamentos e 1.500 visualizações no vídeo (Anexo F). 

 

Apêndice RR - Entrevista com Guilherme Goulart  

Produção Conexão Brasília 

“A ideia de fazer a pauta foi minha. Em 2004 fiz uma série de reportagens para o caderno 

aqui de Cidades (do Correio), como repórter, sobre a história do crime aqui no Distrito 

Federal, por décadas em desenvolvimento. Foi legal, não foi tão complexa, com tanta 

pesquisa como essa da mobilidade, mas foi bacana. Foi publicada semanalmente, se não 

me engano. Essa da Conexão foi sequencial. O tempo passou e eu já como sub-editor, senti 

vontade de escrever e lembrei daquela série, deu vontade de escrever outra. Pensei em 

vários temas, mas de repente me deu um estalo e eu pensei em mobilidade. Pois me daria 

um leque de possibilidades com relação a texto, imagens, sites, vídeos, além do assunto ser 

interessante e necessário. Esse foi o primeiro passo, pensar na proposta. O segundo passo 

foi submeter a ideia para o editor, José Carlos Vieira, e ele gostou, gostou bastante. Em 

seguida eu pedi uma ajuda, porque o assunto era amplo, complexo e demandava muita 

pesquisa, eu já sabia que iria precisar de uma ajuda de fôlego. Foi quando eu sugeri a 

Jéssica. Ela é foca, recém-formada. Na verdade, na época do desenvolvimento da pauta ela 

não tinha nem o registro de profissional ainda, era freelancer aqui no jornal, mas o nome 

dela me veio rapidamente porque ela é muito boa. Assim que deu certo, eu e ela 

começamos então essa investigação que durou dois meses e meio. Então começamos nossa 

pesquisa. O interessante é que quando chamei a Jéssica, a única orientação que dei, foi de 

que eu queria um texto diferente, mais literário, cheio de detalhes. Nós utilizamos o acervo 

do Correio, que é muito bom, vasto e rico de informação, então focamos muito na 

pesquisa. E depois saímos às ruas. E não foi fácil fazer, porque o texto ia e voltava várias 

vezes. Demorávamos em média duas semanas para cada década para chegar no texto final. 

O bacana é que construímos uma relação muito boa, de respeito, e íamos agregando um ao 

material do outro. Quando eu sugeri a matéria, como os jornais têm cada vez mais equipe 

enxuta, nós combinamos com a chefia, que não iríamos alterar a rotina da redação. Ou seja, 
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nem eu e nem a Jéssica deixamos de fazer nossos trabalhos diários, eu de editar e ela com a 

demanda do dia. Pesquisávamos e escrevíamos conforme dava tempo e íamos afinando. 

Tudo foi pensado antes, toda produção, tempo verbal, diagramação, foi tudo pensado antes. 

Optamos pela série pela facilidade. Um caderno especial precisa ser vendido, teria a 

demanda do marketing, fora que eu gosto, por exemplo, dessa ideia de ‘leia amanhã’. Acho 

que quem gostou começou mesmo a acompanhar e foi buscar por todas as edições. Acho 

que é mais prático e vantajoso para o repórter, por conta do espaço. A primeira ideia de 

publicação era para maio de 2018, mas a Copa do Mundo foi se aproximando e 

percebemos que não teríamos o espaço que gostaríamos. Então optamos por esperar a Copa 

passar e planejamos a publicação em julho, porque seria antes das Eleições. Nós 

planejamos abrir e fechar a série com página dupla, e durante o desenvolvimento 

queríamos páginas limpas, uma para cada década de mobilidade. E isso foi muito bacana, 

pois a data da publicação coincidiu de realmente dar tudo certo. Eu sentei com o Marcelo 

Ramos, chefe da diagramação do jornal, e pensamos na questão gráfica, com apoio da 

equipe da arte do jornal. Foi quando desenhamos o projeto gráfico. Eu e Jéssica sentamos e 

escolhemos as fotos do arquivo público e participamos das etapas. Depois, o projeto 

gráfico online foi concebido, com a proposta de linha do tempo e anexação de vídeos, mas 

seguindo o modelo do impresso. Estabelecemos um padrão, a partir da década de 1950, na 

diagramação, e fizemos todo o resto. Deixamos previamente diagramado tudo, só que todo 

dia, antes da impressão, nós revisávamos e arrumávamos alguns detalhes. A versão online, 

de ter um único site, foi ideia minha também, mas por conta de equipe enxuta confesso que 

deu muito trabalho, mais para a Jéssica, que ficou com isso. Infelizmente os textos eram 

postados no dia da publicação. Mas no fim deu certo, acho que um endereço exclusivo 

ajudou o leitor a entender a proposta. O Correio tem uma tradição de fazer séries. E é por 

meio das séries que o jornal costuma conquistar vários prêmios importantes, dá 

visibilidade e nos ajuda a trabalhar temas complexos. Essa série do Conexão Brasília é 

finalista no prêmio da Confederação Nacional do Transporte (CNT) deste ano. Está para 

sair o resultado. A do Césio 137 (2017), eu e a Natália Lambert, ganhamos o prêmio dos 

Procuradores Regionais deste ano. O Correio apoia e investe sim, o impresso é forte e o 

online está crescendo, então é natural sair nas duas plataformas” (GOULART, 2018). 

 

Apêndice SS – Referências do Corpus Analisado Amostra 6 
 

BIROLI, F. Correio Braziliense. Centro de Pesquisa e Documentação de História 

Contemporânea do Brasil, Fundação Getúlio Vargas. Disponível em: 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/correio-braziliense. Acesso 

em: 10 jul. 2018. 

CORREIO BRAZILIENSE. Expediente. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br. 

Acesso em: 15 jul. 2018. 

______. Identificação de Frejat acirra disputa pelo GDF. Correio Braziliense, Brasília, 15 

jul. 2018. Capa. 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/correio-braziliense
http://www.correiobraziliense.com.br/
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______. O futebol é azul. Correio Braziliense, Brasília, 16 jul. 2018. Capa.  

______. Frejat decide hoje se disputa GDF. Rosso, na fila, promete reajuste. Correio 

Braziliense, Brasília, 17 jul. 2018. Capa.  

______. Renúncia de Frejat racha a oposição e ajuda Rollemberg. Correio Braziliense, 

Brasília, 18 jul. 2018. Capa.  

______. Nova tentação da oposição para possuir Jofran Frejat. Correio Braziliense, 

Brasília, 19 jul. 2018. Capa.  

______. Estevão perde a regalia e vai para uma cela de segurança máxima. Correio 

Braziliense, Brasília, 20 jul. 2018. Capa.  

______. Gasolina tem preço mais baixo desde o fim da greve. Correio Braziliense, 

Brasília, 21 jul. 2018. Capa.  

______. Pis-Pasep injeta mais R$16bi na economia. Correio Braziliense, Brasília, 22 jul. 

2018.Capa.  

GOULART, G. Informações sobre Reportagem Seriada e currículo. [Mensagem 

pessoal]. Mensagem recebida por leila.gapy@hotmail.com. 10 ago. 2018. 

GOULART. G., EUFRASIO. J. Os eixos que unem o brasil. Correio do Braziliense, 

Brasília,15 jul. 2018. Caderno Cidades, p.16-17.  

______; ______. Obstáculos ao progresso. Correio do Braziliense, Brasília, 16 jul. 2018. 

Caderno Cidades, p.15.  

______; ______. A capital dos automóveis. Correio do Braziliense, Brasília, 17 jul. 2018. 

Caderno Cidades, p.19.  

______; ______. Descompasso coletivo. Correio do Braziliense, Brasília, 18 jul. 2018. 

Caderno Cidades, p.24. 

______; ______. Nos passos da paz. Correio do Braziliense, Brasília, 19 jul. 2018. 

Caderno Cidades, p.19.  

______; ______. Na rota da pirataria. Correio do Braziliense, Brasília, 20 jul. 2018. 

Caderno Cidades, p.22. 

______; ______. Tecnologia na era da mobilidade. Correio do Braziliense, Brasília, 21 

jul. 2018. Caderno Cidades, p.19.  

______; ______. Do Plano Piloto às asas do futuro. Correio do Braziliense, Brasília, 22 

jul. 2018. Caderno Cidades, p.21-22.  

______; ______. Conexão Brasília. Correio Braziliense, Brasília. Disponível em 

https://especiais.correiobraziliense.net.br/conexaobrasilia/#!/home. Acesso em: 10 ago. 

2018. 
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ANEXO A – NORTE 

 

Imagem 1 

 
Captura de tela: Ed. 1 de 2 jun 2012, out. 2018. 

 

Imagem 2 

 
Captura de tela: Ed. 2 de 3 jun 2012, out. 2018. 
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Imagem 3  

 
Captura de tela: Ed. 3 inexistente, out. 2018. 

 

Anexo B – NORDESTE 

 

Imagem 1 

 
Captura de tela: Teaser de 6 dez. 2012, out. 2018. 
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Imagem 2 

 
Captura de tela: postagem de 11 dez. 2012, out. 2018. 

 

 

 

Imagem 3 

 
Captura de tela: postagem de 4 jul. 2013, out. 2018 

 

 

 

 

 

 



137 

 

Anexo C – LOCAL 

 

Imagem 1 

 
Captura de tela: 1ª edição de 16 mar. 2014, inexistente. Out. 2018 

 

Imagem 2 

 
Captura de tela: 2ª edição de 23 mar 2014, out. 2018. 
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Anexo D - SUL 

 

Imagem 1 

 
Captura de tela: 5 mai. 2014, out. 2018. 

 

Imagem 2 

 
Captura de tela: 6 mai. 2014, out. 2018 
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Imagem 3 

 
Captura de tela: 7 mai. 2014, out. 2018. 

 

Anexo E – SUDESTE 

 

Imagem 1 

 
Captura de tela: Teaser 30 out. 2014, out. 2018. 
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Imagem 2 

 
Captura de tela: 1ª edição, 2 nov 2014, out. 2018 

 

Imagem 3 

 
Captura de tela: 5 nov. 2014, out. 2018. 
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Imagem 4  

 
 
Captura de tela: 7 nov. 2014, out. 2018 

 

 

Anexo F – CENTRO-OESTE 

 

Imagem 1 

 
Captura de tela: 15 jul. 2018, out. 2018. 
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Imagem 2 

 
Captura de tela: 22 jul. 2018, out. 2018 

 

 

Imagem 3 

 
Captura de tela: 30 ago. 2018, out. 2018. 












































































































































































































































